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m E B E A I A S M E L C A B L E 
S E R V I C I O P A E T I C U L A B 
D E L 
D i a r i o d é l a h a r i n a 
D E H O Y 
Madrid, Jul io 7. 
I N T E R P E L A C I O N 
D . B e r n a b é D a n v ü a ha explanado 
en la A l t a Cámara una i n t e r p e l a c i ó n 
sobre irregnilaridades en el Ministerio 
de Marina. 
D E T E N I D O 
E n esta Corte ha sido detenido un 
Individuo sobre el cual recaen sospe-
chas de haber tenido par t i c ipac ión en 
el asesinato del R e y y del P r í n c i p e he-
redero de Portugal. 
Para calmar lo» doleré» m«B«nale» de laa 
dama» lo mejor e» el aynardleatc puro de 
uva R I V E R A , qno me vende en CaMs y tien-
da». 
de T inos , aguardientes y licores, que 
mo es l o mismo, resulta que con lo dis-
puesto por l a indicada S e c r e t a r í a en 
c o n t e s t a c i ó n á la consulta de la Cor-
p o r a c i ó n munic ipa l , se crea u n estado 
de cosas anormal para los almacenis-
tas, quienes van á verse obligados, pa-
r a escapar a l pa<£o de la patente, a 
aver iguar lo que sus clientes hagan 
de las m e r c a n c í a s que les compran. 
Para evi tar estas a n o m a l í a s , noso-
tros v e r í a m o s con agrado que la Se-
c r e t a r í a de Hacienda volviera sobre 
su acuerdo y rect i f icara , a c l a r á n d o l a , 
la r e so luc ión adoptada. 
Nos refer imos 'á la que hace m u y 
pocos d í a s d i c t ó l a S e c r e t a r í a de H a -
cienda, evacuando una consulta de l 
Ayun tamien to acerca de los comer-
ciantes que e s t á n obligados k pagar l a 
patente para el expendio de aguar-
dientes y licores, y sobre la cual se ex-
presan m u y acertadamente los d i s t in -
guidos concejales don J u a n de Dios 
F e r n á n d e z y don T o m á s F e r n á n d e z 
Boada en carta que aparece en nues-
tra ed ic ión de la m a ñ a n a de hoy, a s í 
como el Avisador Comercial, que de-
dica al asunto unos comentarios m u y 
acertados, oportunos y circunspectos. 
• I n s p i n á n d o n o s nosotros en u n c r i -
te r io de jus t ic ia , no ti tubeamos en 
a f i rmar de nuevo que la r e s o l u c i ó n 
á que hacemos ref erencia va contra el 
e s p í r i t u y l a l e t r a de l a Icty y pacec© 
ú n i c a m e n t e encaminada, aunque este 
no haya sido el ' p ropós i to n i la i n -
t enc ión de la S e c r e t a r í a de Hacienda, 
á p roduc i r una serie de confusiones 
lamentables y á causar per ju ic ios ó 
por lo menos molestias i n ú t i l e s á los 
comerciantes de aguardientes y l ico-
res, para los cuales s e r á en l o sucesi-
vo u n verdadero prdblema el escapar 
á las penalidades consiguientes á los 
que vu lne ran l a ley. 
Y como ésta , s e g ú n advierte con su 
acostumbrado buen sentido el Avisa-
dor, 110 c r e ó las patentes de alcohol 
para l a venta, sino para el expendio 
U S T E D P R E C A V I D O 
H a y que evatar las enfermedades 
gás i t r i cas , del aparato d iges t ivo , que 
tanito malestar producen. Con só lo 
t o m a r Agua Cabri^roá, e s t á l i s to . 
. Mfl> ^ga— 
BATURRILLO 
E n a r t í c u l o que m á s de un impor -
tante d i a r io habanero c o m e n t ó , hice 
h i s t o r i a de nuestra p r o d u c c i ó n taba-
quera, y s e ñ a l é los riesgos que co-
r r e n , la t e r r ib l e competencia que aca-
b a r á n por no poder s u f r i r el tabaco y 
el a z ú c a r de Oirba, desde que Puer to 
Rico y F i l i p i n a s son posesiones yan-
quis . 
Como s i el s e ñ o r C ó n s u l de Cuba 
en San J u a n hub ie ra quer ido abonar 
mis razones, he a h í el i n fo rme que 
fac i l i t a á l a S e c r e t a r í a de Estado, 
por el ú l t i m o a ñ o f iscal . 
\ D e l a z ú c a r dice que el c u l t i v o au-
m e n t a cada d i a . E n 1907, m á s de ca-
torce y medio mi l lones de pesos en-
t r a r o n en Puer to Rico por eso concep-
to, luego de quedar en la isla, pa ra e l 
consumo in t e r io r , a z ú c a r por u n va-
l o r semejante. Las maquinar ias se 
perfeccionan, y l a p r o d u c c i ó n c r e c e r á 
mucho. Oon este f ac to r deben con ta r 
•los hacendados cubanos. 
Respecto de l tabaco es a te r rador 
para nosotros el p roblema. Puer to 
Rico, que en 1902 e x p o r t ó p o r v a l o r 
de u n m i l l ó n 753 m i l pesos, en e l a ñ o 
ú l t i m o ha vend ido por cinco mil lones 
y medio . Esos cua t ro mi l lones esca-
sos de aumento, sobre la p r o d u c c i ó n 
cuba*a han pesado cada a ñ o . 
No es creibie que los consumidores 
de tabaco p u e r t o - r i q u e ñ o h a y a n qu in -
tup l i cado su v ic io de f u m a r ; que n o 
hub ie ran gastado antes m á s tabaco, 
porque l a p e q u e ñ a A n t i l l a no lo p ro -
d u c í a . L o l ó g i c o es a d m i t i r que has-
t a 1902, se s u r t í a n de Cuba los que 
en los a ñ o s ú l t i m o s han encontrado 
al l í mucha rama, fumable , á precios 
mucho m á s c ó m o d o s que los de nues-
t r a plaza. Y ya t ienen a h í u n dato, 
los que, viendo abarrotados nuestros 
almacenes, se p regun tan si y a no se 
fuma en el ex t ran je ro . 
Y no es eso lo peor ; sino que nuest ro 
C ó n s u l dice que hace poco t iempo que 
se t r aba j a al l í seriamente p o r exten-
de r y me jo ra r el c u l t i v o , que antes 
se lograba en determinadas comarcas 
y de u n modo r u t i n a r i o . L o que quie-
re decir que la e x t e n s i ó n de los p lan-
tíos y l a p e r f e c c i ó n de los m é t o d o s 
indus>triales, amenazan con quebran-
tos mayores a l tabaco cubano. 
A g r i c u l t o r e s y manufactuireros ha-
r á n bien pensando en esto, en los mo-
mentos que l a p o l i t i q u i l l a les deje 
l ibres , si no quieren que la r u i n a ma-
t e r i a l les alcance, luego de perd idos 
ó deformados los viejos ideales. . 
Las relaciones comerciales entre los 
d6s paises, son ruinosas para nos-
otros . Puerto1 Rico nos c o m p r ó en u n 
a ñ o , por va lo r de 63 m i l pesos; casi 
l o que vende una bodega de bairr io. 
Pero nosotros gastamos á Puer to Rico 
dos millones de pesos. S a q ú e s e l a 
d i ferencia , m u l t i p l i q ú e s e por los a ñ o ^ 
que l levamos de r e p ú b l i c a , y d e d ú z -
case l a r iqueza que s i g n i i i e a r í a n esos 
mil lones , c i rcu lando en nuestro p a í s . 
S e r í a p re fe r ib le perder el gusto del 
c a f é , á seguir siendo feudatar ios de 
nuestros propios competidores. 
¿ C ó m o e s t á Puer to Rico, amer i -
cana ? Hab le el C ó n s u l de Cuba : 
" T o d o lo que pa ten t iza e l adelanto 
de u n pueblo, ha tomado car ta de na-
tura leza en el p a í s , h a c i é n d o s e n o t a r 
las manifestaciones del l u j o en todos 
los ó r d e n e s de l a v i d a ; hasita el punto 
de haber cambiado en m u y poco t i em-
po las condiciones v i t a l e s ; pues antes 
la mod ic idad era la c a r a c t e r í s t i c a de l 
p a í s , y ahora la c a r e s t í a es l a reg la 
g e n e r a l . " 
M o t i v o s : l a paz, las ta r i fas p roh i -
b i t i va s para cientas impor tac iones , y 
l a f ac i l i dad de vend'er los p r o d u c t o r 
de l a t i e r r a . 
L o g r e n eso los cubanos, mercados, 
y s u p r e s i ó n d é negocios con naciones 
que n i nos p ro te j en n i conocen, y de-
j e n que sea Presidente e l Preste Juan 
de las Indias . 
• 
l^c soios c inco d ía s , los p r imeros c in -
co d í a s de l mes, son estes nombres de 
suicidas recogidos en l a prensa do 
i n f o r m a c i ó n : 
Francisco P i ñ e r a — p o b r e amigo 
m í o — inconsolable por l a m u e r t e de 
su santa madre y coLmado de angus-
t ias por enfermedades y mis^ri-as do 
sus deudos, se d á sendos navajazos, 
estando en L a B e n é f i c a , y muere. 
S e b a s t i á n -Mart í , d u e ñ o de u n ca fé 
en la calle del A g u i l a , se ahorca. 
Tomasa H e r n á n d e z , de l a calle de 
l a Salud, se envenena. 
A n g é l i c a H e r n á n d e z , se envenena 
t a m b i é n # n una f inca de Santa Cruz 
de los Pinos. 
G. Reinoso, de Alonso Rojas, se 
ma ta á machetazos. 
N o he l e í d o la prensa de p rov inc i a . 
A lgunos otros d e s p a c i a d os acciden-
tes h a b r á re-gisürado en los mismos 
dias. Y a s í todos los meses; y casi 
as í todas las semanas; y as í por do-
lo r , p o r miser ia , por celos y por ver-
g ü e n z a , centenares de seres que pu-
d ie ran v i v i r , ó felices, ó resignados, 
a n t i c i p a n v io len tamente el fa l lo de la 
es p a r a s e ñ o r a s 
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na turaleza, y d isponen de v idas que 
no son suyas, que á su f a m i l i a y á su 
p a í s deben; de que son meramente de-
positarios. 
¿ Q u é de termina ese espantoso dese-
q u i l i b r i o mental? L a fa l ta de fe en 
lo ultraterren/o, dice la r e l i g i ó n . L a 
crisis e c o n ó m i c a , dice el hacendista. 
E l desarreglo de las costumbres, d i -
ce el moral i s ta . Pero yo sé que P i -
ñ e r a c r e í a en Dios, y en hábi i íos de es-
t r i c t a m o r a l fué criado. Yo sé que 
Reinoso no h a b í a presentado quiebra , 
y que A n g é l i c i H e r n á n d e z p a r e c í a v i -
v i r t r a n q u i l a en sus r ú s t i c o b o h í o . 
Y o vpo el su ic id io , frecuente, con-
ta:gioso, a terrador , producirse en la 
cap i ta l y en la aldea, en la casa de le-
nocinio y en la p l á c i d a vega de taba-
co ; v a l i é n d o s e de u n corde l , como los 
ant iguos esclavos ohinos y africanos, 
ó empleando el t ó x i c o , f r í a m e n t e ad-
q u i r i d o en la farmacia vecina. 
E n casa de m i i n fo r tunado amigo 
Pinera , siempre hubo i m á g e n e s de 
santos, y s iempre se hizo l imosna á los 
pobres; seguro estoy de que en casa 
de A n g é l i c a h a b í a a lguna r a m a de 
guano bendecida; acaso a lguna r e l i -
qu ia p e n d í a de su cuello. 
¿ P o r q u é entonces, mediana cu l tu -
r a y mediana fe, no imp iden esos ex-
travíos1? ¿ E s que a lguna dolencia 
menta l , dosacnocida, neu t ra l i za los 
saludables efectos de la r e l i g i ó n y la 
ciencia?. 
¿ E s c o b a r d í a esta d e s e s p e r a c i ó n , 
que no se atreve á luchar con la suer-
te, n i á d o m i n a r dolores pasajeros? 
¿ P e r o no estamos, acaso, atravesando 
u n p e r í o d o de v a l e n t í a s colectivas, de 
arrebatos belicosos, de general fo r t a -
leza? 
¿ N o es esta l a h o r a de los guapos? 
¿ N o es aihora el reinado de los h é -
roes? Por m í que vivimios m u y de 
pr isa , s in t iempo n i para m e d i r el 
ma l sufr ido, esperar l a r e a c c i ó n y 
estudiar los medios de defensa. Si 
creemos en Dios, c r é e m o s á escape; si 
hacemos bien, á l a c a r r e r a ; s i obra-
mos mal , ver t ig inosamente . 
Calcu lar mucho lo ma lo que nos 
proponemos hacer, suele equiva le r á 
abandiooiar e l p r o p ó s i t o , ¡ h o r r o r i z a d o s 
de e l . M e d i t a r el bien propuesto, se-
r á hacerlo fecundo. No daremos m á s 
de lo jus to , n i concederemos el favor 
á qu ien no lo merezca, con d a ñ o de l 
verdadero acreedor. Oonoeiendo m u -
cho á Dios antes de elevar l a plega-
r i a , ella s e r á sincera. N i el guano 
bendi to es eficaz, n i la imagen es 
salvadora, cuando e l h á b i t o de rezar 
ó la moda t r i v i a l hacen las veces d^ 
lea l d e v o c i ó n y cabal concepto de la 
d i v i n i d a d . -
Y se ma tan n i ñ o s , mujeres y pa-
dres, cultos, ignaros, medrosos y a r ro -
jados ; en l a c i u d a d y en l a c a m p i ñ a , 
u n dia y p t ro , con espanto de l obser-
vador y t r is teza d e l sent imiento de l a 
H u m a n i d a d . 
¿ 'Vedad que eso es m u y t r i s te , fa-
t igosamente t r i s te , para los que v i v i -
mos al paso, en n o r m a l cumpl imien to 
de l a m i s i ó n t e r r e n a l . . . ? 
JOAQUÍN N. A R A M B T J R Ü . 
A/1 A N D E L A B R I L 
H o y se h a embarcado en el vapo r 
" M é r i d a " para Nueva Y o r k , c o n ob-
j e t o de pasar l a temporada de 've rano 
en los Estados Unidos, nuestro que-
r i d o amigo y c o m p a ñ e r o d o n M a n u e l 
A b r i l y Ochoa, a c o m p a ñ a d o de su 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 
E l s e ñ o r A b r i l no ha podido despe-
dirse de sus numerosas amistades, 
por haber resuelto el v i a j e ayer mis-
m o ; y nos encarga que por este me-
d io le despidamos nosotros en su 
nombre . 
Duran t e la auseneia d e l s e ñ o r 
A b r i l quedan encangados del despa-
cho de los negocios de su bufete de 
abogado los conocidos le t rados docto-
res J u l i a A . Arcos y L u í s Merek) . 
L l e v e n los d i s t i ngu idos v ia jeros un 
v ia j e fel iz y que les sea m u y g ra t a la 
temporada que v a n á pasar fuera de 
Cuba. 
E n Casablanca.—Reyerta entre las 
tropas francesas. 
Dicen de M a d r i d que el d í a 9 del 
pasado J u n i o hubo en Casablanca una 
co l i s ión entre soldados franceses, ar-
gelinos y legirmarios. 
L a cont ienda d e b i ó reves t i r graves 
caracteres, s e g ú n lo que se .ha podido 
t r a s l u c i r coi Casablanca, no obstante 
la reserva que sobre ello se ha guar-
dado por la p a r t e interesada. 
H u b o algunos muertos , cinco her i -
dos graves y 32 leves. 
L o peor del caso es que i n t e rv in i e -
r o n oficiales, cuya a u t o r i d a d f u é des-
conocida. Uno de ellos r e s u l t ó her ido 
de una pedrada. Otro fué desobedeci-
do y her ido p o r u n soldado, a l que t u -
vo que m a t a r de un t i r o de r e v ó l v e r . 
Esto demuestra e l bajo n i v e l á que 
se encuentra l a d i sc ip l ina en e l e j é r -
c i to franicés, p o r m á s que no se nece-
s i taba de u n nuevo ejemplo pa ra po-
ner enteramente de manif iesto una 
l l aga que y a estaba m u y á la v i s ta . 
Jugando á la guerra .—SI gran trasat-
lán t i co '' Lus i tan ia ' ' c a ñ o n e a d o . — 
Catá-strofe evitada. 
E l m a g n í f i c o t r a s a t l á n t i c o i n g l é s 
L u s i t a n i a " , .ha estado á' pun to de ser 
v í c t i m a de l a t emer idad yankee.. L l e -
vando á bordo var ios centenares de 
viajeros, tu r i s tas en su m a y o r í a , sa l ió 
el d í a 17 de l pasado Jun io de Nueva 
Y o r k con rumbo á L i v e r p o o l , sin que 
se r eg i s t r a ra n i n g ú n inc idente , en los 
momentos p r imeros de n a v e g a c i ó n . 
D e p ron to , u n a s e ñ o r a , observando 
una cu rva claro-obscura que se t raza-
ba en el espacio, l l a m ó l a a t e n c i ó n de 
varios s e ñ o r e s , que v ie ron , con sorpre-
sa, c ó m o te rminaba en el m a r con u n a 
ebulildción sorprendente de aguas. 
No> h a b í a n comcluido a ú n los co-
mentar ios , cuando se a d v i r t i ó o t ro fe-
n ó m e n o a n á l o g o , a c o m p a ñ a d o esta vez 
de u n s i lb ido fino, p ro longado . L a sor-
presa l l e g ó a l colmo al notarse que los 
e x t r a ñ o s sucesos se r e p e t í a n en to rno 
BEKtfAZA 11. 
G R A N C A S A D E J O Y A S Y 
T E L E F O N O 700. 
M U E B L E S . 
Acaba de rec ib i r esta an t igua y acredi tada casa un gran s u r t i d o de joyas 
de las m á s exquisitas, y t a m b i é n las hay modestas. 
Pulseras, ternes, brazaletes, relojes de s e ñ o r a s y caballeros, botonaduras, 
cadenas, etc., etc., inmensa va r i edad . 
E L B R I L L A N T E 
Ofrece t a m b i é n un g ran su r t ido de muebles, desde e l lajoso a l modesto. 
H a y juegos de sala, comedor y cuartos. Se hacen muebles á capr icho 
y de todas las maderas. 
Para montar una casa ó a d q u i r i r una j o y a , vaya á 
d e l boque, levantando verdaderas 
t rombas de agua, que l o t u m b a b a n de 
costado. 
A l g o a larmados los tur i s tas , pidie-
r o n a l c a p i t á n una e x p l i c a c i ó n cate-
g ó r i c a del f e n ó m e n o . E l lobo m a r i n o 
o b s e r v ó lo que s u c e d í a , a m i g a n d o e l 
entrecejo. D e s p u é s quiso t r a t a r do 
convencer á loe pasajeros, de l a f o r m a -
c i ó n de una " m a n ^ a " ó t r o m b a m a r i -
na, s in consegui r lo ; po rque á poco, 
obedeciendo sus ó r d e n e s , e l maquin i s -
t a a c o r t ó l a marcha y e l v a p o r se pu-
so á o rzar s in apartarse de l s i t io ea 
que estaba, cosa descabellada ante un' 
prf i 'gro coimo el sefiaiado p o r el c a p i -
t á n . ^ 
E n aquel los momentos, una cosa n»-' 
gra , percept ib le para todos, se h u n d i ó 1 
á unas c ien yardas del buque, agi tan-; 
do de manera t e r r i b l e el mar . E n t o n - ' 
ees c o m í p r e n d a e j o n los pasaderos lo 
que o c u r r í a , y v i é n d o s e c a ñ o n e a d o s , 
u n t e r r o r inmenso, bestial , se a p o d e r ó ' 
de ellos. j 
• Locos de espanto comenzaron á g r i -
tar , rec lamando l a v u e l t a a l p u e r t o ; 
pero como esto era imposible , por ha-
•berse ro to el fuego en f o r m a de abani-
co, las mujeres se desmayaron, t e n i e n -
do los mar ineros que-encerrar a l pasa-* 
j e en l a toldi . I la de p roa . 
Se a l i s ta ron -los botes p a r a tenerlos 
dispuestos en caso de accidente, y se 
a v i s ó , po r e l t e l é g r a f o s in hi los , el pe-, 
hgro que staba cor r iendo el buque, ce-
sando el c a ñ o n e o . 
Cuando se supo que este p r o v e n í a 
dé u n fuer te de N u e v a Y o r k , en el 
cual se probaban var ias piezas de ar-
t i l l e r í a de grueso cal ibre emplazadas 
hace poco, l a t r a n q u i l i d a d v o l v i ó á re-
naoérj cont inuando su via je el " L u s i -
t a n i a " . 
Pero mient ras no se t u v o l a segu^ 
r i d a d de esto, la a larma f u é g r a n d í s i -
ma, teniendo el m é d i c o de á bordo que 
asist i r á mnjclias personas. 
Como consecuencia de la encer rona 
s u f r i d a por los pasajeros, r e s u l t ó rota 
buena, par-te de l a v a j i l l a de l vapor,' 
a s í como t a m b i é n g r an n ú m e r o d© 
cristales. 
A pesar de que l a mnyoví? . ríe' Tb^ 
viajaros son amieriicanos, p ro t e s t an i n -
diignados del suceso, pues- no eom-
prenden c ó m o n o se a v i s ó á los buques 
surtos en el puer to , de lo que iba 4' 
o c u r r i r . 
L a r iña del 31 de Mayo en Casablan-
ca .—Una cosa es p o l i c í a moro, y 
otra soldado e s p a ñ o l . — D ' A m a d e y 
F e r n á n d e z Bernal . — Rev i s t a mi l i , 
tar.—Atenciones á los representan-
tes de E s p a ñ a . — I t e s t a b l e c ü n i e n t o 
de l a armonía . 
He a q u í c ó m o exp l ica " L a Corres-
pondencia M i l i t a r " , de M a d r i d , el i n -
cidemte de Casablanca: 
" E n su mayoría- , Jas informaciones 
de Casablanca que v ienen pub l i c ando 
los p e r i ó d i c o s con t ienen n o pocas ine-; 
xact i ludes, y en algunas se f a l t a á l a 
verdad con i naud i to desahogo. P o r 
eso nosotros acogemos c o n p r e v e n c i ó n ' 
muehas de esas not ic ias 3' las tenemos 
en cuarentona hasta r e c i b i r o t ras de' 
l a c i t ada c iudad m a r r o q u í , t r a n s m i t i -
E L 
i e r n a z a 1 1 . 
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CATEDRATICO D E IÍA U N I V E R S I D A D . 
BRONQUIOS Y G A R G A N T A 
N A R I Z Y OIDOS 
NEPTTTNO 137. D E 12 á 3. 
Para enfermos pobres, de Garganta, \ 
N a r i z y Oidos. —Consultas y operacio-
nes en e l Hosp i t a l Mercedes los lunes, 
m i é r c o l e s y viernes á las S de la m a -
ñ a n a . 
C. 2321 1J1. | 
BUEN NEGOCIO 
por tener que ocuparse su d u e ñ o en 
otras industr ias , se vende el ú n i c o 
tostadero de ca f é en H o l g u í n . P a r a 
m á s informes d i r i j a use Rey H e r m a -
nos, H o l g u í n . 
c. 2262 2 6 - j l . - l 
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L A A L E M A N A 
A R T U R O C , 
S a n Rafael 22. 
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I K M Y MOTOaES 
W a t e r i a l e s e l é c t r i c o s 
I n s t a l a c i o n e s E l é c t r i c a s d e l u z y f u e r z a , 
2259 ait u i A b a m c o s y V e n t i l a d o r e s o l ó ü t r i s i> 
D I A R I S D E L A M A P X T A — E d i c i ó n de la t an i e . - ^ j . u l i o 7 de 1908. 
das p o r persona cuva ve ra« i idad es i n -
d iscu t ib le . 
L a v e r d a d sobre l a r i ñ a de l 31 de 
M a y o es é s t a . U n moro argel ino pre-
g u n t ó á o t ro , de los r edu t ados por 
E s p a ñ a pa ra la po l i c í a m a r r o q u í , si 
1 r t a mu je r era su quer ida . E l inter-
pelado c o n t e s t ó que lo h a b í a sido, pe-
r o quo y a le era ind i f e ren te y que ol 
interpelaaite p o d í a quedarse con ella. 
Las palabras f u e r o n e n r e d á n d o s e , y 
sobrevino urna disputa , en l a que el ar-
gel ino dio una p u ñ a l a d a á su con t ra -
r i o . E l agresor s a l i ó corr iendo, iperse-
ga ido p o r varios c o m p a ñ e r o s de l le-
sionado. Unos cuantos camaradas del 
f u g i t i v o sal ieron en defensa de é s t e , 
y g e n e r a l i z ó s e l a pelea. Pasaban p o r 
a l l í t res soldados e s p a ñ o l e s que v o l -
v í a n de eonduc i r el rancho, y dos que 
regresaban á nuestro campo, pues co-
mo domingo que era, el teniente coro-
nol F e r n á n d e z B e m a l los h a b í a auto-
r izado para i r de paseo. Estos oinco 
soldados v i é r o n s e envueltos en la re-
f r i ega . Lo mismo que dos soldados de 
A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r que eartaban 
de v i g i l a n c i a . T a l c i rcuns tanc ia fué 
la que d i ó fin á l a cont ienda, pues los 
nuestros, sacando ranos el machete y 
o t ros el cnchillo-baiyon'eta, i n t e r p u -
s i é r o n s e entre los c cn t end imte s , que 
ge atacaban á pedradas, é h k i e r o n 
h u i r á los argelinos. 
. Resruitó levemente her ido un r i f e ñ o 
que pasaba y que no i n t e r v i n o en la 
zambra , y l e v í s i m a m e n t e uno de los 
soldados de A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r ; 
los despenfectos que llevaj-an los arge-
l inos, ellos lo s a b r á n . Estos h i r i e r o n 
taimlbién en la espalda á u n p o l i c í a 
po rque , s e g ú n él , d i j o que era espa-
ñ o l ; pero , no obstante las activas ges-
tionas del je fe e s p a ñ o l , esto no se ha 
p o d i d o ccmiprabar. 
P a r a ava lo ra r l a impor t anc i a que 
ha de a t r ibu i r se á suteeso-s de esta ín-
dole, conviene expresar que es un 
<MTor ifÁ l l a m a r p o l i c í a s •españoles á 
los moros que recliutaraos para l a po-
licía, m a r r o q u í , y que tenemos que ad-
m i t i r s in oert if icado de buena conduc-
t a n i o t ro doeumeaatto alguno jus t i f ica-
t i v o de su personal idad. Todo ol ba-
gaje documenta l de estos moros con-
siste en lo que quieren decir . Oomo se 
v e , no hay l ó g i c a manera de equipa-
r a r uno de estos poli-cías moros á un 
soldado e s p a ñ o l . 
• 
Los frarpceses no ham regateado hon-
ran y desagravios á l a d igna represen-
t a c i ó n de E s p a ñ a en Casablanca. 
E l 5 de M a y o .por la tarde r e c i b i ó 
el teniente coronel F e r n á n d e z B e r o a l 
a ten t í s i ana . car ta de l general d l A m a -
de, qn ien le maniifestaba que el d í a 7 
v o l v e r í a á Casablanca, donde perma^ 
o e c e r í a var ios d í a s . L a m e n t á b a s e el 
genera l f r a n c é s de los desagradables 
sucesos ocurr idos duran te su ausen-
r i : ¡ . y o f r e c í a castig>ar e n é r g i c a m e n t e 
•á los eulpaibles y poner de su par te el 
m a y o r cuidado en ev i t a r l a r e p e t i c i ó n 
de tales acontecimieintos. A ñ a d í a que 
l a coluinina, con a n t e r i o r i d a d á su 
marcha á lo?, campamentos, de s f i l a r í a 
ante e.l a lmi ran te P h i l i b e r t . como ho-
menaje p o r su ascemso, y en coneepto 
t amíp i én de despedida, po r i r á ocupar 
o t r o dest ino. P regun taba d ' A m a de á 
F e r n á n d e z B e m a l si i>odría. eontar 
con que lo honrase a c o m p a ñ á n d o l o á 
pasar rev i s ta antes del desfile, y á re-
c i b i r , como el a lmi ran te , los honores 
del t i ^ s í i l e ; y agregaba que los oficia-
les que a c o m p a ñ a s e n al jefe e s p a ñ o l 
s e r í a n m u y bien recibidos p o r los su-
yos. Pinialmente supl icaba respuesta. 
E n el acto c o n t e s t ó e l s e ñ o r F e r n á n -
dez B e r n a l aceptando l a c o r t é s y ex-
pres iva i n v i t a c i ó n , que a l d í a s iguien-
te se hizo extensiva por d ' A m a d e y el 
c ó n s u l de Fraueia , a l nuestro, s e ñ o r 
Barg ie la , á quien se reconietudaba que 
foese de un i fo rme . 
Ver i f i cóse , en efecto, el acto. Fue ron 
designados para a c o m p a ñ a r a l tenien-
te coronel F e r m á n d e z Berna! u n capi -
t á n f r a n c é s , que f u é á buscar lo al 
camipo e s p a ñ o l , y u n p r i m e r teniente 
de Estado Mayor , que se i n o o r p o r ó al 
pasar por e l campo f r a n c é s . 
E l a lmi ran t e , en vez de quedarse en 
el s i t i o que se le s e ñ a l ó para presen-
c i a r e l desfile, fué á pasar rev is ta , y 
como lo e f e c t u ó á pie, todos t u v i e r o n 
que hacer lo mdemo, y f u é l e s prociso 
r eco r r e r as í u n f ren te e x t e n s í s i m o , 
con i m calor insuf r ib le y sobre u n te-
r reno podragoso y m o l e s t í s i m o . 
D u r a n t e la revis ta , y luego e n el 
desfile, e] s e ñ o r F e r n á n d e z B e m a l es-
t u v o en el puesto de honor j u n t o al 
almánamite. 
L a o o l o e a c i ó n era é s t a : el a lmi ran -
t e ; á su derecha e l teniente coronel 
F e r n á n d e z B e m a l ; á l a derecha de és-
te el c ó n s u l de Franc ia , y á l a do d i -
cho func ionar io el c ó n s u l de E s p a ñ a . 
Las fuerzas v e n í a n por la izquierda , 
y el g n í a , p o r consiguiente, á l a dere-
cha. 
E l desfile r e s o l t ó m u y agradable y 
pintoresco. L a i n f a n t e r í a lo hizo m u y 
bien y lo mismo la a r t i l l e r í a , aunque a l 
paso. L a c a b a l l e r í a , que c o m e n z ó al 
t r o t e y luego galopaba a l f rente , fué 
ap laudida . Loa " g o u m i o r s " , qne ve-
n í a n los ú l t i m o s , al escuchar los aplau-
sos de que eran objesto. empezaron á 
vo l t ea r lias tercerolas, como acostum-
b ran á ha)cer en sus ejercicios. 
E l teniente coronel Fem&nd'ez Ber-
na l f e l i c i t ó al a lmi ran t e y a l genc ra f 
d A m a d e p o r l a brillaaiítez d e l desfile, 
y se d e s p i d i ó de ellos, con grandes y 
mu tuas muestras de ' c o n s i d e r a c i ó n y 
s i m p a t í a , ante el ccmsul-ado d^ Espa-
ñ a , hasta donde fueron todos, con 
FlOllES U T D U I I I 
f l í u f a s ysemillaa de todas clases, 
c t u t f . corocas. ramos, cruces, etc., et.3. 
Alberto R . Langrnth 0^ 
O ' K e i l l v S T . T e l é f o n o 3 2 3 8 . 
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Mr. P h i l i b e r t á l a cabeza, pa ra dejar 
al Sr. Barg ie la , 
L a revis ta y el desfile, anmque apa-
rentemente fue ron u n homenaje a l al-
mi ran te P h i l i b e r t , s igni f icaron, en 
verdad, una c a t e g ó r i c a s a t i s f a c c i ó n á 
E s p a ñ a y á su e j é r c i t o , como lo prue-
ba el hecho de haberse confer ido al 
s e ñ o r F e r n á n d e z B e m a l u n honor 
que, dejando aparte sus s ingulares 
m é r i t o s personales, era super ior á su 
c a t e g o r í a m i l i t a r , y como lo demues-
t r a t a m b i é n e l que no se invitase á 
otro c ó n s u l que el de E s p a ñ a , qne fué 
a c o m p a ñ a d o hasta su domic i l i o , como 
hemos indicado, po r el a lmi ran te , el 
general d ' A m a d e y todo el Esta'do 
M a y o r , 
Es de esperar que haya t e rminado , 
por f o r t u n a , l a era de los conflictos. 
mac ia por l a C o m i s i ó n que a l efec-
t o se creara, con vocales de l a J u n t a 
de San id íad y de l a A s o c i a c i ó n Far -
m a c é u t i c a para dotamos de una le-
g i s l a c i ó n jus ta , olara, precisa y de 
fác i l a p l i c a c i ó n , que r igurosamente 
v i g i l e n su cumpl imien to p o r los dos 
Inspectores, eleve nuest ra p r o f e s i ó n 
a l puesto de dignidjsd é i m p o r t a n c i a 
que nunca d e b i ó perder. 
A r t e m i s a y J u l i o , 5 de 1908. 
D r . José M. Aguayo. 
m m 
Porcelanas de Saxen, Sevres, Viena , 
Ho landa y B a v i e r a en juegos de cafó , 
j a r rones , pla tos , tazas, bomboneras y 
otros objetos decorados por famosos 
art istas, acaba de l l egar g r a n su r t i do 
á la C A S A D E H I E R R O . — O b i s p o 63 
esquina á Aguacate . 
Nuestros precios son siempre eco-
n ó m i c o s . 
TRIBUNA L I B R E 
L A C U E S T I O N F A R M A C E U T I C A 
Leo en " E l T r m t t f o ' ' , n ú m e r o 184 
del 5 de este mes, u n escrito titu-
lado " A los f a r m a c é u t i c o s , , "Dege-
n e r a c i ó n Profesionial ." , f i r m a d o p o r 
el doctor A l f r e d o F igueroa . 
Tan. respetable como i k w t r a d o 
oompiañe ro h a de dispenoarme que 
m i o p i n i ó n sea d í i a m e t r a h n e n t e 
opuesta á l a suya, p o r razonas y he-
dhos que paso á consignar. 
E n la t an debatida c u e s t i ó n entre 
profesionales, f a r m a c é u t i c o s y p r á c -
ticos, terció m á s de una vez, p u b l i -
cando y defendiendo los derechos 
adqu i r i dos p o r los proefesores c o n t r a 
l a a s p i r a c i ó n i n f a n t i l de los qne ti-
t u l á n d o s e " P r á c t i c o s de F a r m a c i a " 
p r e t e n d í a n que ante u n s imulac ro 
de examen p r á c t i c o se les autorizase 
á ejercer l a p r o f e s i ó n de f a r m a c é u t i c o , 
t a l y como si hubiesen estudiadlo en 
toda su e x t e n s i ó n las as ignaturas 
que en todos los p a í s e s cultos se exi-
gen como indispensables para ejer-
cer con g a r a n t í a s suficientes una 
p r o f e s i ó n que á d i a r i o t iene en sus 
manos la v i d a de los ciudadanos. 
P r o t e s t é entonces de la peligrosa as-
p i r a c i ó n die los dependientes de fa r -
mac ia y t a m b i é n l a m e n t é , s e ñ a l a n d o 
las variedlss causas, que p o r c o r r u p -
tela y por i n f r acc ión descaradamen-
te to le rada de las Ordenanzas de 
Farmaci-a que e r a b a n vigentes a ú n , 
b a b í a n detenminaxio el d e s c r é d i t o de 
\m 9r> por 100 de los profesionales 
que eran n i m!ás n i menos que " a l q u i -
ladores de t í t u l o . " 
Las Ordenanzas que " p r o v i s i o -
n a l m e n t e " nos han reg ido p o r m u -
chos a ñ o s , e s t á n bien estudia,dl8s y 
d su espí r i t u y l e t r a h u b i é r a n s e aplica-
do por los s e ñ o r e s subdelegados, 
" c o m o Dios m a n d a " , y los Goberna-
dores hub ie ran prestado apoyo y da-
do pres t ig io á los c ü a d o s funciona-
ri'os, es indudab le que nunca se les 
hubiese ocur r ido á los dependientes 
asp i ra r á f a r m a c é u t i c o s . 
Todas las leyes sufren constante-
mente l a in f luenc ia d e l desenvolvi-
mien to de-I progreso Irumano en t o -
dos los ó r d e n e s de su saber y p o i 
lo tanto, los i e g i s í a d o r e s han de es-
t u d i a r isdji descansiD esta in fh ienc ia 
para i r gradlualmente modificiando, 
ampl i ando y derogando c u a n t o ha-
y a legis lado sobre cualquier p a r t i -
cular , que resulte ineficaz ó in jus-
to , p a r a que se amolde n a a t e m á t i c a -
mente a3 moderno funcionamiento 
die l a ' h u m í a n i d a d — p a r a que esta 
corap l i cad í s imia m á q u i n a marche ar-
m ó n i c a m e n t e y no estalle su engra-
naje a l r e c i b i r e l impulso de ener-
g í a s potenciales d e s h a r m ó n i c a s . 
A s í como e l d-octor F igueroa nos 
dice que a l l í donde existe u n " d e -
b e r " salta u n " d e r e c h o " porque es | 
jus to y racional que as í suceda; de 
igwa'l modo consigno yo que e l " d i -
n e r o " y su in f luenc ia sobre todas» 
l i s m a n ifestacciones y mov imien tos 
del g é n e r o humano, fué, es 'boy y 
s e r á Í n t e r i n exista sobre la t i e r r a u n 
bimano. la palanca de potencia 
m á s e n é r g i c a de cuantas fuerzas 
obran como di rec t r ices de la ihuma-
nid 'ad. 
A h o r a bien, si La m a y o r pa r t e de 
nuestros f a r m a c é u t i c o s y estudiantes 
a l terminar l a car re ra , p o r las a l -
ternativas que sufren h s famolias en 
la l ucha p o r l a v ida , . carecen de 
efect ivo para crear ó compra r u n a 
farmacia donde e jercer l a p r o f e s i ó n , 
í p o r q u é ha de ser den ig ran te para 
é s t a que el f a r m a c é n t i o o acuda a l 
capi ta l ajeno y se establezca? Si al 
asociarse al d u e ñ o de l dinero la re-
p r e s e n t a c i ó n y d i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a , 
e s t á a l e x d u s v o cargo del profesor-
¿qu-é m a l resn l ta para nadie? 
D í g a m e el doc tor F i g u w o a , ; L o s 
regentes de las farmacias de los hos-
pitales y casas de salud ejercen la fa -
cu l t ad d e g e n e r á n d o l a ? Opino, p o r con-
vicción, que no existe " d e g e n e r a c i ó n 
p r o f e s i o n a l " en e l caso á que me re-
f ie ro y que s e g ú n he visto en l a 
prensa ha de ser l a fórmai la funda-
mental en que se basa el i n fo rme 
p r o p o s i c i ó n de qne l a Un ive r s idad , 
A s o c i a c i ó n F a r m a c é u t i c a y C o m i s i ó n 
de p r á c t i c o s propone ú M r . Mjagoon 
para terminar de u n a vez v para 
siempre la i legal a s p i r ac i ó n ' d e los 
dependientes de farmacia . 
Se propone t a m b i é n la c e s a n t í a de 
lo1? subdelegasdos y nombramien tos 
de Inspectores, que desde luego su-
pongo n o s t n o m b r a r á n í n t e r i n n<o 
se reformen las O r d e n a n z a í i do Fn-r 
ENIGMAS BURGUESES 
E l p e r i ó d i c o socialista ó anarquista 
ó melinista, t i t u l ado E l Rasero, h a b í a 
l legado á mis manos aquella m a ñ a n a , 
rebosante de i ra , de odio, de veneno y 
p r e ñ a d o de amenazas contra l a infame 
b u r g u e s í a . Ensalzaba la u n i ó n , l a dis-
c ip l ina , la fuerza y el inmenso poder 
que las clases obreras a d q u i r í a n de d í a 
en d í a en todo el universo, y termina-
ba anunciando un cataclismo social 
comparable tan solo á los cataclismos 
geológicos que precedieron á l a confor-
m a c i ó n actual de la T ie r ra . 
—No, pues lo que es ahora—dije pa-
r a m í , acabando de leer E l Rasero—lo 
que es ahora, impasible b u r g u é s , si no 
te defiendes, i ay de t í ! 
S a l í á l a calle Á varias dil igencias, 
t o m é el t r a n v í a y en la p r imera esqui-
na n o t é que una m u l t i t u d de vendedo-
res de pe r iód icos voceaba á g r i t o pe-
l a d o : 
— | A q u í e s t á E l Rasero, s e ñ o r e s ! 
¡ C ó m p r e n m e E l Rasero! ¡ H o y sí que 
viene bueno E l Rasero! 
Cien manos salieron de p ron to por 
las ventani l las del carro solici tando la 
t a n cacareada y t an primorosa mercan-
c ía . 
— - i Q u i é n es aquel encopetado s e ñ o r 
que acaba de comprar E l Rasero? 
— N o lo s é ; pero tiene cara de ban-
quero. 
— 4 Y aqué l otro? 
— A ese sí le conozco; es un propie-
t a r i o o p u l e n t í s i m o . 
— ¿ Y el de m á s a l lá que t a m b i é n lee 
E l Rasero con a t enc ión profunda? 
—-Ese es un b u r ó c r a t a . • 
Y heme a q u í c a í d o en una confus ión 
abnunadora. E l b u r g u é s compra, el 
b u r g u é s proteje l a prensa á c r a t a , es de-
c i r : proteje á l a serpiente que sacude 
contra su pecho el dardo envenenado. 
S e r á q u e , . . t a l vez q u i e r a . . . aca-
s o . . . E n fin, nada, no lo entiendo. E l 
b u r g u é s es un enigma. 
Llego á una gran calle comercial . E n 
un establecimiento, cuyo d u e ñ o es u n 
acaudalado b u r g u é s , se exhibe u n mag-
nífico cuadro que representa una carga 
de caba l l e r í a contra las turbas amoti-
nadas en la g ran plaza de una c iudad 
monumenta l . E l ar t is ta colocó en p r i -
mer t é r m i n o una anciana obrera arro-
jada en tierra," y sobre ella se encabrita 
el corcel de un soldado, amenazando 
t r i t u r a r de un momento á otro el c rá -
neo de la in fe l i z anciana. L a muche-
dumbre contempla el cuadro honda-
mente emocionada y con e x p r e s i ó n ce-
ñ u d a . 
De pron to entra en la t ienda un se-
ñ o r de r ico t ra je y porte d i s t i n g u i d o . 
H a b l a con el d u e ñ o , s e ñ a l a el cuadro, 
lo ajusta, lo paga y ordena que se lo 
l leven á su casa. ¿ Que qu i én era aquel 
i lus t re caballero ? Le conozco: es u n 
n a b a b . . . ¡ D i o s m í o ! , ¡ a q u í de mis ca-
vilaciones! ü n r ico b u r g u é s que proteje 
el arte socialista, que compra un cua-
dro que s e r á para él u n acusador per-
p é t u o y t e r r ib le . , , 
N o lo entiendo. E l b u r g u é s c o n t i n ú a 
siendo para m í un enigma. 
Llega la noche y me voy al teatro. 
Se celebra una gran función de moda, 
pero no me acuerdo si era jueves azul 
ó s á b a d o l i l a . S í . . . h a b í a algo de l i l a . 
E l l o es que la sala e s t á deslumbradora 
y que el fu lgor que despiden las joyas 
de las damas produce v é r t i g o s . E n el 
teatro se ha dado cita esta noche lo 
m á s granado, lo m á s selecto de la gente 
del gran mundo. 
Se alza el telón y el p r imer personaje 
que aparece en escena es un obrero de 
apariencia miserable, el cual nos cuen-
t a sus infor tunios , debidos todas, por 
supuesto, á la maldad y á la a m b i c i ó n 
desenfrenada del patrono. Y con este 
mot ivo el comediante encargado del pa-
pel materialmente le arroja á la cara al 
respetable p ú b l i c o de palcos y lunetas, 
el siguiente m o n ó l o g o : 
" — ¿ Q u é es el b u r g u é s ? Un vampi -
ro que se nu t r e con la sangre del obre-
ro, i Q u é representan los diamantes 
con que adornan las carnes de sus i m -
p ú d i c a s mancebas? Representan. . . " 
— ¡ R e d i e z ! — g r i t é dentro de m í — 
ahora se vá á levantar en masa esta do-
rada asamblea y se v á á comer crudo 
á ese cómico insolente. 
P e r o . . . ¡caso inaud i to ! , el actor se 
r e t i r ó t ranqui lamente por el foro 
a c o m p a ñ a d o de una ovación f r e n é t i c a . 
¿ S e r í a n aplausos de la plebe? ¡ A h , se-
ñ o r e s ! , no eran tan sólo aplausos de la 
plebe: ¡he visto palmetear á muchas 
manos cubiertas de luciente p e d r e r í a ! 
—¿ Entonces ? . , . 
— E n t o n c e s . . . ¡ ¡ s a l u d y f r a t e rn i -
dad !! Cierro m i g a l e r í a y fijo en la 
puerta un cartel parecido al que sirve 
de t í t u l o á este boceto: E L BURGUÉS ES 
UN ENIGMA. 
\r. A L V A R E Z M A R R O N ' . 
De los quince modelos de yates 
que exhibe, representa cada uno u n 
t i p o especial de todas é p o c a s , siendo 
e l m á s vie jo una e m b a r c a c i ó n del t i -
po " V i k i n g " que data nada menos 
que de l a ñ o 900 de l a E r a c r i s t iana , 
y es el modelo m á s ra ro que existe 
actualmente en el mundo . 
H a y , a d e m á s , en la co lecc ión del 
Ka i se r modelos de buques normandos, 
de los buques ingleses " H a r e y " y 
" V i c t o r y " , del buque de combata 
" B r a n d e r b u r g o " , de la é p o c a d e l 
Oran Elector , y otros reproducidos 
exactamente del n a t u r a l , aunque en 
m á s reduc ida escala, de «los yates 
" W e l l e " , " K o m e t " , " I d u n a " y 
" M e t e o r " . 
Se e x h i b i r á n t a m b i é n un j unco chi -
no, regalo del p r í n c i p e E n r i q u e de 
Prus ia á su hermano el emperador, y 
u n a g r a n serie d é colecciones de bo-
tes salvavidas de todas las clases y 
t ipos conocidos en diferentes é p o c a s 
ant iguas y modernas. 
X j A . t i s i s 
en el ú l t imo período es Incurable, en los 
primeros, se cura siempre con el Jarabe 
T I O - K O L A compuesto del Dr. R O U X , es 
un ffran tónico del corazón, suprime la es-
pectoraclón, quita la TOS, despierta el ape-
tito y nutre el enfermo. 
En humanitario aconsejar A loa enfer-
mos no pierdan el tiempo sin probar con 
nn frasco. 
P O R E S O S M U N D O S 
E x p o s i c i ó n n a v a l en A l e m a n i a 
E n t r e los pr inc ipa les expositores 
de la gran E x p o s i c i ó n nava l que en 
brevp se i n a u g u r a r á en Alemania , f i -
g n r a e l emperador G u i l l e r m o I I . 
P r e s e n t a r á é s t e una interesante eo-
Oección ( ú n i c a en su clase) de barcos 
de guerra y yates, cuyos modelos son 
de plata, y g r an n ú m e r o de premios 
ganados en las regatas in ternaciona-
les con loe yates de su propiedad 
" I d u n a ' ' , " M e t e o r " y otros. 
CARTAS DE CANARIAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E 
para ei 
"Diario de la M a r i n a " 
Las Pa lm as de Gran Canaria , 15 de 
J u n i o de 1908, 
Acabada la r e c o l e c c i ó n escolar, l a 
alegre es tudiant ina vuelve hacia Ca-
narias , en busca de l a r r imo del hogp.r 
minea o lv idado y de l calor i n sus t i t u i -
ble de la t i e r r a n a t i v a ; t rae l a v i s w n 
do las grandes ampl i tudes en que se 
Iba movido , y viene yantando b imnos 
all t raba jo y 4 l a in te l igencia . 
Porque es de saber que los j ó v e n e s 
estudiantes de las islas »e d i s t inguen 
s ingu la rmente en t re sus cara arad as 
de toda Ja P e n í n s u l a ; se s e ñ a l a n aho-
r a por su as iduidad y por su capaci-
dad , l o mismo qne se han s e ñ a l a d o 
siempre. E n cua lqu ie r centro super ior 
de estudios de E s p a ñ a , l a buena re-
p u t a c i ó n de n íues t ros comprov inc ia -
nos como alumnos, como obreros de 
l a c á t e d r a laboriosos é in te l igentes , 
h á l l a s e de an t iguo bien asentada. D-v 
c i r estudiante canar io , es decir, p o r 
l o c o m ú n , muchacho apl icado y apro-
vechado que recorre en poco t i empo, 
á paso de carga, e l camino espinoso 
elegido p o r su v o c a c i ó n . E n las dis-
t i n t a s carreras y profesiones, e s t á 
honrado e l nombre de Canarias, 
L a prensa nos d á en estos d í a s no-
t i c i a s de ¡Las notas logradas p o r los 
estudiantes un ivors i t a r ios que regre-
san al t e r r u ñ o . Todas son al tas , b r i -
l lantes , sa t i s fac tor ias : en l a ó p l m a 
cosecha no hay f r u t o p o d r i d o , no hay 
malogros, no hay " c u c u r b i t á c e a s " , 
no hay sino dorada mies sana y hen-
chida. Hago constar el caso con le-
g í t i m o orguililo, 
Y eso que es numeroso, m u y nume-
roso, e l con t ingen te aportado por 
nues t ra p r o v i n c i a a t l á n t i c a á las u n i -
versidades nacionales, s in embargo 
de la inmensa desventaja que supone 
l a l e j a n í a en que nos encon t r amos , 
los gastos de v ia je y de sostenimiento 
de los aspirantes á una carrera , el 
azar de l a residencia de los j ó v e n e s 
en las grandes capitales, donde, v i -
v iendo en p r e m a t u r a l i b e r t a d , m i l pe-
l i g ro s les asedian; pel igros que ailar-
onan y ponen en gua rd ia á loa padres, 
cuando no les aconsejan re tener cer-
ca de sí á loa r e c i é n d ip lomados ba-
chi l leres hasta que cobren j u i c i o , en 
ouya la rga espera e l t i empo h á b i l de 
es tudio pasa y el r u m b o de l mucha-
cho se t u e r c e . . . 
Pues con todo ello, Canarias e n v í a 
á E s p a ñ a un c r e c i d í s i m o n ú m e r o de 
estudiantes que, como he dicho, acos-
t u m b r a n á ¡ l evan t a r m u y alto e l pabe-
l l ó n de la p a t r i a chica. E n las U n i -
versidades de Sevi l la , de Barcelona, 
de Salamanca, de Granada y , p r i n c i -
palmente, de M a d r i d , los cursantes 
i s l e ñ o s abundan y se d i s t i nguen por 
las cualidades ya expresadas. Uno de 
ellos me contaba hace poco que, cuan-
do el Rey v i s i t ó l a U n i v e r s i d a d de 
Sevi l la , d i r i g i ó l a pa l ab ra y t e n d i ó la 
•mano al p r i m e r a lumno que v ie ra 
p r ó x i m o á su real persona.—i De d ó n -
de es u s t e d ? — p r e g u n t ó l e . — ' D e Cana-
rias, s e ñ o r , c o n t e s t ó respetuosamente 
el in te r rogado . S i g u i ó adelante el 
monarca y . encontrando al paso ot ro 
ronancebo, r e p i t i ó e l saludo y l a pre-
gunta , con la misma respuesta: de 
Canarias, s e ñ o r . Y luego o t ra , y o t ra , 
y o t r a vez i n t e r r o g ó el soberano y le 
contestaron l o p r o p i o : de Canarias, 
de Canarias F u é una coincidencia , 
pero demos t ra t iva de que l a j u v e n -
t u d de nuestro A r c h i p i é l a g o frecuen-
t a en gran n ú m e r o las aulas y escue-
las superiores, no obstante las d i f i c u l -
tades que se d e r i v a n de nuestro ale-
j amien to , de nues t ra s i t u a c i ó n en me-
d io del A t l á n t i c o . 
Muohos de esos j ó v e n e s se quedan 
en M a d r i d , t e rminada su carrera , y 
a l l í l uchan para afirmarse y elevarse. 
L a m a y o r í a lo consigue: los P é r e z 
G a l d ó s , los L e ó n y Casti l lo, los A l v a -
rado y , en esfera i n f e r io r , tantos, t an-
t í s i m o s otros, pasaron p o r l a U n i v e r -
s idad antes de ascender á las cum-
bres de la ' l i t e ra tu ra y de l a p o l í t i c a . 
Desde Canarias se ha pedido á los 
gobiernos muchas veces la c o n c e s i ó n 
de u n centro super ior de estudios, 
que y a e x i s t i ó en l a L a g u n a y t uvo 
que ser s u p r i m i d o . Los gobiernos se 
h a n hecho los sordos á esta demanda, 
y q u i z á s hayan hecho bien, porque 
¿ a c a s o i r í a m o s ganando u n benefició 
pos i t ivo con tener una U n i v e r s i d a i 
propia? Si no t e n i é n d o l a l a . c i f r a dt? 
I nuestros abogados y m é d i c o s es t a n 
i subida, ¿•qué h a b r í a de suceder desde 
• que fuese posible seguir carrera sin 
i ausentarse de las islas? Todo el m u n -
j do a s p i r a r í a á u n t í t u l o a c a d é m i c o y 
; l a j u v e n t u d se e s t e r i l i z a r í a en una 
competencia desastrosa den t ro de u-i 
| mismo campo. Esto no nos conviene, 
i E l p a í s tiene ya exceso de m é d i c o s y 
jur isconsul tos . 
E n t r e nuestros estudiantes de "Me-
d ic ina se destaca u n a for tunado cu l -
t i v a d o r de las letras que, por ra ro 
contraste, s iembra en esa á r i d a v í a 
las flores delicadas de l pensamiento 
p o é t i c o . L a p r o s á i c a ciencia de c u r a r 
no b o r r a r á en la f rente de T o m á s M -
rales l a s e ñ a l de predest inado del ar-
t e ; Salvador Rueda le saluda coan") 
u n gran poel^a en f o r m a c i ó n y decla-
I r a que t iene puestas en él todas sus 
j complacencias. E l maestro ve en el 
¡ d i s c í p u l o u n heredero, y le consagra 
entusiastas elogios en el p r ó l o g o que 
ha puesto á su p r im e r l i b r o . 
T i t ú l a s e d icha obra , r e c i é n p u b l i -
cada, 'Poemas de l a g lor ia , del amor 
y del mar ' ' . Es la c o n f i r m a c i ó n de las 
predicciones de Rueda : una esp lén -
d ida p r imic i a , anuncio de una madu-
rez gloriosa. Morales se revela a r t i s t a 
de al tos vuelos y de i n s p i r a c i ó n ge-
n i a l , p o s e í d o d e l " q u i d d i v i n u m " 
que b r i l l a y arde en los e s p í r i t u s p r i -
v i l e g i a d o s . . . Sus impresiones de l a 
v i d a mar ine ra son, sobre todo, de f i -
n i t i v a s y soberbias como cuadros que 
el t i empo a v a l o r a r á , en vez de deslu-
c i r l o s . . . 
E l nombre de T o m á s Morales l l e -
g a r á p ron to á A m é r i c a con la corona 
luminosa de l a fama. Y a es pres t ig io-
so en l a madre -patria, donde muchos 
p e r i ó d i c o s le h a n celebrado y l a " R e -
v is ta L a t i n a " le ha dado hosp i t a l i -
d a d . " E l L i b e r a l " , de M a d r i d , p u b l i -
có hace poco t iempo, con l insojeros 
encomios, el r e t r a to del j o v e n vate. 
Puesto que estoy en los dominios 
l i t e r a r ios , no los a b a n d o n a r é s in de-
c i r unSs cuantas palabras acerca de 
dos l ib ros , de m u y d i s t i n t a í n d o l e , 
que en Canarias acaban de p u b l i 
carse. 
Es e l p r imero " L a caza" , poema de 
don J o s é Tabares Rar t lo t , edi tado en 
L a Laguna , con u n p r ó l o g o sumamen-
te halagador del i l u s t r e d r a m a t u r g o 
don A c g e l G u i m e r á . E l segundo t i t ú -
lase ' ' 'Cuentos de nuestra h i s t o r i a " , 
obra del le t rado y l i t e r a t o D . P ruden-
cio Mora les y M a r t í n e z de Escobar, 
impreso en Las Palmas. 
N o existe e l mlás p e q u e ñ o rasgo de 
semejanza entre ambas producciones ; 
pero cada una de ellas, en su g é n e r o , 
merece mucha estima. 
E l poema del s e ñ o r Tabares eanta 
loe placeres c i n e g é t i c o s en estrofas ro -
tundas y sonoras, de gusto c lás ico , de 
f a c t u r a intachable, y el l i b r o de l se-
ñ o r Morales M a r t í n e z r e l a t a en f o r m a 
amena episodios de l a v i d a p o l í t i c a 
loca l en pasados t iempos, v in i endo á 
ser u n a val iosa c o n t r i b u c i ó n para la 
h i s to r i a de Gran Canaria . 
Gracias a l e s p í r i t u emprendedor do 
los ext ranjeros establecidos en nues-
t r o p a í s , e l t u r i s m o , esa fuente de ri-
queza que los natura les de Canarias 
no qu ie ren n i sábetn exp lo ta r , rec ibe 
eficaz e s t í m u l o . 
L a casa E i d e r Dempster y Oomp., 
de cuyas poderosas in i c i a t ivas é i m -
por tantes negocios me he ocupado á 
menudo en mis e r ó nacas, ofrece á los 
viajeros b r i t á n i c o s una c o m b i n a c i ó n 
ventajosa p a r a v e n i r a i A o h i p i é l a g o y 
permanecer entre nosotros una co r t a 
t e m p o r a d e 
P o r doce guineas, l a casa E i d e r les 
d á pasaje de ida y vue l t a en sus va-
pores y residencia en los hoteles Me-
t r ó p o l e 6 V á e t o r i a , de su p rop iedad , 
du ran te quince d í a s é incluso todos 
los gastos. N o puede pedirse m a y o r 
ba ra tu ra , mayor comodidad , n i ma-
y o r p r e v i s i ó n . 
Este concier to s e r á aprovechado, de 
fijo, por los tur i s tas de pocos recur-
sos, con quienes los s e ñ o r e s E i d e r 
Detfipster se proponen hacer a q u í , en 
p e q u e ñ a escala, aligo de lo que m u y 
en grande hace l a famosa Agenc i a 
Cook con sus clientes. 
L o mismo los vapores que los hote-
les de l a mencionada empresa, r e ú n e n 
inmejorables condieiones. 
« 
L a pobre isla de l H i e r r o , l a m á s 
i n f o r t i n i a d a de las Afo r tunadas , ha 
sádo sometida á una nueva y r u d a 
p rueba ; me jo r d i r í a á una nueva y 
amarga bu r l a . Completamente o lv ida -
da de los gobiernos, no ha dado u n 
solo paso adelante desde l a conqu i s t a : 
•no sabe lo que es progreso desde loa 
t iempos de F e r n á n d e z de L u g o , y en 
vano ha venido pidiendo p r o t e c c i ó n , 
j u s t i c i a , mi se r i co rd ia . . . Como si no 
existiese. 
Hace poco c o n c e d i ó s e l e un Juzga-
do de i n s t r u c c i ó n , con residencia en 
Va lve rde , l a c iudad p r i n c i p a l ; pero 
sin duda p a r e c i ó l e excesiva esta mer-
ced a l d ipu t ado t i n e r f e ñ o don F é l i x 
B e n í t e z , quien ha empleado sus i n -
fluencias en gestionar y obtener la 
t r a s l a c i ó n de l nuevo Juzgado desde 
Va lve rde á GranadiMa (Tener i fe^ . 
Este proceder in jus to ha merecido 
vivas protestas, a ú n en Tener i fe mis-
mo, donde se reprueba el " t r o p de ze-
l e " de ese s e ñ o r representante, que 
p rocu ra hacer m é r i t o s á costa de los 
sufridos y necesitados h e r r e ñ o s . 
— E n el H i e r r o ha comenzado la 
t emporada de los b a ñ o s de Sabinosa. 
l u g a r en que hay unas fuentes medi-
cinales de g r a n d í s i m a fama en toda 
la prov.i<nicia. 
D u r a n t e d icha temporada , que p r i n -
c ip i a con el verano, acuden á la c i t a d a 
isla g ran n ú m e r o de enfermos en bus-
ca de la sa iud ó, p o r lo menos, de a l i -
v io en sus dolencias. prodiK-ién^. 
alguna a n i m a c i ó n . ^"^o^ 
E n «1 puer to de la Orotava -
cons t i tu ido una sociedad bajo el t-r1 
lo de " J u v e n t u d R e g i ó n a l i s t a " 
responde al movimien to en s f^ td* 
regional in ic iado en Tenerife. 0 
—De&de M a d r i d t e l e g r a f í a n nue 
gobierno ha acordado q n « el e} 
M a r c h c o n t i n ú e por ahora al fren? 
del super ior mando m i l i t a r de Can 
rias. ** 
E r a esto lo que el p a í s u n á n W 
miente deseaba, y la not ic ia ha «iaT 
recibida con gran sa t i s f acc ión , 
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Conferencia fantiliar 
por el F. V. Van JT>cht 5, J. 
S e ñ o r a s , S e ñ o r e s : 
Los bosques se engalanaban par, 
la r e c e p c i ó n del o t o ñ o con o] 
r ico y var iado ropaje que avent». 
j a á los recamados de oro y d? púr. 
pu ra de los m á s e s p l é n d i d o s pai j , 
cios en los d í a s de g » l a ó besania-
nos. D e s l i z á n d o s e suavemente pop 
entre las ramas de los á rbo l e s , iba 
p in t ando el sol sobre las espesas ma-
tas de variados arbustos, como so-
bre delicado lienzo, i n f i n i d a d do pa-
priohosos mosaicos de c l a r í s i m a luz. 
Las ya escasas f lorcei l las de la esta-
c ión se reanimaban y quedaban co-
mo b a ñ a d a s de a l e g r í a con el rayo 
v i v i f i c a d o r de oro que el sol les en. 
v i aba. Las aves todas celebraban 
t a n hermoso d í a cada cual á su ma-
nera : los graves mi r lo s con su me-
l ancó l i co silbo e ran como los bajos 
del concier to, los pinzones cantaban 
cantos populares, y el picaresco go-
r r i ó n con su " c h a u o h a u " , pa rec ía 
hacerles burlas . M á s lejos, las cu-
rrucas rubias y las negras, ocultas 
en los mator ra les , p rocuraban re. 
cordar las dulces m e l o d í a s ya olvi-
dadas de l a p r imavera , y de vez en 
cuando se( escuchaba el a r r u l l o de 
alguna so l i t a r i a t ó r t o l a ó de algunas 
palomas torcaces. 
De repente una pobre lecfouza, des. 
per lada , s in duda, p o r a l g ú n toque 
i r tempestivo de campanas, sa l ió de 
¿u agujero, y desplegando sus gran-
des alas, vo lando á cietgas bajo tan 
hermoso sol, l l e g ó hasta l o profun-
do del bosque, y cansada, c a y ó con 
g ran e s t r é p i t o sobre un t ronco que 
h a b í a der r ibado el hacha del leña-
dor. Fuer temente asida á la á s p e r a 
corteza l a n z ó u n como quej ido , que 
por el v ien to f u é l levado de ntato 
en mata y de á r b o l en ár<bol, y asus-
t ó y s o b r e s a l t ó á las t iernas aveci-
l las y hasta á las ñ o r e s del bosque. 
L o que d e s p u é s de esto s u c e d i ó 
allí» fué verdaderamente una r evo lu -
c ión . Porque todos los p á j a r o s hu -
yeron á la desbandadas y todas las 
flores p rocu ra ron ocultarse entre las 
yerbas lo me jo r que pud ie ron . 
Mas poco á poco recobraron aves 
y f lores el pe rd ido al iento y v o l v i ó 
á r e ina r l a t r a n q u i l i d a d . Las flores 
se abr ie ron de nuevo pa ra r ec ib i r 
l a v i d a del sol, y m i r á n d o s e a l p r i n -
c ip io con t i m i d e z y luego oon con-
fianza, se f i j a r o n en el in t ruso h u é s -
ped, y como le viesen i n m ó v i l , levan-
t a r o n ' sus hojas y exc lamaron todas 
á una con indecible d e s d é n : " ¡ O h . 
q u é an imal m á s f e o ! " 
Las aves tamibién se acercaron y 
viendo que era una lechuza, sol taron 
á su modo una solemne carcajada 
y empezaron todas á bur larse de 
e l l a ; y como eHa continuase quieta 
y s in ofender á nadie, g u i ñ a n d o sola-
mente de c u á n d o en c u á n d o sus re-
dondos ojos y moviendo suavemen-
te la cabeza., t r a t a r o n ent re sí q u i é n 
se a t r e v í a á echarse sobre ella y á 
decir la , ante todo , que se volviese 
á su to r re . 
Y no fueron solamente los astutos 
gorriones, n i los mir los , n i los p in-
zones, n i los malvises los que se aba-
lanzaron sobre ella y l a mal t ra ta -
r o n á picotazos, sino que hasta una 
t ó r t o l a , y ya v i e j a , e m p e z ó su a r ru-
l l o y le d i j o : " V u e l v e á t u aguje-
ro , vuelve á t u agujero, lechuza ton-
t a . " 
¡Seño- res ! Y o me pregunto ahora 
á m í mismo si h a b r é ca ído sobre 
vosotros, como la lechuza del cuento 
sobre el bosque. 
Porque ; ,cómo me había ocurrido 
á mí la idea de ven i r á daros una 
conferencia f ami l i a r , os decir, casi la 
grave y m o n ó t o n a , m ú s i c a de un ser-
m ó n , h a l l á n d o o s vosotros en m?dio 
de los encantos y placeres que estáis 
dis f ru tando en vuestras playas du-
rante la e f t ac ión de los b a ñ o s ? 
¿ N o s e r í a m e j o r dejar- para las 
noches tr istes y largas del inv ie r -
no, ó para los duelos de Cuaresma, 
este g é n e r o de discursos tan pare-
cidos á sermones? 
A todo ello podría contestaros, en 
p r i m e r lugar, que no es á mí á quien 
p r i m e r o se la h a ocurrido esta idea; 
pero puesto que la he aceptado yo, 
s u f r i r é sus consecuencias. 
" L o que e s t á hecho, no se puede 
deshacer," dice en alguna parte 
H á m l e t ; y ya que estoy entre voso-
tros, no me queda más que hacer, 
sino pediros e o n f i a d á m e n t e vuestra 
indulgencia. Atendida vuestra deli-
cadeza y cortes ía , no t e m ó me di-
g á i s como las aves á la lechuza: 
" ¡ V u é l v e t e á tu agujero, i n f e l i z l " 
Seguro estoy de no equivocarme, y 
esta seguridad s e r á causa de qiK». 
por m i parte, no encontré i s en mi 
discurso cosa que esté en ruda opo-
s ic ión con vuestras honestas diver-
s iones . . . Pues precisamente traigo 
in tenc ión de hablaros del placer. 
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Correo de E s p a ñ a 
J U N I O 
Monumento á Castelar 
M a d r i d 16. 
F l l e l s a l ó n de presupuestos del 
^ J a d o v pres id ida p o r e l i l u s t r e 
Senado, V D ^ uez Se r e u n i ó 
r i S l - n o r a l T ^ - D ic i embre 
t nonxbró la C o m i s i ó n é j e c ^ : 
^ v a e n e j a d a de e r i g i r p o r s u s -
e r i ^ n p ú b l i c a u n monumento a 
euenta, eu resumen de los 
J ^ i o s h e l i o s , y de los cua l j s tac 
^ a completa n o t i c i a los donan-
'^P la. Prensa. F u é aprobada c o n 
^ o ^ a o s t i ó n , de l a C o m d ^ n 
erecutiva y de s u d i g n í s i m o pres i -
áê t monumento ffran orador, 
d o r i a de E s p a ñ a , o b r a de B e n l l i u -
%> ha sido emplasado en e l misnio 
s i t io que ocupaba e l Obelisco de la 
Castellana, y se i n a u g u r a r á e l d í a 
29 de l ac tua l . , , 
E l venera! L ó p e z D o m í n g u e z , de 
acuerdo con el jefe del Gobierno y 
con el alcalde de M a d r i d , •acorda-
r á n den t ro de pocos d í a s e l ceremo-
n i a l de la i n a u g u r a c i ó n . 
L a nmer te de un bandido.—El úl t i -
m o c o m p a ñ e r o del "Pernales ." 
Anteque ra 16. 
Hace meses c o m e n z ó á c i r c u l a r ta 
no t i c i a de que m las sierras de A n -
te-quera, t e n í a su gua r ida u n ban-
dido , a f i rmándos ie que era e l ú n i c o 
euperviviente de l a p a r t i d a de.1 " P e r -
na'Ies." Y t an to se c r e y ó , que \os 
mozos del pueblo, p o r l a noche, no 
se .ave-n turában s in las debidas pre-
cauciones p o r ios campos, y cuan-
do se c o m e t í a u n robo se af iT-maba: 
ba sido el " C a m p i ñ a s . " 
S i n embargo, nada m á s lejos de 
l a ve rdad que eso. Es cier to que 
J u a n Palacio A r é v a l o (a ) " C a m p i -
ñ a s " , se ocul taba en los mon te s ; pe-
ro como i a Guard ia C i v i l n o l é per-
d í a p'3so, s ó l o p o d í a subven i r á s u s 
necesidades con los re-cursos - .que 1c 
fac i l i t aba su mu je r , y con l a ayudf. 
que le prestaban var ios vecinos la-
bradores amigos suyos, s in m e t e n s é 
en m á s ¡aArenturas. 
ü n d^á, por confidencias, s i ipo el 
" C b n i p i ñ a s " que Ha beuemér i t ia ' ha-
b í a descubierto su albergue, y des-
a p a r e c i ó s in dejar huel las de s u pa-
so, ta l vez r e f u g i á n d o s e en u n a oa-
m de l pueblo. Mas como a l í n o po-
d í a e'itar eternamente, a l cabo d»; 
dos 'ineses vo lv ió á salir , c o r r i é n d o s e 
hiscia Arch idona y L o j a , en donefe 
estuvo ^.gUíóas semanas. Por igua-
les causas s-aJió de allí , y v i n o o t r a 
vez á Antequena. estableciendo siis 
reales en el añonóte. 
Aleccionada la Guard ia GiviO con 
lo ocurr ido is-nteriormente, e s t a b l e c i ó 
u n servicio de espionaje cerca de 
la caiaa d'e la mu je r del band ido , v i -
g i lando todo cuanto h a c í a é s t a . A s í 
pudo ve r c ó m o un d í a s acó una ces-
t a con provisiones de boca ; pe ro no 
l o g r ó .enterarse del s i t i o donde se 
g m a r e c í a el "Ca imp ioas , " porque la 
muje r íemcrosia , r e g r e s ó a l pueblo 
o t ra vez, s in l l e v a r lia cesta 'al p u n -
to convenido. 
As í las cosas , l a b e n e m é r i t a , en l a 
noche del domingo ú l t i m o , v ió c ó m o 
n n i n d i v i d u o , d e s l i z á n d o s e en t re lais 
casas de los ex t r amuros , l l a m ó con 
gran recig-to á Ja p u e r t a de la. mu je r 
del bandido. A b r i ó é s t a , y se o y ó 
que d e c í a : 
— ¿ P a r a qué has venido? ¿ N o sa-
bes que te v i g i l a n ? 
Noticiosa d;1 q u i é n p u d i e r a ster *el 
h u é s p e d , La ' b e n e m é r i t a se s i t u ó de 
modo que no tuviese escape e l " C a m -
u ñ a s . " llamando á la puerta. A ^ o -
SfeT temblorosa, a<md!ó la m u j e r . 
A. las preguntas de la G u a r d i a C m l , 
n c ó la permanencia de un hombre 
en0su casa, o b s t i n á n d o s e en que no 
en t ra ran los guardias. Pero estos, 
que s a b í a n á q u é atenerse, penetra-
r o n en el ed i f i c io . H a b í a n regis t ra-
do lo p r i n c i p a l , cuando a l e n t r a r 
en u n cua r to s i tuado en el pat io , 
el sargento Va lve rde , s i n t i ó que le 
c o g í a n el fus i l , «ai mismo t iempo 
que se o í an dos detonaciones. He-
r i d o en la boca se a.gaTró á brazo 
pa r t i do con el • • C a m p i ñ a ? . " " que 
e s g r i m í a ya un enorme c u c h i l l o . E n -
tonces i n t e r v i n o e l jefe de p o b c j » : 
s e ñ o r Verga ra . a r r e b a t á n d o s e l o . 
Desprovis to de armas, el band i -
do salió á al calle, d e s a n g r á n d o s e 
por las heridas que h a b í a s u f r i d o 
en la lucha con e l $»argento y con 
el jefe de p o l i c í a . Pero no h a b í a 
hecho m á s que aparecer, cuando lo» 
guardias que rodeaban el edi f ic io , 
creyendo muertos á su? jefes y ar-
mado a l " C a m p i ñ a s , " d i spararon 
sus fusiles contra é l , m a t á n d o l e . 
Da m u j e r del bandido, presa de 
l a m á s t e r r i b l e d e s e s p e r a c i ó n , se 
a r r o j ó sobre el c a d á v e r , b e s á n d o l o ; 
y luego, furiosa, -quiso hacer «arma* 
contra- la b e n e m é r i t a . Pero é s t a , á 
costa de grande* esfuerzos, la r edu -
j o á l a obediencia. 
A pesar de que ya e ra u n a hora 
i2 .vanzadaí—la una y media de la 
misdrugada—se congregaron en tor -
no del c a d á v e r muehos curiosos, elo-
giando el servicio real izado p o r la 
Guard ia C i v i l . 
Los petardos 
O o r u ñ a 18. 
A las diez en p u n t o de la noche 
ha estal lado u n petardo dent ro de un 
u r i n a r i o del paseo de M é n d e z N ü -
ñ e z . 
L a de tonf lc ión fué grande. 
E n el momento de la e x p l o s i ó n 
s a l í a de l u r i n a r i o e l conceja l de es-
te A y u n t a m i e n t o don Rosendo Ca-
r i d a d , el cual v ió d e n t r o á o t r o hom-
bre, de aspecto obrero, sospechando 
fuese el autor . 
E-l concejal r e s u l t ó be r ido en una 
mano por un c r i s t a l , r e d u c i é n d o s e á 
é=ta las desgracias p roduc idas por 
el pe tardo . 
R e u n i ó s e g ran g e n t í o con las au-
toridades oomentando el suceso. 
E n t r e loe curiosos, u n a m u j e r re-
f e r í a a l juez que á las -ocho de la 
noche de hoy, un ¡hombre de aspecto 
obrero i n t e n t ó colocar en l a Cole-
Lr.Hta. de Santa Maj-íia u n bote a n á l o -
go á 1 os que se usan por los p in tores . 
Sospechando fuese un pe tardo , ob l i -
gó al hombre á recoger el objeto 
sospechoso, y as í lo hizo, huyendo 
hasta el campo de i n s t r u c c i ó n m i l i -
t a r , donde se dice que fue de tenido . 
Es to no se ha conf i rmado . 
E l suceso no h a ten ido o t ro ál-
eance que el ver c laro e l prop ' ) -
si to de los petardistas, que es e l de 
mantener la a larma sin p r o d u c i r 
v í c t i m a s . 
Desde que el p r i m e r o e s t a l l ó en 
San Jorge, viene c o r r o b o r á n d o s e es-
t a o p i n i ó n : 
E n los bajos de la i n s p e c c i ó n de 
v i g i l a n c i a e s t a l l ó e l segundo petar-
do, s i n consecuencias. D e s p u é s , o t ro 
a n á l o g o en lia. en t r ada d'e l a ig les ia 
de San Nicolás1. E l d í a 9 ,dos en 
el mismo paseo de M é n d e z N ú ñ e z , 
h i r i endo levemente á nueve perso-
nas, que e s t á n ya curad'as. excepto 
•un n i ñ o que se b a i l a en e l hospi ta l , 
s in gravedad. 
Conviene hacerlo constair a s í pa-
r a desvintuar lo® a la rmantes r u m o -
res circulados fuera de l a loca l idad . 
Todos los explosivos son petardos 
de p ó l v o r a s in carga. 
L a o p i n i ó n l amen ta l a r e p e t i c i ó n 
de estos hechos por loe per ju ic ios 
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" B a z a r I n g l é s " 
S a n K a f a e l é I n d u s t r i a . 
que i r r o g a n ; mucho m á s t en iendo en 
cuenta la absoluta - d e s o r i e n t a c i ó n de 
l a p o l i c í a y de cuantos se dedican 
á i nves t iga r v descubr i r este t e r ro -
r i smo " f u l . " * 
Da- C á m a r a de Comercio, h a acor-
dado d a r u n p r e m i o de 6,000 pese-
tas á qu i en descubra á los autores. 
E l I V centenario de l a Univers idad 
de Alca lá . 
A l c a l á 19. 
La Sociedad de Escolares aman-
tes de Cisneros p- oyecta conmemu-
r a r e l V f centenario de l a U n i v e r s i -
dad de A l c a l á celebrando u n gran 
fes t iva l c i e n t í f i c o - l i t e r a r i o en d icha 
c iudad . 
Con este objeto han ido á A l c a l á 
los s e ñ o r e s SegOvía y P é r e z , Fer-
n á n d e z de ila Poza y G a r c í a de l-a 
Cruz, presidente, vicepresidente y 
vocal , respectivamente, de l a J u n t a 
d i r ec t iva , quienes a ten tamente rec i -
bidos p o r los Escc1apios. Prensa, lo-
c a l y empresar io del t ea t ro Cervan-
tes, ' d o n Pedro San M a r t í n , consi-
guieron de los religiosos y de d icho 
empresar io la c o n c e s i ó n g r a t u i t a del 
Pa ran in fo y teatro, p o r todo lo cual 
e s t á n m u y agradecidos, no habiendo 
decidido -aún en q u é loca l de é r to s 
s e r á e l acto. 
E l fest ival t e n d r á l u g a r el 18 de 
Octubre p r ó x i m o , fiesta de San L u -
elj'S, como recuerdo h i s t ó r i c o p o r ha-
berse ab ie r to las c á t o á r a s en d icho 
día en la é p o c a de Cisneros, y .so d i -
ce que s e r á p res id ido p o r S u M a -
jes tad e l Rey. 
T o m a r á n parte en el ac to var ios 
escolares y • ca t ed rá t i c a s , entre -estos 
ú l t i m o s e l rector , s e ñ o r Conde y Du-
que, y don Segismundo M o r e t , co-
mo ant iguo profesor de la U n i v c r -
sid'ad; c o n t á n d o s e , (F.deinás, con la 
a d h e s i ó n de maestras t a n i lustres 
como A z c á r a t e . M e n é n d e z y Pela-
yo. B a r r i o y M i e r y F e r n á n d e z > 
G o n z á l e z . 
Da 'Soc iedad de Escolares amante.v 
de Cisueros t ienen p romet idas para 
el curso p r ó x i m o conferencias del 
Padre Cervera , obispo de Fescia.: 
V á a q u e z de M e l l a y otros. 
Terroismo en l a Conma.—Ocho bom-
bas en quince d ías . 
Coruñia 19. 
Desde l a C o r u ñ a comunican á u n 
p e r i ó d i c o de L u g o que en u n p e r í o -
do de 15 d í a s IUFU aparec ido en la 
c i u d a d he rcu l ina ocho bombas, sien-
do t a l el t e r r o r que a l l í re ina , que 
n i l a prensa loca l se atreve á ha-
b la r de estos atentados, no se sabe, 
si p o r i m p o s i c i ó n de las au tor ida-
des. 
Da p r imera fué la que e s t a l l ó en 
la ig les ia de San Jorge. 
H i z o explo- ' ión l a segunda en el 
p ó r t i c o d e l t emp lo p a r r o q u i a l df0 San 
Nico l á s , y , 'afortunadamente, no t u -
vo consecuencias. 
Da tercena en la i n s p e c c i ó n d'e V i -
gi lancia , deba-jo de las habitaciones 
partieulaires del gobernador c i v i l , y 
no hubo que l amenta r tampoco des-
gnacia a lguna . 
C u a r t a y quinta ' cor respondieron 
al Bel leno ó paseo do M é n d e z X ú -
ñez, y hay v . í r i a s personas hieridas, 
algunas de ellas do gravedad, ase-
g u r á n d o s e que á una h a b r á que am-
pu ta r l e u n a p ierna . 
Dos aparecieron en l a e s t a c i ó n del 
f e r r o c a r r i l , no habiendo l legado á eis-
ta l l a r , por haber sido recog ida í s á 
t iempo. 
Y l a octava hizo su a p a r i c i ó n en 
la. iglesia de los PP . J e s u í t a s , ha-
biendo sido ha l l ada p o r u n lego, tan 
opor tunamente , que no t a d a r í a en 
estallar . 
A n ú ñ c i a s e por medio de pasquv 
nes impresos y f i jados en si t ios oén-
tricci? que e s t s U a r á n en breve las 
siguientes bombas: u n a e n la V . O. 
T . ; o t r a en l a cal le R e a l ; o t r a en 
c 2283 t4-4 
I m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
CcmuitAa ae '1 ft 1 y fle S 3 
C. 2396 1J1-
i a Iglesia de los PP . J e s u í t a s , o t r a 
m Ja a r i s t o c r á t i c a sociedad '^Spor-
t i n g C l u b , " y l a o t r a , d e f i n i t i v a , 
c o n t r a de t e rminada persona. 
I n a u g u r a c i ó n de una presa 
M a d r i d 20. 
Con asistencia de S. M . e l Rey, 
que se t r a s l a d ó con t a l ob je to des-
de Da Granja , se ha' v e r i f i c a d o ayer 
tarde l a i n a u g u r a c i ó n de una nueva 
presa en l a serie de ma^gnífiCas obras 
llevadas á cabo, p r imeramen te por 
e l m i a r q u é s de Sant i l lana , y luego 
por l a Sociedad a n ó n i m a que l l e v a 
su nombre , p a r a do ta r á M a d r i d de 
fuerza e l é c t r i c a y de agua. 
Dos expedic ionar ios se t ras ladaron 
á Colmenar V i e j o , en c u y o t é r m i -
no se ha-lla la g ran presa, en 18 au-
t o m ó v i l e s , proporcionados á la So-
ciedad por d is t inguidas personas, 
t u v i e r o n u n a s a t i s f a c c i ó n en condu-
c i r en el los á I015 inv i tados . 
P o r la car re tera de F u e n c a r r a l so 
h izo el recor r ido en una hora , con 
relat ivia f ac i l i dad , suf r iendo los i n -
convenientes d e l v ien to y del f r ío , 
a m é n de un p e q u e ñ o pedrisco que 
s o r p r e n d i ó á los v ia je ros en el ca-
mino . 
E n e l vale l fo rmado en l a cuenca 
del Manzanares, ent re el r í o y los 
pueblos de Colmenar V i e j o y M i r a -
flores, se encuentra el m a g n í f i c o 
'embalse grande, scmej.ante á u n 
g ran lago, capaz de contener cua-
i v n t a mil lones de metros c ú b i c o s de 
agu'a1. 
C ie r ran el va l le en s e m i c í r c u l o 
elr-vadai? m o n t a ñ a s y u n fuer te m u -
r o de c o n t e n c i ó n , admi rab l emente 
cons t ru ido , de m á s de 600 met ros de 
l o n g i t u d . 
E n el va l l e fo rmado en lia cuenca 
c ión sé h a b í a inprov isado una gran 
t r i b u n a , adornada con t rofeos y nuag-
n í f ioos tapices y reposteros de l a 
'Gasa de Santil'liana. Al l í se h a b í a 
colocado la mesa pa ra u n almuerzo 
de 60 cubier tos , que b - b í a n de ser-
v i r las encinas de] Nuevo C l u b . 
Da l legada de los a u t o m ó v i l e s con-
duciendo #á los expediciomarios f u é 
en ex t remo pintoresca. 
Su Majestad el Rey, que h a b í a , sa-
l ido de Da G r a n j a á las diez y cuar-
to , a c o m p a ñ a d o por el conde del 
Ser ra l lo . l legó poco d e s p u é s de las 
doce y media. ILab ía t a r d a d o en el 
r eco r r ido m á s de lo n a t u r a l , p o r ha-
borlo sorprendido en el p u e r t o una 
nevada. 
E l pueblo de Colmenar, reun ido 
en masa cerca del emba.lso grando. 
hizo u n a gran o v a c i ó n al Monarca . 
E n otro a u t o m ó v i l v e n í a el -ayu-
dante de S. M . , general M i l a n s de l 
Bosch. 
Apenas l l egó o] ^[onarca, se sir-
v ió el a lmuerzo. A pesar de l fuer-
te v i - n t o que h a c í a osci lar los t ap i -
ces del t i n g k d o , no o c u r r i ó n i n g ú n 
incidente , con lo cua l s é demostraba 
que los ingenieros de La H i d r á u -
l i ca San t i l l ana e s t á n acostumbrados 
á e n t e n d é r s e l a s con dos elemientos. 
E l Rey o c u p ó l a presidencia, te-
niendo á su derecha á los s e ñ o r e s 
Maura , conde de P e ñ a l v e r y mar-
q u é s de lia Toi-recil la , y á su izquier-
d a á los s e í o r e s M o r e t , conde de 
Romanvnes y S u á r e z I n c l á n , ( d o n 
F é l i x . ) 
Enf ren te se sentaba el creador de 
t a n marav i l l o sa obra, m a r q u é s de 
Sant i l lana , teniendo á su derecha 
á los s e ñ o r e s conde d e l Serra l lo , Gá-
nale jas y d i r e c t o r de Obras públ>-
cas s e ñ o r A n d r é s , y á su i zqu ie rda 
á los s e ñ o r e s G o n z á l e z Besada > 
m a r q u é s de Tor re laguna . 
Dos d e m á s comenisales ocuparon , 
sáai orden p re f i j ado , los otros puntos 
de la mesa, f i g u r a n d o entre ellos el 
general M i l a n s de l Bosch, e l baroa 
de S a t r ú s t e g u i , e l conde de l a M o r -
tera , marqueses de Ai rgüeso , de J u -
r a Rea l y de la R o d r i g a ; duques 
de T o v a r y de las Torres , y b a r ó n 
de l Cast i l lo de C h i r e l , y s e ñ o r e s Gó-
mez Acebo, Brugueria, Fon tao , M u n -
tadas, Dongor ia , Ribera, Mendoza, 
Mora , S u á r e z I n c l á n , (don J u l i o ) y-
Santos S u á r e z , ( d o n Deonardo) , en-
t re otros. 
Representaban á la Prensa los se-
ñ o r e s Duca de Tena, B a r b e r (que v i -
no desde Da G r a n j a ) , A g u i l a r , Co-
r ia , Granadino, Blanco, ( d o n R u f i -
n o ) , Catema-, ( h i j o ) y m a r q u é s de 
Valdeiglesias , a d e m á s de los repre-
sentantes de " E l Correo E s p a ñ o l , " 
" E l S ig lo F u t u r o , " " D i a r i o Uni-ver-
i5a l , " " P a r í s - M a d r i d " ' y d e m á s pe-
r i ó d i c o s de M a d r i d , y de los fotó-
grafos C a m p ú a , G o ñ i y M u ñ o z Bae-
na, con otros m á s . 
Te rminado el almuerzo, S. M . el 
Rey, acom-p. -ñado p o r los s e ñ o r e s 
Maura , G o n z á l e z Besada. M o r e t y 
m a r q u é s de Sant i l lana , v i s i t ó "el em-
balse prande, que t iene u n p e r í m e -
t r o de cerca de veinte k i l ó m e t r o s , 
y en el a u t o m ó v i l de San t i l l ana con-
t i n u ó con los ci tados s e ñ o r e s para 
v i s i t a r l'ai5 d e m á s obras. 
D e s p u é s atravesaron los expedicio-
nar ios e l pueblo de Colmenar , donde 
se hizo a l Rey u n a nueva o v a c i ó n , y 
bajaron hacia e l Manzanares, dete-
n i é n d o s e ante l a presa cons t ru ida 
para el f u t u r o sumin i s t ro de aguas 
á M a d r i d ; sumin i s t ro que puede ra-
cerse en m a y o r can t i dad que e l de l 
Dozoya, pues «ascenderá á 3,00 l i t r o s 
p o r segund'O. 
V e r i f i c ó s e entonces la ceremonia 
pa ra l a cual se i nv i t aba , que era la 
de c o l c a c i ó n de la ú l t i m a p iedra 
de lia presa indicada. A s i s t i ó al ac-
t o el clero d'e Colmenar , con c ruz 
alza da. E l c u r a p á r r o c o bend i jo las 
obras, y S. M . co locó l a ú l t i m a pie-
dra , remato de una obra de colosal 
importanci '3 . 
D e s c u b r i ó s e en e l acto una l á p i d a , 
cuya leyenda dice a s í : 
*' Soci edad H i d r á u l i ca Sant i l l ana . 
— S u Majestad el Rey co locó l a ú l -
t i m a piedra del canal de abasteci-
miento de aguas para M a d r i d e l 19 
do J u n i o de 1908.—Obra 'emprendi-
da p o r el m a r q u é s de S a n t i l l a n a . " 
A c o n t i n u a c i ó n se i n a u g u r ó e l 
m a g n í f i c o salto de fagna en e l M a n -
zanares, que t iene una fueraa de 
5,000 caballos. Es ta fuerza se de-
d i c a r á á l a p r o d u c c i ó n de e lec t r i -
c idad , que t a m b i é n se suimini is t rará 
á M a d r i d . E l f lu ido es adqu i r i do 
por el Pal'acio Real, La' f á b r i c a de 
e lec t r i c idad de C h a m b e r í , l a d e l mar-
q u é s de Camarines y otras fábricaj». 
E l m a r q u é s de San t i l l ana y e l i ü -
genierev-director de las obres, s e ñ o r 
Echar te , daban extensas expl icac io-
ues a l Rey sobre k is obras que i b a n 
examinando . 
Da presa d e l Manzanares, que po-
d r á s u m i n i s t r a r agua á los bar r ios 
írritos de M a d r i d , se denomina d e l 
Gra ja l , y e l sal to de aguas mencio-
nado de Navaya r . 
Da« impor t an t e s obras que f a l t a n 
por r ea l i za r son í a c o n s t r u c c i ó n de 
16 k i l ó m e t r o s de canal , p o r e l pue-
blo de Fuenca r r a l , que e s t a r á n ter-
minadas den t ro de u n a ñ o . 
A las c inco y med ia t e r m i n a r o n la» 
interesantes visi tas, y S. M . e l Rey 
r e g r e s ó á Da G r a n j a siendo despe-
dido con g ran entusiasmo. 
Poco d e s p u é s regresaron á Ma-
d r i d los d e m á s expedic ionar ios , hon-
damente impresionados p o r l a obra 
colosal que a c o m e t i ó u ñ hombre so-
lo, d^ l temple *del m a r q u é s de San-
t i l l a n a , y que ha de r e p o r t a r benefi-
^cios tan grandes á M a d r i d . 
Consulado de Esoana en la Habana 
Se hace presente á los subdi tos es-
p a ñ o l e s y a l p ú b l i c o en general , ha-
ber quedado instaladas .las oficinas do 
la- Canc i l le r ía , del Consulado, en los 
bajos d e l edif ic io de l a casa Consula-
do n ú m e r o 132. siendo su entrada por 
la calle de V i r t u d e s . 
DISPENSARIO LA "CARIDAD" 
Parece que las i lmas generosas y 
caritativas tienen olvidados á nuestros 
niños , porque nos falta la leche con-
densada. el arroz y el azúcar que Ies 
distribuimos diariamente. Suplicamos 
á ias personas buenas remitan al dis-
pensario. Habana 58, esos art ícu los 
que hacen mucha falta para que mu-
chos n iños pobres no se mueran ds 
hambre. Dios se io p a g a r á y las tier-
HÍsimas criaturitas las bend ic i rán . 
D r . M. D e l f í n . 
T E L A S PARA PIANO Y CANDELABROS 
Se acaba de recibir un gran surtido en to-
dos colores 
• S I N E S I O S O L E R Y Ca. — C R E I I - L Y 91 
I M A G I N E S D E M A D E R A 
Talladas y vestidas para Iglesias y casas 
particulares, también se encargan á Barce-
lona garantizando el trabajo, precios sin cotn 
potencia. O'Reilly 91. S I N E S I O S O L E R y Ca. 
LAMPi1 R I T A S P A R A M A R I P O S A S 
Se acaban de recibir propias para regalos 
O ' R E I L L Y 91 — S I N E S I O S O L E R Y Ca. 
10399 81-4 
S 3 W < I > T 7 * 3 E J X > j a . X 3 > 3 E J i 3 ! 
E x i t o de la notable p r i m e r a b a i l a r i n a 
E N C A R N A C I O N M A R T I N E Z 
L a dnu/n orleutal, en carácter, por la in-
superable bailarina P A S T O R A Imperio (Be-
lla Imperio). 
G r a n triunfo de la es tre l la del bai le 
e s p a ñ o l 
L a " b e l l a C A R M E L A 
y e l m a e s t r o J I M E N E Z 
G r a n d e s é x i t o s de 
PASTORA IMPERIO (Bella M p r í o ) 
é>s¿a fábrica, Sigue poniendo cupones en sus 
ca/eti/ias y no caducan 
C 2354 1J1 
5 3 
A . M A T T H E Y 
ZOE CHIEN-CHIEN 
G R A N N O V E L A D R A M A T I C A 
TRADUCIDA OTL FRANCE3 
por 
ENRIQUE P A S T O R Y B E D O Y A 
.(£5ux novela publicada por la casa edltoricu 
Garnie l Hermanos. Par ís , se encuentra 
de vcata en la l ibrería de Wllson 
Obispo 52. — Habana 
UOKTINÜA' 
T i r ó de uno. y lo r e c h a z ó desprecia-
tiv-ameoite; v ió que esta.ba l leno de 
p l a t a y oro. H i z o lo mismo con el se-
g^undo. y d e s p u é s de r eg i s t r a r los pa-
peles d i s p o n í a s e á hacer lo mismo, 
cuando v ió u n r o l l o cub ie r to con pa-
pel de color gr is . 
C o g i ó La l i n t e r n a sorda de manos 
de Reina, y su v is ta se fijó en una l í -
nea, q u e d á n d o s e i n m ó v i l . 
— ¡ M e l levo estos papeles! d i j o do-
mmando su p r e o c u p a c i ó n y cer rando 
d c a j ó n . ¡ V a m o n o s ! 
i—¡ Q u é p á l i d a e s t á i s ! r e p l i c ó Reina. 
—Es l a luz de l a l i n t e r n a que pro-
duce ese efecto, r e s p o n d i ó Z o é . ¡ V a -
mos! 
— i Y s i el conde repara que le falta 
ese legajo? 
— N o tengas cuidado, h i j a mía , que 
no lo reclamiará. 
L a s dos jóven-es salieron precipita-
damente d d desipacho. y pecos minu-
tos d e s p u é s se hallaban fuera. 
Al l í cayeron aniquiladas y temblo-
rosas en un d i m n . 
Zoé fué la primera que se levamtó, 
y haieiéndose \m vaso de agua de nie-
ve, lo vac ió de un sorbo. 
— ¡ Ahora á casa! Aquí hemos con-
cluido. 
R e i n a se puso en pie. 
— ¡ D i o s m í o ! E l vizconde se des-
pierta, dijo l a doncclia. 
Era eSeóto, el vizconde se m o v í a y 
pronunieiaba palabras iuco'herentes. 
—¡ Zoc m a - g n í f i c a ! . . . ¡ Pajpá absur-
do! 
Zoé se acercó . 
— i No, c s . á s o ñ a n d o ! dijo. 
—Sospech-ará alguna cosa, esc sue-
ño tan pesado y re.pem.tino le l lamará 
la a tenc ión . 
—¡ B a h ! Gomo bebió tanto, creerá 
que se ha emiborrachado, y creerá la 
verdad. 
—Pues es preciso que no llegue á 
dudarlo, r e s p o n d i ó Reina , que había 
recobrado su preseaicia de espkitu 
una vez tertrjkiada l a e x p e d i c i ó n . 
Cog ió una botella d-e chartreuse, sin 
empezar, y vac ió parte de su conteni-
do en el vaso ded vizcoade, en el man-
tel, y el resto por l a vcrnta/na sobre 
unas plantas del jard ín . 
—Cuando la vea, c r e e r á que bebió 
lo que falta, dijo ©cbándose á m x . 
Zoé se puso el abr igo, e c h ó el capu-
c h ó n sobre la f rente y a t r a v e s ó la an-
tec/ámaTa. seguida de Reina, mientras 
ios s o ñ o l i e n t o s criados, como personas 
«bien educadas y m e j o r pagadas, se 
apresuraban á a c o m p a ñ a r l a ceremo-
niosamente hasta la puer ta . 
X b l X 
L a s impresiones del vizconde 
Grande f u é el asombro del vizconde 
cuando m u y entrado el d í a se desper-
tó y se v io en l a cama. 
Sus recuerdos eran t a n confusos, 
t a r d a r o n ta<nto ra to en aclararse y te-
n í a n u n c a r á c t e r t a n maravi l loso , que 
se p r e g u n t ó repet idas veces s i h a b r í a 
cenado realmente con l a l i nda Zoo. 
¿ P o r q u é se d u r m i ó t a a profunda-
mente antes de -Ueírar al desenlace de 
l a aventura? 
Las reflexiones que esta p regunta 
le sugnr ió le h ic ie ron se considerase lo 
mismo que uno de esos colegiales que 
se duermen antes de los postres. 
S a l t ó de l a cama ' ' avergonzado 
cual zorra sorprendida por u n a ga l l i -
n a " , porque sus recuerdos iban siendo 
cada vez m á s confusos. 
—¡ Me d e s h o n r é ! e x c l a m ó f urioso. 
¿Qué va á decir Zoé de m í ? ¡ V a á 
creer que soy un idiota, u n necio! 
¡ Emiborracharme de ese modo cuando 
iba á darle un beso ! ¡ Con tal que no se 
á darle un beso! ¡ C o n ta l que no se 
burle con mis amigas! ¡ Y o , uno de los 
n:iás d i s t ingu idos convidados de las 
eê tás n tós c é l e b r e s ! \ 
T i r ó v io lentamente del c o r d ó n de 
Ja campani l la , y c o m p a r e c i ó uno de los 
cr iados que h a c í a las veces de ayuda 
de c á m a r a , grave y ceremonioso, de l 
mismo modo que si no hubiese pasado 
nada. 
Federico se q u e d ó m i r á n d o l e con l a 
boca albierta s i n saber si p regun ta r l e 
ó no. 
—Prancisco. ¿á q u é h o r a se mar-
charon? d i j o a l cabo. / 
— A las tres de la madrugada , s e ñ o r 
viaconde. 
— ¡ A las t r e s ! U n a hora d e s p u é s de 
apurar la ú lUraü copa de champagne. 
¿ Q u é p a s ó entre tanto? ¿ Q u é h a c í a yo 
cuando se fueron ? 
— E l s e ñ o r vizconde estaba dur -
miendo. 
— ¿ E n m i cama? 
— N o , en l a o tomana del comedor, 
y tam profundamente , que J o s é y ^ y o ' 
hemos desnudado y acostado a l s e ñ o r 
vizconde sin que despertase. 
— ¡ E s r a r o ! 
— S i e l s e ñ o r vizconde me lo p e r m i -
te, le d i r é que durante l a cena b e b i ó 
mucho. Sin contad e l champagne he-
lado, casi a p u r ó una bo te l l a de char-
treuse. 
— ¡ Y o solo! 
— A s í debió ser. porque esas señoras 
se marcharon tan tranquilas como si 
no hubiesen bebido m i s que agua, y 
en sus copas no h a b í a n i una gota de 
l icor . Si el s e ñ o r vizconde no se en-
cuent ra bien y quiere que-le s i rva una 
taza de t e . . . 
— S í . no sé lo que me sucede: haced-
me el te y dejadme solo. ¿ N o d i j o na-
da Zoé a l marcharse? 
— ¿ E l s e ñ o r vizconde me p e r d o n a r á 
si r ep i to lo que d i jo? 
— s í ; 
" — A c o s t a d l e p r o n t o , que le con-
viene m u c h o . " 
Federico o c u l t ó furioso l a cabeza 
ent re las s á b a n a s , y a l quedarse solo 
e s t r u j ó entre sus manos su per fumada 
cabellera. 
— ¡ V a y a una c a m p a ñ a ! ¿ Q u é h a b r á 
sucedido duran te esa hora? ¡ I m p o s i -
ble es saber lo! • Q u é s i t u a c i ó n m á s bo-
chornosa l a m í a ! ¡ E s t a r una hora a l 
lado de una m u j e r preciosa, la m á s 
c é l e b r e de P a r í s , y quedarme d o r m i -
d o ! ¡ O h ! ¡ H e de t o m a r la revancha! 
m u r m u r ó el vizconde cabizbajo y pen-
sa t ivo . 
L 
Qué era lo que c o g i ó Zoé 
Desde el palacio de l conde d i r i g i ó s e 
Z o é d i rec tamente á su casa, no m u y 
distanite, como sabe e l lec tor , pues so-
lo los separaba una pa red medianera . 
E n cuanto e n t r ó en el tocador, Re i -
na se e n c a r g ó de cambiar de t ra je á 
su s e ñ o r a , que 'la d e j ó hacer sin croo-
nerse á nada. 
Viendo que una vez terminada 
aquel la o p e r a c i ó n Zoé con t inuaba pen-
sa t iva y que no c o n s e g u í a nada, se de-
c id ió por fiu á hablar le . 
— ¿ N o quiere acostarse l a s e ñ o r a ? 
le d i j o . Es m u y t a rde y d e b é i s estar 
fa t igada d e s p u é s de s u f r i r tantas 
emociones. 
Z o é se s o b r e s a l t ó de l mismo modo 
que si despertase bruscamente y m i r ó 
á su doncella. 
— T ú s í ' q u e debes estar cansada, h i -
j a m í a ; vete á descausar. 
— ¿ Y vos? 
—Pienso acostajone d e n t r o de un 
ra to , tengo a ú n mucho que hacer 
r e p l i c ó Zoé eontemplando el manus-
c r i t o recogido e n casia deil conde de 
O r s á n . 
Reina s i g u i ó ans: s á m e n t e l a d i -
r e c c i ó n de la miralda, y l a suya ex-
presabia. t a u t a c u r i o s i d a d é i n t e r ro -
g a c i ó n , que Zoé no pudo menos de 
sonreirse. 
—Eres u n a buena anudracha, adic-
t a y fíd que me quiere mucho, di-
j o tendiendo s u mano á Reina, c u y a 
f i s o n o m í a conservaba a ú n las hue-
l las de loe terrores pasados.' ¿ H a s 
t en ido mucho miedo? 
—Confieso que s í . 
— Y á pesar de 'eso obedeciste mis 
ó r d e n e s s i n compreinderlas, ¡ gracias, 
amiga m í a ! 
'(Continuará), 
D I A R I O D E L A M A E I N A — E d i c i ó n de l a tarde.—Julio 7 <ie 1908. 
P O R l A " M Ü T I l ü r 
F I E S T A R E L I G I O S A 
—Resalta, .pues, que el Cornaudante 
*de la " N a u t i l n s " es un hombre cha-
pado á la española, netamente á l a es-
p a ñ o l a ; hay en él por lo mismo, no 
tan sólo la h ida lgu ía proverbial de 
nuestra raza, sino también la fé in-
mensa, aquella fé de que el Salvador 
decía que'trasplantaba las montes . . . 
Y como en él h a y . t o d o eso, lo hay 
tam'bién en la florida juventud que le 
a c o m p a ñ a . . . U n d ía hablamos con 
él . . Y a l vernos, religiosos carmeli-
tas, nos habló de l a Virgen, de su 
Virgen. Y d i joños algo as í : —^Cuan-
do pisamos esta santa tierra, dimos 
gracias á Dios con un - 'Te Deum . . . 
¡ C u á n t o desear íamos ahora, cuando la 
j • akd •. «mos, dárse las á la Virgen de 
a lgún modo . . . ! 
D e s p u é s de una corta pausa, el f . 
Florencio c o n t i n u ó : 
Xosotros le respondimos que aquí 
tenía nuestra iglesia, que se l a ofre-
clamos que le ofrec íamos todo lo que 
pudiéramos v a l e r . . . No hubo m á s quo 
hablar. —Se hará, nos respondió , y 
h o y . . . y a lo ve usted: se hace. 
Otro hermano religioso dí jo le al P . 
F í o r e n c i o : 
— Y a es la h o r a . . . 
^ « L o ve usted? Me llaman para 
qae diga una p l á t i c a . . . 
Subió al pulpito: acababa de termi-
narse el Santo Sacrificio de l a Misa. 
K n el altar mayor aparec ía una be-
l l ís ima imagen de la Virgen del Car-
men: envuelta en luces y estrellas, 
parec ía sonre ír llena de vida. 
S e n t á r o n s e el Padre Superior, quien 
oficiara, y los P . P . Constancio y F e r -
mín , dkieono y subdiácono, respecti-
vamente. E n las dos primeras l íneas 
de sillas hal lábanse los guardias mari-
nas españoles con sus jefes. Todo el 
resto de l a iglesia ocupábalo un públ i -
co selecto: no ha;bía un asiento vac ío 
n i un lugar desocupado: los que en-
contraron el recinto Ueno subieron al 
coro: al l í d i r ig í a el notaíbilísimo com-
positor P . Ricardo. 
-—Ua m ú s i c a gregoriana, ¿no es ver-
dad? 
— E s verdad: gregoriana. 
Uno de los concurrentes nos apun-
t ó : J u 
A l ofertorio han cantado n n be-
l l í s imo Motete á la Virgen . 
Él P. Florencio, en pie, tras una 
corla, o r a c i ó n , es/piaeiaba su vista por 
el templo; nosotros i g n o r á b a m o s que 
• él fuera, el s e ñ a l a d o para tan honroso 
caríro; y nos e x t r a ñ a b a mucho y nos 
admiraba m á s que hu'biexa establo ha-
blaindó con nosotros, tan sereno y 
t r o q u i l o como siempre hasta l a hora 
de subir al pulpito, teniendo que He-
nar tal Cometido. Y empezó . 
Jba a'H. no á predicar un sermón , 
vn á n: oru.ufiar una p lát ica , sino á 
0 r . - r i ! sencilla a locuc ión de des-
j 'ida en t i nombre del Dios de los 
í ; i s, a los marinos e s p a ñ o l e s ; é 
1 i;.-! aüí, porque ellos, los marinos y 
los frailes, I u í r u una misma madre, 
y pór^U'S • • U J S , los marinos y los f r a i -
les, atravesaban los mares llevando á 
distintas t ierras el mismo p e n d ó n de 
Cristo y el mismo escapulario de l a 
Virgen. Y habló después de las mú-
BÍeas divinas1 del idioma de :Oervan-
tee, (p'c fué ''i 'primer iazo echa-do por 
l a patria de los descubridores á los 
grandes p a í s e s descubiertos; y habló 
d e s p u é s del lazo del amor, que marcó 
m á s y m á s el d'cl i d i o m a . . . Uno y 
otro los trajo a:qur;ila. " S a n t a M a r í a ' 
que cruzó por vez primera el occeano; 
uno y otro los apretó y los se l ló l a nue-
va " S a n t a M a r í a " hace unos d ías lle-
gada : esa, que entró en nuestros ma-
res bajo la a d v o c a c i ó n de l a V irgen 
del Carmelo. . . 
Y d ir ig ióse después á los marinos de 
JEspaña, recordándoles el poema de su 
Uiisioria.. escrito por Magallanes. So-
lis. Santa Cruz y J u a n de A u s t r i a . . . 
Habló le s de Vi l laamil , y hablóles nue-
v á m e n t e de s u Virgen, que vino á C u -
ha para conocer el trono que levantó 
'todo un pueblo á la de la Caridad. . . 
Conc luyó con una tierna despedida á 
esos hombres que pronto part irán, que 
pronto se perderán en el Decano, que 
pronto cont inuarán su largo viaje, co-
mo su Comandante dijo un día, miran-
do y mirando al c i c l o . . . 
S u palabra era segura y armoniosa; 
el entu^iaismo, el patriotismo y la fe in-
flamábanla y l l enábanla ; los períodos, 
vigorosos y rotundos, se deslizaban con 
naturalidad e l o c u e n t í s i m a . . . Si no 
hablara en una iglesia, hubiérale .pre-
miado una ovación. 
6] coro cantó un himno de despedi-
da, admirable. 
< Los marinos fueron después obse-
s con dulces, con licoms, con ta-
un fotógrafo les pidió que for-
ún grupo cou los P. P . : y el 
pasó á la placa. 
i salida le í esperaba numeroso 





X S T I T U T O M U M C A L 
na nutr ida comis ión de la 
v guardias marinas de la 
estuvo en el concierto 
•dad de Cuartetos ofrecía 
lés Sel Instituto Musical 
aa, correspondiendo á la 
ue los Directores de ésta, 
.óu y Torroella, les ha-
>;-us el Scoretario d>d 
•rdivo de la Colonia E s -
J o s é M . Garrido, y fue-
>s con luces de benojala y 
nüy interesante, siendo caluro-
e aplaudidos los notables ar-
[>or la se lec t í s ima concurrencia. 
;tros marinos fueron delicada-
'( bsequiados .por el Ins t i tu í » 
uLces y champqgue, y al alzar 
ías copas, el ilustre orador don R a -
fael F e r n á n d e z de Castro, p r o n u n c i é 
un brindis e l o c u e n t í s i m o , en el que 
puso de manifiesto la influencia 
bienhechora de la mús ica en las co-
rrientes de armonía y cordialidad 
que son ta c a r a c t e r í s t i c a de los pue-
blos cultos. 
A la conc lus ión de tan interesante 
fiesta, l a oficialidad y guardias ma-
rinas de la corbeta española fueron 
a c o m p a ñ a d o s hasta la escalera por 
los Direcitores y el profesorado del 
Instituto, c a m b i á n d o s e entre estos y 
aqué l los frases de agradecimiento y 
de sincera fraternidad. 
L a .Scciedad de Cuartetos y el Ins-
tiiíiuto Musical , pueden hallarse ple-
namente satisfechos por el é x i t o que 
obtuvo l a bella fiesta de anoche, du-
rante la cual los almacenes " L a C a -
sa G r a n d e " y " E l Progeso del P a í s " 
lucieron en las respectivas fachadas 
su e s p l é n d i d a i luminac ión e léc tr ica . 
E L M E D I C O D E A B O R D O 
E l m é d i c o de la corbeta "Naut i -
lus", don J o s é R o d r í g u e z y Quintana, 
a c o m p a ñ a d o de los Sres. Dr . L u i s F e -
l i p e R o d r í g u e z Molina, ayudante de 
d i secc ión de i a Escue la de Medicina, 
T o m á s Sa laya , L u i s de Solo y Miguel 
Angel Mendoza, nuestro c o m p a ñ e r o 
de redacc ión , visitaron ayer todos los 
deipartanientos de i a Universidad de 
la Habana, haíbiendo sido recibidos 
por los doctores Leopoldo Berr ie l y 
J u a n G ó m e z de la Maza, Rector y Se-
cretario, respect ivamíente , de dicho 
establecimiento, hab iéndose l e prodi-
gado las mayores atenciones. 
D e s p u é s se dirigieron al hospital 
"Merciedes", quedando muy compla-
cidos del orden, higiene y excelente 
distrilbución que aMí se observa. 
E s t a m a ñ a n a estuvo el doctor Rodrí-
guez y Quintana en la quinta de salud 
" L a Covadonga," donde presenció la 
operación de la apendicitis que le fué 
practicada con buen éx i to al enfermo 
don Antonio Fernández , por los docto-
res de dicha cl ínica, Varona y Toñare-
ly, ayudados del auxiliar de cirugía 
doctor Soto. 
E L A T R A Q U E A L A M A C H I N A 
. A las siete de la m a ñ a n a de hoy 
quedó atracada por la poipa al mue-
lle de l a Machina, l a corbeta " N a u -
t i lus", que o s t e n t a r á en las noches de 
hoy y m a ñ a n a una esp léndida ilumi-
nac ión , á fin de que ipueda ser visita-
da por las familias y d e m á s personas 
que deseen despedirse de los marinos 
e s p a ñ o l e s . 
A ambos lados del buque-esc uela se 
ha colocado una chalana que facilita-
r á el acceso á bordo. 
L a " N a u t i l u s " f u é remoilcada des-
de la hoya en que se hallaba fondeada 
hasta la Machina, por el vapor " A u -
xi l iar n ú m e r o 4", de l a Compañía 
Tra-satlántica E s p a ñ o l a . 
G r a n n ú m e r o de curiosos presencia-
ron el atraque. 
F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
Durante la. retreta que se c e l e b r a r á 
esta noche en la Machina, quemará 
variadas piezas de fuegos artificiales, 
que l l 'anmrán la a tenc ión por su nove-
dad, el celebrado pirotécnico don R a -
fael Funes . 
M a ñ a n a tannbién quemará el mismo 
p iro técn ico algunas ipiezas en la pla-
zoleta de las Ursul inas . 
P A R A V I S I T A R L A " N A U T I L U S " 
L a s personas que vayan á visitar la 
corbeta " X a u t i l u s , " harán su entrada 
por la puerta de la Machina que dá al 
muelle de L u z , saliendo por la citada 
Machina. 
L A T R O P I C A L 
' E l miérco le s , á las dos de l a tarde, 
la fábr ica de cerveza " L a Tropica l" , 
situada en Puentes Grandes, obse-
quiará á los marinos que irán á visi-
ftar l a misma con un " l u n c h " . 
I N V I T A C I O N E S 
S e g ú n nos participa el s e ñ o r M. 
Garrido, Secretario del Comité E j e c u -
tivo de l a Colonia Española , para el 
d í a de la salida de l a corbata "Naut i -
l u s " se d a r á n invitaciones con desti-
no á todos los remolcadores y par^i 
el vaper de los Sobrinos de Herrera 
que e s t a r é atracado á los espigones 
de L u z . 
F I J O S como el S O L . 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S " 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
M U R A L L A 3 7 X . a l t o s . 
NECROLOGIA^ 
V í c t i m a de rá.pida a fece ión ha fa-
llecido ayer en esita capital la apre-
ciable dama señora Josefa Juarrero 
de Rivero, muy conocida y justamen-
te respetada y querida en la sociedad 
habanera. 
E s t a tarde se e fec tuará el entierro 
á las cuatro de la misma, saliendo el 
cadáver de la casa mortuoria, calle A 
número 6. Vedado. 
Enviamos á los familiares de la 
virtuosa dama la expres ión sincera 
de nuestro sentido pésame. 
P I J t E D O D E t f L B m 
Cor. vino añejo y reparador de fuerzas, 
Ko1«, coca. Guaraná, Cacao y ácido fosfórico 
asimilable, prepara este acreditado Tarma-
céut ieo el mejor Vlno-tanlcc-recoaiititayea-
te que se conoce: el mfts estimado de' las 
familias y para todos los que tengan que 
ejecutar trabajos intelectuales 6 f í s icos sos-
tenido?. 
Agentes: Larraz&bal Hnos. Drogruerfa y 
Farmacia "San Jul ián" Riela 99. Habana. 
C . 1600 
POR LáS OFICIAS 
PAUAGIO 
Scbre pago de sueldos 
A c o m p a ñ a d a del señor Zayas. vi-
s i tó ayer tarde a l s eñor Gobernador 
Provisiunal una Comisión de maes-
tros íVrmada por ¡áta señores Apa-
ricio, F a l c ó n y Cortázar, quien entre-
gó á dicha autoridad una instancia, 
solicitando el pago de los sueldos que 
se les dejaren de abonar en Los años 
1897 y 1898. 
Dos asuntos 
E l mismo s e ñ o r Zayas a c o m p a ñ ó 
t a m b i é n ante iMr. Magoon á los seño-
res Madruga y Garr igó , quienes tra-
taron de varios asuntos de la ciudad 
de C á r d e n a s y de la Junta Electoral 
de Jovellanos. 
De algunos nombramientos 
A c e m p a ñ a d o del s e ñ o r Zayas t r a t ó 
el s e ñ o r don Ernesto Collado, de ol-
gunos nombramientos de 'la provin-
cia de S a n t a G a r a . 
Nombramientos 
H a n sido norabrado Profesor A u -
xi l iar jefe de operaciones de la Clí-
nica Q u r ú r g i c a de Medicina y Vete-
rinaria , don J o a q u í n D á v i l a y para 
jefe del laboratorio de Cl ín ica de 
la misma Escuela , á don J o s é P . de 
Acostta. 
Patente Cosular 
H a sido f irmada l a Patente de 
Cónsul honrario de Cuba en Sán-
chez, R e p ú M i c a Dominicana, á fa-
vor de don Piedro María Rojas. 
E l Ministro de Noruega 
Miañan», á las cuatro de la tarde, 
s erá recibido por el s eñor Goberna-
dor Provisionaíl . el Ministro de No-
ruega, doctor Brunhart . 
. . Sobre ganado 
E l s e ñ o r Gobernador Provisional, 
teniendo en cuenta l'a instancia que 
le fué presentada por la L i g a Agra -
riia», refereaite a l ganado importado, 
ha firmiado un Decreto disponien-
do: que da part ida 184 correspon-
diente al grupo 1 de í a cltsse X de 
los Aranoeles de Aduanas que fué 
modificada por la L e y de 15 de Sep-
tiembre de 1902, y 'el Decreto n ú -
mero 746 de 20 de Junio de 1907, 
se modifique de nuevo y por eü pre-
sente quede modificada del modo 
que sigue: 
"•Primero: 184 ganado vtscuno de 
cualquier dase, t a m a ñ o y de donde 
quiera que se importe, p-^ra l a re-
produeición y á que se refiere el pá-
rrafo correspondiente, de las fran-
quicias arancelarias P. B . 100 kilos, 
$2-25. 
Segundo: Que 'la. siguiente dispo-
s ic ión referente al ganado exento 
de derechos, que antes figuraba co-
mo parte de la píartida 184 consti-
tu irá una nueva partida agregada 
á 'lias franquicias aeíl Arancel en lia 
formia siguiente: 
346: Ganado vacuno de menos de 
seis taños importado para l a repro-
d u c c i ó n y que pertenezca á las ra -
ZE-? de Shorthonrn, Durhan, Heres-
ferd, Abeerdeen. Angus. Red Po-
lierd, Galiovray, Devon, Brown Swis, 
Holstein, Treisi-án, Jersey, Guemesey, 
Ayeshire, Zebú, Nysore, Brahaini y 
el ganado que tampoco 'llegue á & 
edad y se iir'pnrtc pana- su reprodiití-
c ión de Puerto Rico ó l a R e p ú b l i c a 
Argentina siempre que el importa-
dor acredite debidamente la proce-
dencia. 
Varios asuntos 
E l s e ñ o r don J o s é de J e s ú s Mén-
tetagudo, v i s i tó hoy al «eüor Gober-
nador Provisional, á quien habló de 
algunas reclamaciones de H o l g u í n 
y Tr in idad soibre l a L e y Electoral . 
Ttamfbién le h a b l ó acerca de l a últi-
ma proipuesta de Jueces Municipales, 
r e c o m e n d á n d o l e de psso el pronto 
diespaeho de la pe t i c ión hecha al De-
partamento de Ins trucc ión Públ ica , 
por el Director del Instituto de P i -
nar del Río , señor González Alcorta 
y le p i d i ó el indulto de T o m á s Re-
gino C a s t ü l o . 
S E C R E T A R I A 
D E G053ERNAGION 
Muerte casual 
S e g ú n telegrama del Gobernador 
Provincial de P i n a r del Rio, dirigido 
á l a S e c r e t a r í a de Gobernac ión , á las 
nueve del d ia 4 f u é muerto casual-
mente don Marcos Mora, en los mo-
mentos en que descargaba una .plan-
cha de madera en l a E s t a c i ó n del Oes-
te de aquel'la ciudad. 
E l señor Sobrado 
D e s p u é s de haber dkfrutado de los 
áim de licencia que le fueron con-
cedidos, hoy se ha hedho cargo nue-
vtamentíe de su destino, el Secreta-
rio interino dte Gobernación señor 
Sobrado. 
Auguramos un í i sonjero éx i to 
á los iniciadores de esta idea por-
que se trata de rendir justo hoanena-
je a l talento dei s e ñ o r Mart ínez , ei 
que goza de innumerables s i m p a t í a s 
entre tod'o el elememto del comer-
cio. 
E l c a r á c t e r del 'banquete, s e g ú n 
informes de los miembros de lia co-
mis ión , s e r á puramente democrát i -
co, por do que no dudamos que asis-
t i rán numerosos dependientes. 
Puntos de inscripción 
" L a E legante ," Galiano 64; ' ' B a -
zar I n g l é s , " Galiano 72; J o s é R . 
Guanche. Ci iba 104; " L a Marquesi-
te," Agu i la y S a n Rafael y Mura-
l la n ú m e r o 20. 
H o r a : las 8 p. m. 
P á R T I S O S J O L I T I C O S 
E L V I A J E D E L G E N E R A L GOMEZ 
í P o r Teléfirrafol 
Calimete, Jul io 7, á las 10 a. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
E n tren especial llegamos á ésta . E l 
doctor Junco, á pesar de tener fami-
liares enfermos, se nos u n i ó anoche en 
Colón para asistir á. las fiestas de esta 
reg ión , donde tiene propiedades y 
grandes s impat ía s . 
L a e s tac ión del ferrocarri l fué In-
vadida por un g e n t í o inmenso y por 
distinguidas s e ñ o r i t a s ; una de ellaa, 
Luc ía Accsrta, p r o n u n c i ó un bonito 
discurso, felicitando á los generales 
Gómez y H e r n á n d e z y a s e g u r á n d o l e s 
el triunfo del partido liberal. 
Frente á la e s tac ión se e x t e n d í a l a 
oabsl ler ía , compuesta de 165 jinetes, 
5 amazonas, y dos coches ocupados 
por señor i tas , dos de ellas represen-
tando á Cuba y á E s p a ñ a . 
Ncs dirigimos hasta el lugar cono-
cido por Casa Grande, entre aclama-
ciones á Junco, á los generales Gómez 
y í l e m á n d e z y á Montero. 
Se espera m á s cabal ler ía de los ba-
rrios de Copeyes, Tinimas y otros. Se-
gu iré informando. 
Oscar Pumariega. 
P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O 
Comité de Santa C l a r a 
De orden del s e ñ o r Presidente de 
este Comi té , cito á los afiliados del 
mismo y á todos los vecinos del ba-
rrio que simpaticen con la candida-
tura his tór ica , para lta> junta qiwr ten-
d r á efecto e l día 10 de los corrien-
tes en l a casa ca-l'le de Acosta n ú -
niero 62, esquina á Piteota, á las B 
p. m., en la que se t r a t a r á n (asuntos 
eleetoraleg de suanra :-mportancia. Se 
suplica 'la m á s puntual asistencia. 
Habana, 7 de Jul io de 1908. 
Francisco de l a L u z y Duarte, 
•Seeretrario. 
P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
N A C I O N A L 
Se convoca á todos los Agentes 
Electorales de los barrios de este 
t é r m i n o para liai reunión que t e n d r á 
efecto en la noche del d ía 8 del 
actual en la casa Cienfuegos n ú m e -
ro 80, (altos), á las 8 p . m. pa ra tra-
tar u n asunto de g ran i n t e r é s . 
Federico Rosado. 
MUMICIPIO 
A y e r tarde se presentó en el Ayun-
tamiento una comisión de o b r e n » de 
los que emplea Obras Públ icas en la 
composic ión de las parques públicas 
del Vedado, quejándose de que el día 
30 de Junio se les dió de baja, s in pa-
gársele los jornales correspondientes a 
la segunda quincena de dicho mes. 
E l Alcalde mani fes tó á la Comisión 
que el A y u n t a m W t o no era culpable 
de que no se les hubieran abonado aun 
sus jornales, porque el día 3 del actual 
había entregado al Departamento de 
Obras Púb l i cas la cantidad de 1,829 
pesos 22 centavas, importe de los jor-
nales de los obreros empleados en J a 
construcción de dichos parques. 
A S U N T O S V A R I O S 
E n honor de un poeta. 
E l domingo 19 del corriente, ten-
drá efecto en el elegante "Restau-
r a ñ t del Hotel Sev i l la ," ed banque-
te con que los dependie.nt.s del co-
mercio se proponen obsequiar al ins-
pirado poeta s e ñ o r Emil io Mart ínez 
con motivo de haber sido este pre-
miado en los Juegos Florales por su 
c o m p o s i c i ó n titulada " E l Poets ." 
L A S U C I E D A D D S P E N E L O P E , 
A Q U I L B S Y P R O B A B L E M E N T E 
H E L E N A . 
Observada sin el aspecto poét i co 
con que aiparece en los escritos anti-
guos, la. v ida de los tiempos heroi-
cos de Grecia, tiene m á s de ruda y 
desagradable que de pintoresca y 
románt ica . S i una comis ión de sani-
dad moderna pudiese haber visitado 
di palacio de P e n é l o p e , habr ía encon-
trado en él mucho que censurar. Den-
tro del patio, ante la puerta de la ca-
sa, los pretendientes de Penélotpe de-
sollaban cabras y escaldaban cerdos; 
no muy lejos, delante de las habita-
ciones, h a b í a un m a n t ó n de est iérccl 
esperando que lo llevasen al campo 
y sirviendo de lecho al perro Argos. 
Cerdos y perros vagaban por el pa-
tio. Ulises durmió en una o c a s i ó n 
sobre una piel de buey sin curt ir ; uno 
dte los pretendientes cog ió , mientras 
comía, una p e z u ñ a de un ¡buey y se 
la t i r ó á Ulises, que iba disfrazado. 
E n la sala de los banquetes se t en ía 
á mono carne c r u d a ; la misma saila 
no tenía m á s suelo que la t ierra, y ia 
sangre y las sobras se retiraban con 
azadones. S i esto ocurr ía en Ja casp 
de una m u j e r cuya dote era un reino 
j u z g ú e s e l a «uc ivdad que re inaría en 
las moradas de la clase ha j a . 
Hoy se sabe que d sexo débil goza-
ba en Grecia de una libertad de ac-
c ión y de o p i n i ó n que no tiene hoj-. 
L a s mujeres iban solas á ios espec-
t á c u l o s deil circo, lavaban la ropa en 
los lavaderos públ icos , r e u n í a n s e l i -
bremente con los hombres y á veces 
daban guardia á determinados p ú a -
tos de la ciudad en tiempos de guerra, 
guerra. 
E n cuanto á la. heroicidad de al-
gunos de aquellos personajes griegos, 
d e b í a depender mucho de la manera 
de criarlos cuando n iños . Astianax. 
cuando t o d a v í a estaba en brazos de 
su padre, c o m í a solamente t u é t a n o y 
sebo de carnero; Afrodita, crió á >la« 
h i jas de l^andareus con queso, miel y 
vino, todo mezclado, y Aquiles n iño , 
se alimentaba de carne y bebía vino 
cuando todavía no podía comer solo. 
A s í se comprende que en aquellos 
tiemp',-v. sólo llegasen á hombres las 
cr iatmte» de naturaleza heroica. 
1 E L E M A S _ P 0 R E L C A B L E 
ESTADOS UNIDOS 
S e r v i c i o d s i a P r e o i s a A s o c i a d a 
S A L I D A D E L A E S C U A D R A 
San Francisco, California, Jul io 7. 
— S e g ú n estaba anunciado, hoy zarpó 
de este puerto l a escuadra y se puso 
de manitiesto de una manera esp lén-
dida el poder nava l de los Estados 
Unidos, a l abandonar esta bah ía y 
cruzar por la Puerta de Oro los aco-
razados, guiados por el "Oonnecti-
cutt" con su jefe, el contramirante 
Charles S. Spherry, en su puente. 
Los diez y seis acorazados que com-
ponen dicha escuadra han sido repar-
tidos en cuatro divisiones; l a primera 
compuesta del " Oonnecticutt", que 
lleva la insignia del jefe de l a escua-
dra, el " K a u s a s " , el "Minnesota" y 
el "Vermont" , i d é n t i c o s todos al bu-
que almirante; l a segunda div is ión , 
a l mando del contraimiralte interino, 
R ichard Wainwright , comprende el 
"Georg ia" , buque de la insignia, el 
" N e b r a s k a " , el "New J e r s e y " y el 
"Khode I s l a n d " ; l a tercera div i s ión , 
al mando del contramirante W i l l i a m 
H . E m o r y , se compone de los acora-
zados " L o u i s i a n a " , buque de la in-
signia, " V i r g i n i u " , " O h i o " y "Mas-
sachussetts"; y, finalmente, l a cuarta 
d iv i s i ón a l mando del contralmirante 
Seaton Shroeder, comprende los aco-
razados "Wiscons in" , buque almiran-
te, " I l l ino i s" , " K e a r s a g e " y " K e n -
tucky" . 
E l " N e b r a s k a " y el "Wiscons in", 
que p e r t e n e c í a n anteriormente á la 
escuadra del Pac íñco , han pasado á 
sustituir en la del A t l á n t i c o a l " M a i -
n e " y a l " A l a b a m a " , que está,n hoy 
en camino para Hampton Roads, á 
donde van á d e s e m p e ñ a r una mis ión 
especial. 
Los buques auxiliares han salido 
con una semana de anterioridad á la 
escuadra de combate y deben hallarse 
ya en las cercanías de H o n o l u l ú , islas 
Sandwich, en donde d e s e m b a r c a r á n 
parte de las provisiones que llevan y 
saldráoi para Nueva Zalandia, sin 
aguardar la llegada de los acorazados, 
que emprenden hoy la segunda parte 
de la t r a v e s í a m á s larga que j a m á s 
haya hecho escuadra alguna de su po-
tencia, pues al regresar á Hampton 
Roads h a b r á n dado l a vuelta completa 
al mundo. Ca lcú lase que los acoraza-
dos l l e g a r á n á Mani la á principios de 
Octubre de este año y á Hampton 
Roads en Febrero del año entrante, 
en cuyo punto se l e s ' u n i r á n todos les 
buques de guerra americanos que hay 
en. el A t l á n t i c o , formando en conjunto 
una escuadra mucho mayor que la que 
sa l ió de dicha rada el 16 de Diciembre 
ú l t imo , y será revistada; por el Presi-
dente Roosevelt pocos días antes de 
abandonar l a presidencia. 
D e s p u é s de permanecer una semana 
en H o n o l u l ú , en donde se^ es tán ha-
ciendo grandes preparativos para fes-
tejarla, la escuadra se d ir ig irá á 
Auckland, Nueva Zelandia, puerto 
que v i s i t a r á á i n v i t a c i ó n de las autori-
dades de aquel pa í s y donde rec ib irán 
sus t r ipu ía i i t e s el primer saludo de 
bienvenida de una nac ión extranjera, 
desde que salieron de Sur A m é r i c a . 
Saliendo de A u c k l a n d el 15 de Agos-
to, la escuadra l l e g a r á el 20 del mismo 
mes á Sydney, el gran puerto austra-
liano, en donde el pueblo se h a uryido 
á las autoridades para recibir digna-
mente á sus visitantes; Melbourne y 
Albany son los dos otros puertos aus-
tralianos á que l a erruadra se propo-
ne arribar, y de este ú l t i m o puerto se 
d i r i g i r á directamente á Manila , á don-
de espera llegar el primero de OctUr 
bre. 
G r a n i n t e r é s ha despertado la visi-
ta que la escuadra americana proyec-
ta hacer aJ J a p ó n , calculando que lle-
g a r á á Yokohama el 17 de Octubre, 
permaneciendo en dicho puerto hasta 
el 24 del mismo mes, y a l zarpar del 
citado puerto, l a escuadra se d iv id irá 
en dos secciones, la primera de las 
cuales r e g r e s a r á á Manila. Como l a es-
cuadra ha sido especMmente invita-
da por el Mikado para vis i tar a l J a -
p ó n , se cree que la r e c e p c i ó n que le 
h a r á n los japoneses nada de jará que 
desear tocante á cordialidad y esplen-
didez. 
L a segunda d iv i s ión de l a escuadra 
se d ir ig i rá á Amoy, en China, y se 
•reunirá á l a primera sobre el 7 de No-
viembre, en Manila, saliendo de d l í , 
á los pocos días , ambas divisiones uni-
das, con d irecc ión á A d á n , á l a entra-
da del Canal de Suez, que atravesa-
r á n en una fecha que no ha sido a ú n 
fijada. 
Los buques que se reunieron aquí 
antes de l a llegada de l a escuadra del 
A t l á n t i c o á este puerto, con e x c e p c i ó n 
de los dos acorazados que han sido 
agregados á l a citada escuadra, per-
m a n e c e r á n en este puerto hasta el 5 
de Agosto, cuando zarparán nara las 
Fi l ip inas , v í a Samoa, llevando á re-
molque los torpederos y caza-torpede-
ros; pero antes de emprender ese via-
je, algunos cruceros remolcarán á los 
torpederos á lo largo de la costa has-
t a S a n Diego y r e g r e s a r á n enn ellos, 
á fin de cerciorarse si es posible dar 
remolque á esos p e q u e ñ o s buques en 
largas t r a v e s í a s ; el remolque de los 
mismos hasta Samoa y Mani la depen-
d e r á del resultado que dé l a prueba 
prel iminar que se va, á efectuar. 
L A C O N V E N C I O N D E M O C R A T A 
Denver (Colorado, E . ^ J . ) Julio 7.— 
Desde ayer llegaron á esta ciudad to- • 
dos los delegados á l a Convenc ión Na-1 
cional del partido demócra ta , que ! 
i n i c i a r á sus trabajos hoy, a l medio i 
día . 
Anoche p a r e c í a cierta la e lecc ión de I 
¡ Mr. B r y a n como candidato de los de- ¡ 
! m ó c r a t a s pp.ra la presidencia de l a riv ! 
I r ú b l i c a . 
L a Convenc ión empleará el día de 
hoy en elegir á los miembros de su 
Mesa permanente, después de lo cual 
s u s p e n d e r á sus sesiones hasta el miér-
coles, en seña l de respeto á l a memo! 
ria del ex-presidente Cleveland. 
L A S V I C T I M A S D E L C A L O R 
Nueva Y o r k , Jul io 7 .—Fuá mucho 
mayor de lo que se dijo en un princi. 
p ió el n ú m e r o de las v í c t i m a s que hi . 
zo ayer el excesivo calor en esta ciu. 
dad, pues ocurrieron doce muertes y 
se recogieron m á s de 80 personas pos-
tradas en las calles. 
L O S A L I A D O S D E L O S 
R E V O L U C I O N A R l o g 
Managua (Honduras) Jul io 7.—Se-
g ú n las noticias que á esta ciudad han 
llegado, la r e v o l u c i ó n h o n d u r e ñ a es 
iniciada por los partidarios del ex-
presidente Bonil la. A s e g ú r a s e tam-
bién que el movimiento cuenta con el 
apoyo de guatemaltecos y salvadore-
ñ a . 
R E V O L U C I O N A P A R E N T E M E N T E 
F R A C A S A D A 
Washington, Jul io 7 . — E l Ministro 
de l a r e p ú b l i c a de Honduras en esta 
capital h a recibido noticia? de su país 
en las que se le comunica que la hos^ 
ti l idad de los gobiernos de Guatemala 
y San Salvador contra Honduras, que 
se aseguraba iba á empezar en el d ía 
de ayer, no ha llegado á efectuarse, 
para lo cual se basa en que si hubiese 
sucedido, como se dijo, se hubiese re-
cibido noticias aquí part i c ipándolo , y 
que el hecho de que estas noticias no 
hayan ISég&do, puede tomarse como 
i n d i c a c i ó n cierta de que ha podido 
evitarse la rea l i zac ión del acto hostil 
que se t emía . 
I A L P I N , C A S A D O S ! 
Londres, Jul io 7 . — E l matrimonio 
de A n a Gonld, ex-condesa de Caste-
llano, con el pr ínc ipe Helie de Sagan, 
se e f e c t u ó hoy en la oficina del Regis-
trador de l a calle de Henrietta y en-
seguida se trasladaron á la iglesia 
protestante francesa de Shoe Square, 
en l a que se l l e v ó á cabo la ceremonia 
religiosa. 
E L V E N C E D O R D E H O Y 
Dieppe ( F r a n c i a ) Julio 7 — S I pr!-
msr premio de l a carrera de automó-
viles que se e f e c t u ó ac~ ésta, ha 
sido ganado por el a l e m á n Laustensch-
lager, que manejaba una m á q u i n a 
"Mercedes". 
E l promedio de velocidad que desa-
rro l ló fué de III1/2 k i l ómetros por 
hora. 
E l segudo premio correspondió al 
chauffer Hemery y el tercero á Hen-
diet, ambos iban en a u t o m ó v i l e s 
" B e n z " . 
T E L E G R A M A D E C O N D O L E N C I A 
Washington, Jul io 7 .—SI Presiden-
te Roosevelt ha po&ado al gobierno de 
H a y t í un cablegrama de condolencia 
por el incendio de ?ort-au-Prince. 
L A S A L U D D E L P A P A 
Roma, Jul io 7.—Carece totalmente 
de fundamento el rumor que ha corri-
do en P a r í s acerca del mal estado, de 
l a salud del Papa. Desde su e levac ión 
á l a Santa Sede j a m á s ha estado Pío 
X tan bueno cerno este verano. 
D O S A U T O M O V I L I S T A S 
M U E R T O S 
Diepa, ( F r a n c i a , ) Jul io 7.—Un au-
t o m ó v i l " P a n h a r d " inaaejado per 
el chauffeur Si?sac, so l tó uno de sus 
sunches a l terminar la se junda vuel-
ta y se vo l có , aplastando y matan-
do i n s t a n t á n e a m e n t e á Sissac y á 
su m e c á n i c o . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Juio 7.—Ayer lunes 
se vendieron en la Bolsa de Valores 
de esta plaza 508,800 bonos y acciones 
de las principales empresas quo radi-
can en los Estados Unidos. 
E m p r e s a A D O T y C O M P A Ñ I A . 
Luneta 10 ote.—Tertulia. 5 cts 
E s t a noche, B « n e l i c i o de 
C A R M E N M A H I B O N A 
M a ñ a n a D e b u t de Los C a s t r i l l ó n 
F a l t a n munic iones 
Corre en l a Ilajbama. el rumor de 
que no h-ay bonibai? n i cohetes. Cuan-
tos h a b í a hau « i d o •consumidots en 
honor de la " N á u t i í l i s " y ^liora nos 
eneccitraanos con que iio se podírá 
atroníar ed esipacio c u á n d o se matpch'e 
•la corbeta. Reunidos anoche var ios 
entusiastas, aícordaron -ponerse de 
acuerdo 0011 e l p i r a t é c n k o eefior P u -
jier y las bombas se c a r g a r á n con 
'chodola-te t i p o frtancéts de l a estre-
na en -«ez de htaíoerlo cou id inamdl», 
(Siempre es m á s dulce y m á s fprác-
tiieo. " 
i m m y p a t i t o 
C U B A y P A I S E S E X T Í I A N J E B O S 
M E M O R I A S Y P L A N O S 
REPRESífTACI-'NES M J S T E I i L E S 
R i c a r d o M o r é 
Ingeniero Industrial. 
S A N I G N A C I O S O . 
T e l é f o n o 3 3 1 0 . Apartado 793 . 
10328 alt. •2J1. 
A V I S O S F J L I 6 I 0 S 0 
Parroquia de Monserraíe 
E l martes 7 del corriente empieza la nove-
na de la Sant í s ima Virgen del Carmen con 
misa cantada á las 8 y media y deamií'á 
el rezo. E l 10 la solemne fiesta con orouesta! 
y f ™ o n por el R- P- Bueno de la C. de J . 
. 10oa8 10-7J1. 
i í A l E S A N F E L I P E 
Novena á Níra Sra. del C a w a 
E l día i dará principio la Novena con Mi-
sa cantada y gozcv* cantados, todos los días 
A las ocho, A e x c i s i ó n de Domingo 3 2 quo 
Sera á laa ocho y HK 
£0397 4 4 
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I T I D J L E P O R T I V A 
Aclaración final— 
Bl corresponsal del DIARIO DE LA 
SCABOrl en Canarias escribe las líneas 
' e copiamos á continuación referen-
•tes al viaje á España del guarda-cos-
tas cubano Hatuey. 
4'El señor López "Wangüemert, mi 
estimado compañero en la prensa de 
Santa Cruz de la Palma, ha tenido 
ima oportuna iniciativa, acogida en to-
do el país con simpatía cailurcsa. Di-
cho colega se ha dirigido é todos los 
periódicos isleños solicitando su con-
curso para organizar, con ocasión de 
las fiestas de Agosto próximo, un 
acto de cariño y respeto en honor de 
Cuba. E l Cónsul de esa república en 
Santa Cruz de la Palma ha mainif esta-
do telegráficamente é en gobierno el 
deseo general que hay esi Canarias de 
qUe el crucero cubano Hatuey venga 
á las islas para la indicada fecha, pro-
longando un poco su viaje, empezado 
hace breve tiempo, y dispensando tam-
bién él honor de su visita á esta tie-
rra española donde Cuba es tan ama-
da. 
Cómo he dicho, la idea ha tenido 
d?sde luego una aceptación y un apo-
vo en extremo entusiastas. Si el Ha-
tuey viene á nuestros puertos, su pre-
sencia dará lugar sin duda á efusivas 
manifestaciones de confraternidad en-
tre canarios y cubanos, continuación 
de las que en la Península afirmarán 
el afecto de la antigua Metrópoli á 
su hermosa hija, no por emancipada 
menos querida," 
L a idea de ese viaje del barco cu-
bano tuvimos nosotros la fortuna de 
lanzarla y ser acogida cariñosamente 
por la prensa de este país y de Es-
paña. 
Se ha fantaseado mucho sobre ese 
viaje qne nunca llegó á pensarse en 
él, por razones atendibles y que sabe-
mos. 
EJ que en la actualidad no se ve-
rifique no quiere decir que se desista 
de enviar más adelante un barco de 
gruerra con la (bandera de Cuba 
á España en devolución de la 
visita á estas aiguas de la Ñau-
tüus'j pero eso aún tardará y 
tal vez no se lleve á cabo hasta que la 
nación que hoy nace vuelva á gober-
narse por sí ¡misma. 
Las notas que se han recibido de los 
Cónsules cubanos en España han sido 
contestadas cordialísimamente. 
Este os el verdadero estado del 
asunto que á nosotros que fuimos los 
(primeros en hablar del mismo nos to-
ca'ba aclarar. 
Queda bien entendido: E l Hatuey 
no hará por el momento ese viaje, que 
sólo realizará más adelante, para ci-
mentar y afianzar más las buenas re-
laciones existentes entre Cuba y Es-
paña ya de suyo cariñosísimas. 
decidida la adjudicación de la mag-
nífica Copa de plata, cedida genero-
samente ir con objeto de fomentar 
el juego de Polo entre nosotros por 
el distinguido Ministro americano Mr. 
Morgan. 
L a Copa ha quedado en poder de 
la cahalleria detentara de la misma 
desde hace algunos meses, y que el 
sábado ganó jugando contra los Inge-
nieros. 
E l score fué: 3 por 5. 
A esa fiesta asistió nuestro mundo 
elegante, las autoridades y los marinos 
de la Xautilvs y además los oficiales 
cubanos y americanos. Estos últimos 
secundados admirablemente por nues-
tro amigo el brillante capitán señor 
Silva hicieron los honores á los con-
currentes que salieron de la fiesta su-
mamente complacidos. 
Hasta dentro de un par de meses 
no volverá á disputarse el Campeona-
to. 
Esa vez será la defintiva para la ad-
judicación de la Copa. 
MANUEL L . D E L I N A R E S . 
Luís Felipe Crespo actuará como 
' " ü m p i - r e ' y el simpático y antiguo 
administrador de los terrenos dou 
Ramón Gutiérrez, ha ofrecido su coo-
peración.. 
" Pane-hito" Hernández. antiguo 
^pitcher" del club "Pe", que se en-
cuentra inutilizado de las dos pier-
nas, será el encargado de lanzar la 
primera bola. 
E n Guanabacoa. í 
E l próximo domingo se inaugurará 
oficialmente el Premio de Verano, de 
la villa de Guanabaeoa. jugando los 
clubs "Carmelita" y "Azul". 
L a banda Municipal amenizará el 
acto. 
Los Campeonatos americanos. 
He aquí el estado de los jDegos d» 
los Clubs de las Ligas Nacional v 
Americana, hasta el dia de ajer: 
Liga Nacional 
Clubs 
al caerse de la puerta de su domici-
lio. 
L a morena Soledad Be mal Rico, 
de 18 años de edad, vecina de la 
accesoria .Q de la calile Palo Seco, 
trató esta madrugada de suicidar-
se tomando cierta-canti-diaid de yodo, 
que le originó unta kitoxidación de 
pronóetieo grave. < 
. Manifestó da Bemai que había to-
mado dicho tóxico por encontrarse 
aburrida de la vidau 
Cazadores. 
Polo en Madrid. 
Las visitas hechas por el Rey de 
España al campo de Polo construido 
en el real sitio de San Ildefonso, fue-
ron, seigún dice un periódico madrile-
ño, bastante detemidas. 
E l campo de polo se ha instalado 
en una pradera, y le circunda un pa-
seo en el que hay preciosas tribunas 
para las personas que han de presen-
ciar las partidas. 
Los jugadores serán los que perte-
nezcam al Real Polo Cluib de L a Gran-
ja, y de esta sociedad1 serán miembroos 
las personas á quienes otorgue S. M. 
el Rey esta distinción dándoles una 
insignia de la raisma. 
Ha costado el campo de polo unos 
dos mil duros, y han estado traba-
jando en él durante todo el invierno 
unos 200 obreros. 
Con el dinero infvertido en el cam-
po de Polo, en la nueva fábrica de 
electricidad con material de los últi-
mos modelos y las efectuadas en el 
Real PaJacio pasa de idos millones lo 
gastado en aquella posesión regia. 
En el Hipódromo de la Castellana 
de Madrid, se jugó un partido de polo 
para disputar el gran premio que 
concedió el tGran Duque Boris, duran-
• te su estancia en Madrid. 
Ese premio consistía en cuatro so-
berbias copas de plata. 
Disputáronse el premio dos tcanis: 
uno morado, compuesto por los señores 
don José Urruela, don José Santos 
Suárez, S. M. el Rey y el Duque de 
Alba, y otro, blamco, que lo formaban 
los señores marqués de Viana, don 
Leopoldo de la Maza, él conde de la 
Cimera y el duque de Arión. 
Los morados ihicieron los tres prime-
ros goals, y con gran facilidad conti-
nuaron llevando ventaja á sus adver-
sarios, y ganaron por 11 goals contra 
tres, el premio. 
E l partido fué presenciado por la 
Reina doña María Cristina, las In-
fantas doña Isabel, doña María Te-
resa y doña Luisa, y los Infantes 
don Carlos, don Fernando y don Fe-
lipe, y muchas aristocráticas señoras. 
Cifras elocuentes. 
Durante la famosa jornada del gran 
Premio de París, cuya descripción hi-
cimos días pasados, se recolectaron 
337,917 francos de entradas contra 
346^255 en 1907. 
Las apuestas mútuas se elevaron á. 
4.415,840 francos contra 4.721,105 en 
1907. 
Esas cantidades se descomponen de 
3a siguiente manera: pesage, 202,600; 
pdouse, 89,265; pabellones, 36,300; 
coches, 9,750 francos. 
L a Copa Morgan. 
E l sábado pasado se efectuó, como 
habíamos anunciado la sesión final del 
Campeonato de Polo en los terrenos 
de Columíbia. 
Er* ÍÍSC partido interesante quedó 
Lástima grande que la mañana de 
ayer domingo fuese tan gris y tan llo-
rona porque la fiesta sportiva que se 
celebró en obsequio de los simpáticos 
marinos de la Naufüus en nuestros te-
rrenos de Buena Vista, hubiera sido 
más brillante y concurrida, sin que 
quiera esto decir que dejara de tener 
brillantez y que muchas damitas cuba-
nas, muchas más de la que pudiera es-
perarse dado lo desapacible del tiempo, 
fueron á presenciar la tirada domini-
cal atraídas por el incentivo de verse 
honrada nuestra sociedad con la pre-
sencia del Capitán Moreno Eliza y los 
guardias marina José de Dueñas, Sal-
vador Matos, Francisco y José María 
Vázquez, Pedro Ristori y Benjamín 
López, 
Antes que llegaran los marinos se ti-
ró el Premio Ulmo el que, como saben 
ustedes se disputa á 30 platillos, que-
dando en primer lugar nuestro entu-
siasta Presidente doctor Coronado, por 
haber roto 24. 
Los otros premios que son disputados 
á 20 platillos también se habían tirado 
antes de atracar al apeadero de caza-
dores la corbeta eléctrica que nos trajo 
á los chicos de la Nautüiis y ocuparon 
los primeros puestos, en la clase A, Co-
ronado que rompió 18, en la B, Alzu-
garay con 16 votos y en la C, quedaron 
empatados San Martín, Novoa y Geno-
vés con 8. 
Al llegar los esperados visitantes, 
después de cruzarse los cariñosos salu-
dos de rúbrica, se procedió á tirar un 
match de- honor á 10 platillos que que-
dó anotado en el score con el membrete 
de match Naiitihcs. quedando empata-
dos en el primer sitio Coronado y Al-
zugaray. 
E n presencia de los natdüicos se tiró 
el Premio Díaz Blanco, quedando po-
seedor del número 1 Baltazar Barquier, 
que mató nueve de los diez pichones 
que le soltaron y empatados por haber 
matado 8, Coronado, Macías, Casuso, 
C. Grande y Gorostiza. Uno de los fu-
turos almirantes, que es un Tartarínr-
acvÁtico 6 un Twrasconmse-Tmwtico 
desplumó cuatro pichones ¿qué quién 
es ese chico?—pues es. fácil de adivi-
narlo, repásese el nombre de los guar-
dias marinas que fueron á cazadores y 
su apellido lo dirá—jno se trata de sa-
ber cual de ellos fué el que matóf 
pues Matos que no fué un Salvador 
! para los pichones, pájaros vivos que di-
ría Barrena el grueso Tartarm teórico. 
Florentino MV-intilla que es el dueño 
de la espléndida, fábrica de cigarrillos 
(ó pitillos que diría cualquier nautíli-
co) titulada E l Bey del M%undo, obse-
quió con su proverbiarl generosidad á 
los tan llevados y traídos marinos, con 
quinientas cajetillas del excelente taba-
co que se elabora en su casa, obsequio 
que fué agradecido por los jóvenes ma-
rinos, y si esto resulta un reclamo.... 
conste que no fumo y que no conozco á 
ese Florencio que en cuestión de ciga-
rillos no está en mantillas. 
Y no cierro este conato de Crónica, 
sin antes enviar á nuestros distingui-
dos visitantes de ayer, un sincero 
abrazo... con pólvora sola, antes que 
la legget trap dispare el platillo del ol-
vido y sin apuntar, ya que es mi áni-
mo y el de todos los cubanos que nunca 
se nos cante un roto al tratarse del es-
trecho lazo de simpatía que nos une ú 
nuestros hermanos de allende el Atlán-
tico. 
Salud y buen viaje ínclitos marinos. 
A. Pz-CUo. 
Base tíalL 
Los de antaño. 
Pittsburg 44 
Chicago 41 




Saint Louis 27 
Brooklyn 
Juegos .para hoy: 
Brooklyn en Chicago. 
Filadelfia en Pibtsbuxg. 
New Yoi-k en Cincinnati. 











Traoajando en la casa en cons-
trucción calle de Aguiar esquina á 
I/amiparilla, el laibañiil WaJdo Díaz, 
fué agredido por el peón Ramón 
Pérez, quien con un hierro, le pegó 
causándole cotusiones en "la región 
parietal y antebrazo derecho, de 
pronóstico grave. 
E l agresor logró fugarse. 
E n la calle de Figuras entre Puer-
ta Cerrada y Vives, el moreno Leo-
niardo Poey. agredió con una nava-
ja al indi vid-no de su raza José Me-
na Mesa, cansájidole variia's lesiones 
de pronóstico leve. 
Poey no pudo ser habido. 
Esta mañana, eneontmudóse en su 
domicilio cd vigilante de la octava 
esíiación de policía, Juan Molenet, 
limpiando su revólver csilibre 32, 
se le disparó dicha arma, causóndo-
le . el proyectil una herida de pro-
nóstico grave. 
E l hecho fué casual. 
Liga Americana 









Saint Louis 41 





New York' 27 
Washington 26 
Juegos -para-hoy: 
Saint Louis en Filadelfia. 
Detroit en New York. 
Cleveland en Boston. 
Chicago en Washington. 
E n la capital de Oriente. 
E l domingo último se efectuó un 
interesante match 
del club ^América", entre las nove-
nas Nuevo Cuba" y ''Maine", ob-
teniendo este último la victoria, se-
gún la siguiente anotación: 
N. Cuba . . . . 0 0 1 0 0 2 0 0=3 
iMaine . . . . 0 0 0 1 1 0 5 x = 7 
RAMÓN S. MENDOZA. 
• Ba''' - ^ B — — : 
En la casa de sa'lud " L a Purísimia 
Concepción," ingresó tsyer proceden-
te de los Remates de G-uane, el blan-
co José Favinaes, piara ser asisti-
do de varias lesiones que sufrió ca-
sp-.l mente por la explosión de un ba-
rreno. 
E l estado del paciente 
sido lia inactividad del mercado de 
refinado. Sin embargo d)e ser abun-
dante la coeechfa. de frutas y de que 
el tiempo es favorable, las refima-
dores no ven todavía La demanda 
usual por su producto en esta épo-
ca. Se díice qu>e es de-bido á las 
gnandes vesntas hechas anterior men-
te y ail ¡nuevo sistenaa establecido 
pana la véota de refinado. Sea lo 
que fu-ere JHO hay daida de que muy 
pronto hsabré un auaznento muy nota-
ble en la dieroanda de refinado, por 
todas partes, para, cubrir tea necesi-
dades del verano. .Además, habrá 
mayor deraseda para la industria de 
conservas, qne es siempre eomside-
i>able, cuando -la cosecha de meloco-
tones y otras fratiss es abumdiante 
y el preservarlas resufcta negocio pro-
vechoso. No es probaible que el pe-
queño aumento en el precio de azú-
car en este año. dificulte en niaine-
itó alguna la conserva de frutas, co-
mo parece que opinan ailguaas per-
BCNDBB. 
Como Java será la principal abas-
tecedora desde Agosto hasta fines 
diel año, damos á continuiación, co-
mo datos oompanaitivos, los embar-
ques de '^icba isla de Mayo á Octu-
bre y los arribos á estos puertos de 
Julio á Diciembre. 
Embarques de Java, á Estadios Uni-
d'os y DelisTvare Breakw.ater (pa-
ra recibir órdemes) y á Port Saád 
y (taa Azores (para recfbir ór-
den'es): 
1906 1907 1908 
Ventas íanunciadas desde el 19 al 
24 de Junio: 
20,000 sacos centrífugas de Santo 
Domingo, en puerto, á ^ c , 
base 96. desembarcado. 
20.000 sacos centrífugas de Cuba 
á flote, á 2.902c. e. f. s.* 
base 96. 
1.100 sacos c-entrífugas de Puerto 
Rico, á flote, á 4.1|4c., fajáeé 
96, desembarcado. 
2.600 toneladas de ja vía, en 
Breakwater, al equivalente 
de 4.1|4c., base 96, lesem-
barcado. *' 
es grave. 
Mayo . . 
Junio . . 














Arribos de Java á estos puertos del 
Atlántico : 
1906 1907 1908 
M e r c a d o m e m a r í o 
CASAS D S CAMBIO 
Habana, Julio 7 de 1903 
A fas 11 dit la mañano. 
Plata española 93% á 93% V 
n -los terrenos ! Cakierilí-x. (en oro] 
Jáiller/es Banco iüd-
96 á 98 
Á 6 
109% á 109% P. 
E n L a Mlaya (Oriente), fué detenido 
Felipe Reyes, por haber inferido una 
herida de machete á Miguel Pérez. E l 
Juzgado conoce del hecho. 
— E n Oampechuela (Oriente), fue-
ron detenidos Salustiano Eamos y 
Juan Cede&e, por haber inferido heri-
das á Venancio García y á Ramón '"'e 




tra oro español....... 
Oro amcncaDO con-
tra piara española... 15 á 16 P. 
Centenes á 5.61 en plata 
Id. en cantidades... á 5.62 en plata 
Trises á 4.49 en plata 
id. en canridades... á 4,50 en plata 
E l peso americano 
En piara Española. 1.1o ¡í 1.16 V. 
Reina gran animación para el ex-
traordinario "match'' que se ha de 
efectuar el próximo domingo en los 
terrenos de Oárlos •III, en -que reapa-
recerán los clubs "Almendares" y 
"'Habana" con sus antiguos jugado-
res, es decir, can aquellos que solo 
luchaban por d honor de la bandera, 
dera. 
Los antiguos "playera" habanis-
tas,-almendaristas y feistas. formarán 
dos "teams" y jugarán como se ha-
cía en los tiem,pos de oro del "base 
hall". 
Son muchas las familias que hon-
rarán con su presencia tan bonita 
fiesta, máxime si se tiene en cuenta 
el objeto benéfico del "match". 
Además á e los "players" de an-
taño que han ofrecido su cooperación 
se encuentran Adolfo Poo. Gustavo 
Aróstegui. Luís Sublé. Abelardo Ro-
dríguez, C. H . O'Hollarán, Evaristo 
Cachurro y Adolfo ^[«fin. ( 
N 0 T Í C I A S V A R I A S 
Encontráudose (anoche de visita 
en 3a calle de Curaaao número 2, 
dom-icidio de Cecilia Vialle Castillo, 
el blanco José Cuesta Fernández, se 
.presentó- un individuo de su raza 
nombrado Rafael Vera, quien lo lla-
mó : ira la vía pública con eíl 'pre-
texto de entregarle un papel y al 
acudir al Iñamamiento -cuaudo yia es-
taba frente á él, üe agredió á nava-
jazos, no consiguiendo herirlo. 
E n esos momentos otro irtídividuo 
que acompiañaba al Vera, nombra-
do Jesús Crespo Real, la emprendió 
á gcíl̂ pes contra Cuesta con un bas-
tón de los ecnocidos por "coco-ma-
caco," causándole varias 'lesiones en 
la cabeza y otras partes del cuerpo. 
Uno de 'los agresores, ó sea el Cres-
po, fué htasta hace días counsubino 
de la Valle Castillo, y como ésta 
se negara á reanudar I-as relacio-
nes 'la amenazó con pegarle, y eom-y 
no consiguió su objeto, se ha ven^ 
gado •pegándo'le al Cuesta. 
Ninguno de los lagresores fué de-
tenido. 
E l blanco MaTrne? Pérez Oamaño, 
vecino de Oquendo 2, fué detenido 
á petición de don José Fernández 
Suárez, dueño de la bodega calzada 
de la Infante número 114, quien lo 
acusa de que al requerirlo para que 
no jugaba á lia- pelota á da puerta 
de su estaiMecimiento, ilo insultó y 
arrojó varias piodrais. 
Ambos quedaron citados de com-
parendo ante eíl señor juez correc-
cional del distrito. 
E l T e s o r o . 
Situación del Tesoro en Junio 30 de 1908. 
D E B E : 
Tesorería: 
Ordenes de adelanto en 
tránsito 
Fondo Giros Postales.... 
Id. Leudas pendientes... 
Id. Cónsules honorarios 
Id. Impuesto del Em-
préstito 
Id. Depósito del Em-
préstito 1er. 50 por 100 
Id. Saldo haberes del 
Ejército 2? 50 por 100. 
Id. de Epidemia 










3 7.616,204 59 
H A B E R : 
En efectivo 
Id. ,. por Depósi-
to en Bancos, etc., etc 
E n Bonos de la Deuda 
Exterior 
Remesas en tránsito.... 






$ 7.616,204 59 
Comprometido: 
Para Leyes Especiales.. 
Id.Decretos Gob. Prol. 
4.055,928 13 
8.283,278 37 
$ 7.839,206 50 
.1. Morales de los Ríos, 
Contador Central de Hacienda interino. 
Vto. Bno., Gabriel G. Echarte, 
Secretario de Hacienda int. 
De la haibitación que en la casa 
Aigui*; número 101. 'acupan los blan-
cos Virgilio ATartrnez Espus y Au-
gusto Herrera, hurtaron un reloj con 
cadena de oro y una cartera con va-
rias documentos entre estos un de-
pósito del Banco Español, por valoi 
de 164 ipesos oro. 
Se Sospecha que el autor de este 
hecho lo sea un individuo blanco, 
cuya detención procura. 0)3; policía. 
Por el doctor Figüeras, fué aa&B-
tido ayer tarde, el menor blanco 
Miguel Sorria Abella, de 4 años de 
edad, vecino de Habana 176, de la , 
fractura de la cí'vícuib izquierda en j 2.15'16c. 
su tercio extremo, 
ve. 
Esta lesión la sufrió casualmente 
M e r c a d o s s s t r a n j e r o s 
Extracto de la "Rervista Semaintail" 
de los Señores Czarnikow, Mac Dou-
gwll y Ca. 
Nueva York, Junio 26 de 1908. 
" E l 'aumento cpie se espera en la 
demanda de refinado no se ha reu1-
•lázado én esta sem'aua y los recibos 
han superado á l'a cantidad refima-
d'a. Ocmo consecuencia naüural de 
ello, ad guiños i mporííadores se vieron 
obti'gadscs á so/crificaT sus i azúcares 
en puerto y á flote, cedáendo l|16c. 
en el precio antes que almacemarfos 
eu esta época avanzada de la esta-
ción. Las vemlías i'ncluyeroai todos 
los azúcares de Puerto Rico y Chi-
ba que estaban á flote 6 en puer-
to, así como un cargameoto de Ja-
vas por velero, en Breakwater, pe-
ro no azúcatres para embarque, por-
que los precios en Cuba y Puerto Ri-
co íütán más altos que en este mer-
clsdo. 
Después de efectuadas estas ven-
tas, hubo una de 5,000 aacos de 
Puerto Rico, para embarque paru 
New Onleans, á un precio algo ma-
yor. Ouba no ofrece é menos de 
f.. base 95, para em-
















M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L O L I V E T T E 
Conduciendo carga general, 
rrespondeocia y 44 pasajeros, fondeó 
esn puerto en la miañania de hoy, el 
vapor correo americauo "Olivette," 
procedente de Tampa y Cayo Hue-
so. 
E L S Y R I A 
E l vapor aLemán " S y r i a " entró 
en puerto ayer tarde procedente de 
Hamburgo y escalas, conduciendo 
cargiai genera'l y 98 pasajeros. 
L o n j a d e l C o m e r c i o 
d e l a H a b a n a 
V E N T A S E F E C T U A D A S HOY: 
Almacsn: 
100 cajas sidra E l Gaitero medias J5.00 
caja - — 
50 id. la. id. enteras. $4.75 id. 
2*- • chorizos Ida Cuba. $4.25 id. 
20 pjpas vino Pera Grau. $67.00 uno. 
lo bordalesas id. rioja id. id. $37.00 una. 
(5 caja peras Victoria $5.75 id. 
100 id. rloja Lalnez medias, $6.75 id. 
o0 id. id. blanco id. medias. $8.75 id. 
25 id. 4812 ostiones Indio $7.25 Id. 
100 L,|. galletlcas María, $1.40 L | . 
300 cajas peras Beston, $6.00 caja. 
80 Id. frescas Claveles Rojos. $5.50 id. 
50 id. queso P a t a g r á s R. H. $27.00 qtl. 
60 id. ostiones Cuba Favorita, $3.50 caja. 
V a l o r e s d e t ^ r a v e s u 
Jnl ío . 
162,617 244,069 
E l ti'empo en Java no ha sido miw 
favorabk para la molwnda, pero 
no háy noticiisís de disminución en 
Ha- ooKiécha. 
E l mercado europeo 'estuvo firme 
baiSta ayer tarde, en que los precios 
rciftejarcn la baga que ocurrl'ó aquí 
el día 24 del presente. Les preci'os 
de l'a cosecba pasada de renuoia.-
dha KC están acerdaoido á los de ¡la 
nueva, pero no es probable que se 
ni'vele'n m») después d'el verauo, á 
míenos que el tiempo favorable «n 
Europa produ/m mayor baja en lo, 
precios. Las ootázteciones son: Ju-
nio-Jurío, lOs. 11.1 |4d.; Agosto, 10a. 
l l . l |2d . : Octubre-Diciembre, 10s.; 
Bnero-Marzx), lOs. Id . 
No lilaiy diada de que los azaicares 
que ba de exportar Rusia btan leg^rci-
do alguna iiiKÍlumcia en el mercado 
europeo. 
Lea recibos semaina&es fueron de 
47,634 totneladtes, como ©igue: 
De Ouba. . . . . . 10,685 
De Puerto Rico 13,412 
Jnllo. 
S E E S P E R A N 
8—Havana, New York. 
8—Ida. Liverpool. 
8— Severn, Tampico y Veracruz. 
10— Cayo Gitano. Amberes. 
12— Martín Saenz. New Orleans. 
13— Monterey. New York. 
13— Morro Castle, Veracruz y Pro-
greso. 
14— L a Normandle. Veracruz. 
14— Progreso, Galveston. 
15— Saratoga, New York. 
SALDRA!» 
9— Severn, Cañaríais y escalas. 
11— Havana, New York. 
11—Excelsior, New Orleans. 
18—Martín Saenz, Canarias y escalaa 
18—Monterey. Pregreso y Veracruz. 
14— Morro Castle. New York. 
15— L a Normandle. Saint Nazairo. 
16— Danla. Tampico y Veracruz. 
17— Montevideo. Veracruz. 








De Pilrpimas. . 
Fyuropa, 7,417; 
211 7,628 
A New Oiteos llegiaron 49.0CU 
sacos de 'aizúcar de remolacha eu-
ropea. 
Refinado.—No aparece laún en el 
meroadk) el aumento de dem?.,nda 
que se vrene esperando. E n New 
Orlicians bajaron ayer precios 10 
puntos, tíailíáindose ahora tai] n iyá 
de los de 'aquí, ó sea 5.30c. raáüos 
por ciento. 
Existencias: 
("VVülett A (JrT&v.) 
1908 
iSíew York, refinadores. 178.407 
Boston 26,315 
Filadelfiu 74.628 












4.25 á 4.31 3.87 á 3.92 
3.75 á 3.81 3.37 íl 3.42 
Centf. n. 10 á 
16, pol. 96... 
Mascb. buen 
reí. pol, 89... 
Az. de miel, 
pol. 89 
3rasil, pl. 87. 
Manila, supe-
rior 
lio, lio n. 1, 
p. 88, Noml. N & 8.57 N 
Surtido, p. 84 ,, ó 3.25 ,, á 2.82 
Costo flete: 
1908 
3.50 á 8.56 
& 
& 




pronóstico gra-! barque en Julio. 
I b oánna principal de & situación, 






dos p. 89 
[lo Ilo n. 




2.89 á 2.94 
2.56 A 2.61 
2.31 íl 2.86 
2.56 A 2.62 
2.19 á 2.30 
1.93 á 1.98 
P u e r t o d s l a H a b a r u 
ilüQPKB DE TRAV-naiA 
ENTJtADAa 
Día 6: 
De Hamburg:o y escalas e n21 y medio días 
vapor a l e m á n Syría, capitán RTinschem-
plat toneladas 3596 con carga y 9S pasa-
jeros fl. H . y Rasch. 
Día 7: 
De Tampico y escalaa en 8 horas vapor ame-
51Ca^2i»?1,Yet̂  capitán Turner tonela-
das 1678 con carga y 44 pasajeros A G. 
La-wton Chllds y como. 
De Bridgewaler N. S. en 82 días goleta ame-
ricana Mary Sanford capitán Stone. to-
neladas 479 con madera á la orden. 
S AUPAS 
Día 7: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor america-
no Ollvettp. 
"ara Now York vapor americano Mérida 
Para veracruz vapor a lemán Syría. 
BUQUES DESPACHADOS 
Día 6: 
Fara.ryí?.r'''cruz t escalas vapor americano 
México por Zaldo y comp. 
10 cajas sidra 
10 fardos tasajo y 
20 sacos papas. 
BUQUES D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Día 6: 
De Calbarién vapor Cosme Herrera capltflji 
González con 427T3 tabaco v efectos. 
De Calbarién vapor I I Alava capi tán Octube 
con 61413 tabaco y efectos. 
De Arroyos vapor Antol ín del Collado ca-
pi tán Planell con 624l3 tabaco y efectos. 
De Clenfucgos goeta Joseflta patrón Suárez 
con efectos. 
De Cárdenas goleta Rosita patrón Alemanv 
con 1000 sacos y barriles azúcar. 
De Cárdenas goleta Juan Mercedes patrfln 
Ball^ster con 600 Id. Id. id. 
De Gibara goleta Gibara patrón Ensefiat 
con ñOOOO pistaros y efectos. 
De Matanzas goleta 2 Hermanas patrón C a -
bré con efectos. 
DESPACHADOS 
Día S: 
Para Sierra Mor<.Tif> goleta E m i l i a patrón 
Cabré con efectos. 
Para Q&rdenafe goleta Unión patrón B n s e ñ a t 
con efectos. 
Para Canasí goleta . Inés patrón L l e r a con 
efectos. 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 
N. ... á 2.49 N á2.05 
SALIERON 
Para New York en el apor americano Mé-
rida. 
Sres. Salud Palmer y 3 de familia — José 
Agl i s t ín Alvnrez — Pe^ro Córdova — Julio 
Sánchez — Manuel Abril y 2 de familia — 
Alberto Suárez — Antonio Ortega — F e r -
nando Barrueco — Benito Martínez — An-
:ea González — José Trems — Gerrtnlmo 
Imith — Vicente Porja — José López — 
Charles Gastón — Víctor Escarpín — Ame-
lla Alvarez — Camilo Llovet — Manuel 
Porto. 
Para Propreso y Veracruz en el 
americano México. 
Sres. Pedro Vieites y 1 de familia — Mar-
celino Zorri l la — Antonio Ei/plnosa — 
Jul ia Cabrera — Raúl del Monte — José 
Fernánde — Manuel Vi la — Rafael Serrat — 
Raimundo Molina — L . George — Urbano 
Rey — Ramón del Castillo — Ana Padrón 
— Clementina Arce — Manuela Escalante — 
Francisco Bovi — Manuel Góme — H . H a r r -
een — Cirilo López y 3 de familia— Ventu-







Granulado, neto á 5.25 4.85 á 4.90 
Azúcar de remolacha. 
Embarque de Hamourgo y tíreraen 
costo y flete: 
1908 1907 
Primera.Sjba-
seSSanáHs l l i 3 » ' á l l i 4 X lO|l^}no.2 
Segandas. id. ' 
75 análisis 9 | 8 ^ 9¡4>¿ ¿ l í X &Sfi 
CüBANá DE m S I O N E S 
E L G U A R D I A N 
De orden del Sr. Presidente, se cita á loa 
Sefiores Accionistas de fundación, para la 
Junta General ordinaria, que tendrá efecto 
el día 15 del corriente & las 5 p. m. en las 
Oficinas de la Compañía. Mercaderes n ú m e -
ro 22. 
Habana 7 de Julio de 190S. 
'íosé tfnrtrn R i vero 
Secretario. 
C 2429 31-1 
f3 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n do la tarck.—Julio 7 de 1908. 
H a b a n e r a s 
Sea la primera uota de la crónica de 
hoy. para con.signar. una pet ic ión de 
matrimonio .simpática y distinguida. 
E s tal petición, la ratif icación oficial 
di' un idilio que era casi del dominio 
público. 
Por mi amistad ínt ima con los no-
vios conozco ese amor desde sus comien-
zos. No hace mucho tiempo que comen-
zó. E s un caso más en (iue la araisfa i 
se vé sustituida por el amor. 
E l l a , una señorita muy gentil y 
culta, bella y graciosa; artista 
de gusto refinado, que ha tomado parte 
en v a n íiti*"r« artístn- is c.<ti capi-
tal, interpretando en el instrumento 
en que se han inmortalizado Lizsí y 
Rubinstcin obra;-, de concierto, y 
Tina de las galas más preciadas del 
aristocrático faubourg del Cerro. 
t u detalle m á s : su padre es una de 
las personalidades más ilustres de 
Cuba. 
Y él, un joven s impát ico y correcto, 
socio de una importante firma comer-
fia] de esta capital, muy conocido y 
apreciado en esta sociedad. 
Para terminar: ayer por la tarde, el 
rmjy apreciablo caballero señor F r a n -
cisco V . Ruz. pidió para su hijo A l -
berto la mano de la señorita Blanquita 
i'V: uández de Castro. 
Mi fe l ic i tación á tan s impát ica y 
féíiz pareja no puede ser más sincera 
ni imls cordial. 
Ojalá que el l ímpido cielo de sus dul-
eea amores no se vea manchado por la 
más ligera nubecilla. 
E s mi deseo. 
"Brillantísima resultó ^ucoiie i;i iuau-
g m ^ e i ó n de las sesiones organizadas 
por la Sociedad de Cuartetos. 
K\ Instituto Musical de la Habana 
puede mostrarse orgulloso do ser quien 
• a patrocinado' osta feliz y hermosa 
id sa de sus competent ís imas directores 
los maestros señores J u a n Torroella y 
Bonjamíu Orbón. 
Vuelven pues aquellas inolvidables 
veladas do música di cambra hace po-
cos años iniciadas. E l prolongado rece-
so de tales fiestas impuesto por la falta 
del me/lio artístico en que vivimos, de-
saparece, si bien momentáneamente 
por igual sensible motivo. 
L a falta do un buen violoncellisfa ha 
sido causa de que esta.s fiestas no se 
hubieran seguido efectuando para bien 
de pueetra eultiira artíst ica y del arte. 
Desdo la obligada marcha de Zayas, 
aquel notabi l ís imo profesor de violón-
cello, tan aplaudido, qué^no pudo en-
eoritrar medios de vida aquí, tuvo que 
disolverse la ''Sociedad de Cuartetos ," 
en espera de otro. Los maastros To-
rroella y Orbón. aprovechando ol paso 
por esta ciudad del profesor señor E u -
sebid Sant-ibáñez no han vacilado en 
utilizarlo, y de ahí estas das únicas se-
siones, de la que la primera ha sido 
soberbia. 
Anoche ha imperado augusta y sobe-
raaamente el arte de Beethoven y 
W a g n é r . 
Y pocas veces háse podido observar 
' f M.iunto nuis admirable de organiza-
ción artística. L a interpretación que 
han dado los profesores á obras tan 
grandiosa» oomb el Cuarteto n ú m e r o 
13 ü e Mozart; el Trio op. 49 de Men-
('oUsohrm y el Quinteto op. 44 de Schu-
mann, supera á todo elogio. 
Bn marco de honor merecen ser 
puestos los profesores que forman esa 
organización, señores Juan Torroella 
ípr imer viol ín concertista); Emi l io 
Rejnoso (segundo viol ín) ; Constante 
S, Chañé (v io la) : Ensebio Sant ibáñez 
(violoncollo), y B e n j a m í n Orbón (pia-
nista). 
Rosulta imposible reunir concurro de 
|m ni • -ores más selecto. 
No pretendo hacer una crítica de 
arte en osta sección de carácter social. 
§>old lio querido dar la impresión que 
como amante del divino arte me ha 
producido, y cuya impresión ha sido 
magníñea . 
Los salones del Instituto estuvieron 
inüy concurridos. 
Recuerdo á las señoras Amelia 
Blanco de Fernández de Castro, Mme. 
i^rregui, Herminia Varona de Cabe-
zas. Josefina B l a n d í de Soto, Mme. 
Calderqn, Caridad Manrara de Horst-
maun. 
Y á las señoritas Blanquita F e r n á n -
dez de Castro. Matilde Blanco, Jcan-
vcfle Calderón. Josefifia y Carmen de 
Soto, Guillermina Pórte la y Margot 
Man rara. 
Q champagne se festejó la inaugu-
rai ión de estas fiestas. 
E l ilustre doctor Rafael F e r n á n d e z 
de Castro pronunció un brindis inspi-
radísimo, so'pre el arte musical y su im-
portancia en la cultura de los pueblos 
civilizados. 
Aplaudid ís imo fué el doctor F c r -
nápdez de Castro. 
Y todos brindamos por los organiza-
dores de fiesta tan espléndida, é hici-
mos votos porque la brillante etapa ar-
t ís t ica comenzada ayer no se viera in-
terrumpida,, para bien del arte musical 
en Cuba. 
O 9 
E n el Conservatorio de Música y 
Declamación que dirige el maestro se-
ñor Carlos A . Peyrelladc. efectuáron-
se también anoche, ejercicios art íst icos 
por los alumnos de aquella acreditada 
inst i tución. 
Se interpretó un programa muy ex-
tenso y amono, y todos cuantos allí fue-
ren salieron complacidís imos del ade-
lanto obtenido en sus estudios por los 
alumnos. 
L a concurrencia que se reunió en los 
salones del Conservatorio era muy nu-
merosa. 
• # 
Terminó ya el Certamen d-c Belleza 
organizado en Guanabacoa por el pe-
riódico E l Heraldo de aquella vil la. 
E l sábado se efectuó el ú l t imo escru-
tinio, ante una concurrencia numerosí -
sima que colmó los amplios salones del 
Liceo. 
E l resultado del Certamen ha sido el 
siguiente: 
Reina de la Belleza : Rosita Rescalvo. 
Damas: Dulce María Paganetto, Ma-
ría Tolón. Lolita García, Mercedes Mi* 
, ñoso. 
Reina rfc la Elegancia: Angelina Cas-
tro. 
Dainas: E l i s a Castañedo. Vi l l i ta V i -
lliers. Olimpia Amenabar, Isolina 
Porta. 
Reina de la s impat ía : E m i l i a Mabi-
lio. . 
Damas: María T . Darder, Rafaela 
Marrero, Sarita V . Valenzuela, Nena 
Ruano. 
Xiña más bonita: Estola Royo. 
Damitas: Juanita Castro, Julietta 
Fernández . Sof ía Valenzuela* Asun-
ción Calzadilla. 
Ñ iño m á s gracioso: Manolita A r -
teaga. 
CabaUeritos de honor: Carlas M. 
Castro, Vicente Custodio, Roberto 
Céspedes . Gerardito Hevia. 
Club de más simpatias: E l Rojo. 
L a Reina es bien conocida y admira-
da aquí. E s una figurita l indís ima que 
formaba parte de la Corte de Amor de 
los Juegos Florales ú l t imamente cele-
brados. 
L a sociedad elegante de Guanabacoa 
debe organizar un gran baile en su ho-
nor, en el Liceo. Sería un homenaje 
merecí dís imo. 
Ci tar nombres de las señoritas que 
en la noche de la proclamación se reu-
nieron allí, l levarían mucho espacio. 
U n grupito adorable solamente. 
Carmelina Calvo, Esperanza de la 
Torre. Ofelia Lago. Ofelia Vi l lage l iú , 
Leopoldina Portocarrero, V ü l i t a V i -
lliers, Consuelo Barrenechea, Consuelo 
y Carmela Peláez , Josefina y Sa í j ta 
Suárez. 
Y reinando sobre el concurso: Rosita 
Rescalvo, la triunfadora. 
Merecedores de aplauso son los orga-
nizadores del Certamen señores Adolfo 
Roca y Jesús Calzadilla. Director y 
Cronista de E l Heraldo. 
E n el vapor Mérida parte hoy rumba 
á los Estados Unidos, el apreciable ca-
ballero y abogado muy reputado Ma-
nuel Abri l y Ochoa. 
L e acompañan su joven esposa y su 
hi ja . 
Muy feliz vi.aje les deseo. 
Y a es conocido el programa para la 
fiesta organizada por el notabi l ís imo 
poeta peruano señor José Santos Cho-
cano en el Conservatorio del señor H u -
bert de Blanck. 
Habrán números de piano por alum-
nas de aquel Conservatorio. 
E l señor Manuel Serafín Pichardo 
hará su saludo lírico á Santos Chocano. 
L a señora P i lar Mart ín de Blanek 
ejecutará en el piano una obra de 
Grieg y un vals brillante de Ardit i . 
E l señor Hubert de Blanck. interpre-
tará una obra de Chopín. 
Y el señor Chocano leerá poesías de 
su inspirado estro. 
Un peso plata vale el billete de en-
trada. 
Los apreciables esposos señora Tere-
sa Menéndoz de García Valdés y el 
doctor Emil io García Valdés , médico 
muy querido de la Quinta " L a Purís i -
m a ' C o n c e p c i ó n " de la Asociación de 
Dependientes, tienen la dicha de besar 
á un hermaso n iño que ha venido al 
mundo para hacerles aun más grata la 
vida. 
Mi fel icitación más sincera env ío á 
los felices papas por acontecimiento 
tan s impát ico . 
Nuestro distinguido amigo don Lean-
dro Sell y Guzmán se encuentra desde 
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hace días enfermo á consecuencia de un 
fuerte ataque de grippe. 
Xo obstante, la salud del señor Sell 
y Guzmán no inspira serios temores, 
noticia agradable que nos complacemos 
en trasmitir á las muchas amistades 
con que cuenta el distinguido enfermo, 
á quien deseamos un pronto y total res-
tablecimiento. 
• • 
Cna nota de duelo. 
Motívala el sensible fallecimiento (Je 
la distinguida dama sonora Josefa 
Juarrero de Rivero. perteneciente á 
nuestra sociedad.* en la que era queri-
dís ima por sus virtudes y altas dotes 
personales. 
Una afección rápida háse llevado á 
la señora de Rivero, del lado do los su-
yos. 
E s t a noticia que ha sido acogida con 
sentimiento por la sociedad habanera, 
ñas hace compartir el triste dolor que 
embarga á los atribulados familiares 
de la dama desaparecida. 
Y mi pésame más sentido hago lle-
gar á su esposo y demás familiares, 
entre los que se encuentran amigos tan 
queridos como Angelifa y Panchno 
Juarrero. sus hermanos queridís imos. 
L a N a u t ü us. 
Desde hoy podrá ser visitada por el 
públ ico la corbeta-escuela española. 
Hoy será atracada á la Machina, os-
tentando una soberbia i luminación 
eléctrica. , , 
L a gran Banda Municipal ofrecerá 
una retreta. 
Muchas familias de la buena socie-
dad habanera se han dado cita para es-
ta noche á bordo. 
MIGUEL A N G E L M E N D O Z A . 
g r a n m r m 
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HOY ESTRENO GE PELICULAS 
Mit» — «api • 
N c É e s T e a t r a l a 
( N a c i o n a l 
Anoche la func ión fué smenizk-
•da con e l debut del m á g i c o ¡indio 
Oska^uma, un f e n ó m e n o viviente 
(que come fuego, y mastica antorchas 
•encendidas, bebe aceite inflamiado, y 
se pasa por el rostro lias Mamas abru-
•sadoras de un t izón ardiente. 
E l p ú b l i c o quedó asombrado do 
tanta amaiiatviMa como eis (la de un 
ihombre insensible 6 invulnerable á 
la ^ c i ó n del fuego. 
Hoy •traibajaná el mági-eo Oskazu-
ma en la 'segunda tanda y habrá eJ 
dtebnt de ios acróbaitias e x c é n t r i c o s 
Tumbl in^ Toms. Tcreski hará el 
Tenorio y el Diablo. H a b r á pelon-
ías sensacionales algunas de elLas es-
trenos como " L a ternera explosiva" 
y " E ' l buen v ino ." 
'Mañana gra.n famción de mod'a., 
miérco les blanco, con d debut de los 
eél-ebres Muphy y Franc i s . 
Pronto v e n d r á n 'los hermanos Cas-
teiUanes qiie d'a-n el doble salto de 
la muerte de una manera prodigiosa. 
P a y r e t 
Con una entrada soberbia y ocupa-
das las lunetas y palcos por un públi-
co selecto, hizo anoche su debut el ma-
go Richards. 
L a poca práct ica del intérprete fué 
causa de que el hábil profesor sus-
pendiese sus impresiones mentales, 
número el más saliente, maravilloso y 
s impát ico de su e<S:tcní»o repertorio. 
Es ta noche repetirá dichas expe-
riencias, ayudado de un buen tra-
ductor, y es de esperar que haga 
algunas revelaciones sensacionales. 
Richards v is i tará algunos de los pal-
cos para que las damas también se-
pan algo de lo que les reserva el por-
venir. 
Richards gustó muchís imo, fué ova-
cionado y el públ ico salió satisfecho 
de sus experimentos de t e l epa t ía men-
tal y suertes de espiritistas; debe vol-
ver esta noche á Payret para poder 
apreciar el mér i to de este hombre so-
brenatural. 
A l salir de Payret, oíamo&con adra-
do una sola e x p r e s i ó n : — ¡ E x t r a o r d i -
nario I 
Anoche no se cabía en Albisu, era 
imposible dar un pa.so porque el pú-
blico lo invad ió .todo; palcos, lune-
tas, ga ler ías altas y hasta los pasillos. 
E l estrejio de anoche es una cosa 
tan graciosa como original. Sobra-
do campo enouentra L a Presa pnrn 
taeir su incomprensible rapidez y las 
transformaciones llegan á causar 
asombro en el públ ico que no coneibr» 
cómo puede, desaparecer por una 
puerta á tiempo que se presenta por 
otra con indumentaria muy distinta. 
" A v e s nocturnas" tiene muchos 
personajes, á. cargo todos de L a Pre-
sa, é infinidad de transformaciones. 
E s nna obra que como "Gromos y 
Postales" durará en el eartel. 
Hoy va aquella en primera tanda 
y esta úl t ima en segunda, eerrand > 
el cartel "Cosas de L a Presa" , tan 
aplaudida diariamente. 
Para muy pronto se anuncia el es-
treno de " E l país de los chivos." 
M a r t i 
A l p ú b l i c o 
• Doy mi func ión de gracia con obje-
to de adquirir fondos para completar i 
mi curac ión, no dudando que el pú- { 
blico habanero siempre tan bondad >- j 
so y caritativo, corresponderá á mi j 
l lamamiento. T . . . 
Carmen Maribona 
A esta Kjbra de caridad ofrecieron 
e s p o n t á n e a m e n t e su concurso artis-
tas de iudiscutible mér i to , como son: 
E l Caballero Fel ip . Lu i sa Moscat, Ge-
rard.) Artecona, L o l a la Serrana, la 
Bel la Esmeralda, Requena-Gil , L e s 
Tulr.lo. L a Mont^rito y L a u r a López . 
E l programa no puede ser má^ su-
gestivo, y el motivo que hace combi-
narlo es tan noble que no dudamos se 
vea el teatro lleno en las cuatro 
atractivas sesiones. 
B l públ ico habanero minea des-
miente la fama de carirtativo que in-
finidad de agradecidos propalan, 
por fiestas cemo la que nos ocupa 
hoy. llevadas á «abo con feliz é x i t o 
gracias á los sentimientos caritativos 
de los habaneros. Ninguna o c a s i ó n tan 
triytemente oportuna como esta para 
hacer una obra de caridad. 
" A g u a de Seltz de balde", "No-
vio á pesar suyo", " V i s i t a á Sfcokoi-
mo," " L o s bandidos de la C a l a b r i a , " 
"Profesora de piano." " V i a j e circu-
lar desuna americana." "Vest ido de 
la s eñor i ta F ideo ," " A p e r t u r a de C a -
s a . " "Ternefa explos iva" y " E l 
Hipnot izador" son las cintas que se 
efitrenan en esta func ión de benefi-
E p í s t o l a s y Tragedias, por M e n é n -
dez Pelayo. 
P s i c o l o g í a del Amor, por Serrano. 
L a s luchas de nuestros días , por P í 
y Margal 1. 
Obras serias, por Quevedo. 
Obras eseogidas, por Diderot. 
Obras escogidas, por Courier. 
Los novios, por Mazoni. 
T E A T R O A L B I S Ü " 
" L A P R E S A " 
Aves nocturnas 
Cromos y Postules 
Cosas de la Presu é Efeetoa de l t r a n s -
í o r m i s m o 
EL REGALO DE AYER 
de Los almacenes de ropa v » j 
L A C A S A G R A N D E , , una ^ 
pecara de terracota: tocó 4 í . "*« 
ra de F o r t ú n , Sa lud 34, HabanaS",<L 
cío. 
E l miérco les debut de los Castr i -
llones. 
A c t í j a ! ¡ d a c 3 e s 
Muy bien por E n c a r n a c i ó n Martí-
nez, muy requetebién . 
L á admirable bai larina d e m o s t r ó 
que era bailarina, de cartel desde que 
se presentó en el tablado y su triunfo 
c o m e n z ó con el primer sonido de los 
pa'lillos. 
Encarnpoción hailó un bolero con tor-
das las reglas del arte, elegante, pre-
cioso, lleno de vida andaluza, que 
de le i tó al numeroso públ i co . 
E s t a noche trabajará en la segun-
da y cuarta tanda. E n la primera 
secc ión bailará la Imperio " L a dan-
za Orienta l" , con la que verdadera-
inente arrebata. 
L a Carm-ela y su hermano se pre-
s e n t a r á n esta noche on la Machicha 
Eléc tr ica , una de sus m á s aplaudidas 
creaciones. 
T E A T R O J ^ Á C Í O N A L 
E M P R E S A P R A D A - C O S T A 
Hoy, «grandiosa f u n c i ó n de moda 
A.lj i n f i k k n o 
Debut de T U M U L I N O T O M S • 
H O X J U A N T E N O K l O 
V a r i o s números de'variedades 
" p ü b l í c a c m e s 
L E T R A S 
Acabamos de recibir esta magn í f i -
ca Revista semanal i lustrada que di-
r i jeu nuestros distinguid'os amigos los 
señores J o s é Manuel y N é s t o r Car-
bonell, y la presentac ión del primer 
n ú m e r o con la reforma introducida, 
supera á cuanto nos h a b í a m o s prome-
tido con ser mucho lo que esperába-
mos ver en " L e t r a s . " 
L a i n f o r m a c i ó n gráf i ca empieza 
por ser dedicada á damas que son ga-
la y orguOlo de nuestra sociedad m á s 
distinguida y excusado nos parece de-
cir el gran atractivo que presta á 
" L e t r a s " el ostentar retratos que, 
como los de las s eñor i ta s M a r í a A l -
barrán y Orosia Figueras, son la me-
jor prueba de las bellezas que encie-
r r a el pensil cubano. 
Cuanto á 'la parte l i teraria siempre 
fué " L e t r a s " templo de las mejores 
producciones y por eso quizá , tuvo 
vida próspera y vida independiente 
desde que hace años empezó su pu-
b l i cac ión . 
Celebramos que con la reforma su-
frida venga cata Revis ta á enriquecer 
nuestras publicaciones semanales y 
felicitamos á los señores Carbonell 
por el esfuerzo que hacen en pro de 
nuestra cultura l iteraria, medida 
usada generalmente por todo el mun-
do para juzgar de la cultura de los 
pueblos. 
recibidas en " L a Moderna P o e s í a " , 
Obispo 138 y 135. 
Arte de hablar en p ú b l i c o , por B a u -
taiu. 
Historia de los conflictos, por D r a -
per. 
L a s Emociones, por Sergi. 
E l -comtagiio mental, por Vigouroux. 
E d n e a c i ó n físioa. por Mosso. 
E l Miedo, por Mosso. 
Como se c r í a un n iño , por Toledo. 
E l probl-ema de. la me-moria, por 
Sollier. 
Materia y memoria, por Bergsoai. 
L a asociación de las ideas, por C l a -
parede. 
L a vida soeial y sus evoluciones, 
por Bruysel . 
E l Ronamíbii'lismo provocado, por 
Beaunis. 
Historia del alma, por Bald?vrin. 
Horaeio en Píspaña, por M e n é n d e z 
Pelayo. 
Ciencia Españo la , por M e n é n d e z 
Pelayo. 
Por los teatros. 
L a s dos tandas que anuncia para 
hoy la empresa del Nacional están 
cubiertas con magní f icas vistas cine-
i matográficas . 
A l final de la primera y tercera 
ta'nda pondrá en escena Toresky las 
zarzuelas " ¡ A i inf ierno!" y " D o n 
J u a n Tenorio!", en la segunda debu-
tarán los acróbatas excéntricos T u m -
blin Tons. artistas que vienen prece-
didos de gran renombre. 
También toman parte en el espec-
táculo el indio mágico Oskayuma y 
los músicos excéntricos Los Pa-
tricolos. 
Mañana función de moda y debut 
de Murphy y Prancis . 
E n Payret, dos tandas. 
Se estrenan vistas c inematográf i cas 
y se exhiben las mejores que posee la 
empresa. 
E n las intermedios se presentará el 
gran Richards, famoso experimenta-
dor telepatista que ha llamado po-
derosamente la atención en todas las 
capitales europeas. 
También trabajarán el trío Cibelli , 
Les Casetta, los Montrose y loa acró-
batas Hesse Brothers. 
E l programa de la fnnc ión de hoy 
en AÍbdsu ewtá combinado con tres 
zarzuelas de las que han obtenido m á s 
éxito. 
A las ocho: '' Aves nocturnas,'' por 
e/1 transformista L a Presa. 
A las nueve: "Cromos y Postales," 
por la s impát ica tiple señori ta Gonzá-
lez. 
Y bailes por las hermanas Vivero-
Otero. 
E n Martí, extraordinaria func ión 
en beneficio de la conocida aefriz Car-
men Maribona. 
E l programa es var iadís imo. 
F iguran en él dos juguetes cómicos, 
estrenos de vistas c inematográf icas y 
bailes por la aplaudida Esmeralda, 
couplets por la Argel ina y duettos 
por Les Toledo. 
E n honor de la beneficiada también 
toma parte en la func ión la arohisim-
pát ica bailarina Lola la Serrana. 
Desde ayer no había en contadur ía 
ni un palco, y limetas quedaban pocas. 
E l éx i to es seguro. 
L a novedad de la noche en Actual i -
dades es el estreno por la bella C a r -
mela y el maestro J i m é n e z del baile 
titulado " L a maohicha edéctrica." 
A d e m á s se exhibirán nuevas y re-
creativas vistas c inematográf icas bai-
la-rtln Pastora Imperio y E n c a r n a c i ó n 
Martínez, la que debutó anoche con 
gran éxito. 
Y en Alhambra va á primera hora 
" L a Naut&us en la H a b a n a " des-
pués " E l C i c l ó n " y á cont inuac ión 
la tanda c inematográf ioa . 
Punto final. 
U n a o p e r a c i ó n . — 
E l d ía 29 del actual fué operado de 
apendiieitis sobre-ajguda, en la casa de 
sadud " L a Covadonga", e l empleado 
del "Hote l Tnotcha" don Lorenzo 
F e r n á n d e z Pem'ández . 
L a o p e r a c i ó n l a hicieron con é x i t o 
completo los doctores Toñare ly , P i -
nera y Pedroso. 
L a ciencia y habil idad de tan 
notalbles operadores pudieron vencer 
el desesperado oaso. Tino de los m á s 
d i f í c i l e s que se ha presentado en el 
benéfico esitaiblecimieaito. 
F u é otro d ía m á s de gloria para 
" D a Covadonga", que cuenta con 
doctores y é x i t o s como los menciona-
dos. L _ ¡i . 
Limosna.— 
U n alstariano, que resside en Caí-
barién , ha remitido á l a Administra-
c i ó n de este per iód ico , n n peso mo-
nediai americana, con destino á la 
Gasa del Pobre. 
Damos las graicia«s a l generoso do-
nante y ponemos á d i s p o s i c i ó n de 
nnestro querido amigo e l doctor 
D e l f í n , üa cantidad donada. 
¡ A q u í de Nobel!— 
U n descubidmietnií»-: s é 
que si da vueltas l a t ierra, 
lo hace porque cada quisque 
pase por Cuba bella, 
y se fume un cigarri l lo 
pectoral de L a Eminencia . 
Donativo.— 
" U n e s p a ñ o ! , " nos e n v í a una l i -
bra eísterlim* con destino al mari -
nero de l a "Nauti i lns" que f u é esta-
fado hace d ía s en el doble de dicha 
•cantidad. 
, L a -dékiiva generosa y el ocultar su 
nombre acreditan qnv bajo áa f irma 
de " U n e s p a ñ o l , " se ocutlta un al-
ma noble y generosa. 
Enviamos k s gracias nfl donante 
en nonubre del marino, á quien se 
e n t r e g a r á la citteda cant idad que le 
resarce de Ja mitad de s u p é r d i d a . 
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N A C I M I E N T O S I 
D i s t r i t o S u r — l h e m b r a b l a n c a 
- v a r o n e s b l a n c o s n a t u r a l e s ^ s U i m ^ . I 
D i s t r i t o E s t e . — 1 h e m b r a b l a n r a i I 
m a . "-"(.d l e g ] ^ I 
DEFDNCIOX ES 
D i s t r i t o N o r t e — A n t o n i o O a r c í a ss 
E s p a f l a , B a h í a . S u m e r s i ó n a c c i d e n t a l H 
D i s t r i t o S u r . — C a r m e n S i e r r a 81 
M a n r i q u e 186. T u b e r c u l o s i s ; S e b a s t i a n x?0". 
tí . 57 aflos. E s p a f i a . A g u i l a 357 Cole-a^í**" 
to; J u s t o Vargras . 64 aflos, S a n N l c o i a » . , u 
T u b e r c u l o s i s . as ^t. 
D i s t r i t o E s t e . — P i l a r S i e r r a *(\ « , 
T-:.=paña. J e s ú s M a r í a 7 8. A s i s t o l i a . ' Co* 
D i s t r i t o Oeste . — J u s t o B a c a l l a o Ss a . 
A l a c r a n e a . N e p t u n o 235. C á n c e r : MÍVUM * 
v a l e l r o 7 ir .e?es H a b a n a . S a n t a T e r ^ 
P r i n c e s a , M e n i n i r i t i E ; J u l i o P é r e z "> «« y 
M a t a n z a s . U n i v e r s i d a d 34. T u b e r c u l o s i s vr**' 
r i a n a G a r c í a . 43 a ñ o s S a n C r i s t ó b a l 39 R** 
t i c e m i a p u e r p e r a l ; E u g e n i o B a r r í a l e * i 
ses. H a b a n a , N u e v a 1. A t r e p s i a : L & z a r o D 6 * 
ta . 35 a ñ o s C a n a r i a s . A s o c i a c i ó n r a n e w ' ' 
F i e b r e t i fo idea : J o s é V i n p o v , 40 aft̂ os wj» 
ñ a ñ a . L a C o v a d o n g a , E n t e r i t i s ; J o s é S o í a r T ' 
31 a ñ o s . H a b a n a . E a O o v a d o n g a . Tulter^ni 
s i s ; J o s é G r a n d a . 44 a ñ o s E s p a ñ a . L a COT̂ " 
dongra. T u b e r c u l o s i s . ** 
R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s . . 
D e f u n c i o n e s 1. 
.Tullo 4 
N A C I M I E N T O S 
D i s t r i t o S u r . — 2 h e m b r a s b l a n c a s lepm 
m e s : 1 v a r ó n n e g r o n a t u r a l . 1 
D i s t r i t o Oeste . — 2 h e m b r a s b lancas 
p í t i m a s ; 1 h e m b r a m e s t i z a l e g í t i m a ; 1 varfln 
b l a n c o l e g í t i m o . a 
D E F U N C I O N E S 
D i s t r i t o S u r . — L u i s a A u l i m o r . fiR añoa 
R e i n a 15. A r t e r i o e s c l e r o s i s ; larnacir» OGTIZC, 
lez. 80 aflos S. l a G r a n d e . S a n Migi i f l j 
A n e u r i s m a de l a a o r t a ; E n r i q u e ' Arart i, 45 
a ñ o s . C o n s o l a c i ó n del S u r . C o r r a l e s ;$! 
N e f r i t i s ; M a r í a R o d r í g u e z . 15 a ñ o s Habana! 
D r a g o n e s 110. T u b e r c u l o s i s . 
D i s t r i t o Oeste . — G r e g o r i o D á v i l a . ?,0 años 
H a b a n a . H o s p i t a l 35. T u b e r c u l o s i s : Lorenzo 
Bort i f lo , 47 a ñ o s , id . S a n F r a n c i s c o 7, Cardio 
e s c l e r o s i s . 
R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s 
D e f u n c i o n e s . 
TESTM FRANCESA VEGETAL 
L a m e j o r y m á s s e n c i l h i d e a p l i c a r . 
D e v e n t a * , e n J a s p r i n o l p a l e s f a r m a G í a s y s e c j e r i a » . 
Depós i to : Pe luquer ía L A . OÉSTliAXi, &ga>4f y Obraoia. 
2 6 - ^ Jun-c 2135 
T E A T R O _ A L H A M B R A 
H O Y 
A las ocho y cuarto: " L á Nauti los en 
la H a b a n a " . 
A las nueve y media: " E l f i o l ó n " . 
" ' l u - n - . a t o s T á f i i c a » A l a s d i ez : B x h i b i c ' 
b a i l e s a l ñ n a i . 
TEATRO P T Ü N O 
G a l i a n o y K e p t u n o 
E m p r e s a B a l l c o r b a y Ca. 
E L M I E R C O L E S 
Reapertura con la C o m p a ñ í a Cu-
bana que dirige K a u l del Monte. 
O B R A S D E L D E B U T : 
E A G u a b i n i t a , 
Dos B o e r s Improvisados 
T I N T A N 
L u n e t a 3 0 ots . 
T e r t u l i a l O c t s . 
A N U N C I O S V A R I O S 
P é r d i d a 
E n l a ú l t i m a c u a d r a de l a c a l l e del 
Obispo, se e x t r a v i o u n a c a r t e r a de piol . con 
en lace de l e t r a s ; solo c o n t i e n e tarje tas , 
a p u n t e s y u n a s o r t i j a de m a t r i m o n i o : s» 
s u p l i c a a que l a e n c o n t r ó , l a e n t r e g u e w 
Sr. P e l a y o . en l a M o d e r n a P o e s í a ó en C r i s -
to 14 donde s e r á grat i f i cado . 
10618 ' 4-T ;j 
N e u m á t i c o s 
M A R O A " P N E U K L E I N " 
J . M . M A R T I N E Z A L V A R E Z , 
O 0 M P O S T E L A 103. 
9780 26t -J23^ 
M u e l l e d e C o j í m a r 
T A R I F A 
Embarcaciones particulares $1.00 
,, excursionistas.. o-®® 
P L A T A E S P A Ñ O L A . 
10117 fcW__J-. 
JUmyr̂ mf ? E n t e r e o t l p t a ~ 
de l D I A R I O D E i , A M A R l ^ * ' 
T e a l e a t e Kv.y jr i ' r a d o . —'J 
Jallo 5 
N A C I M I E N T O S 
D i s t r i t o Norte . — 1 varrtn b lanco l*e i tk 
mo; 1 h e m b r a b l a n c a l e g r í t l m a . 
D i s t r i t o S u r . — B v a r o n e s b l a n c o s lepUlJ 
m o s ; 1 h e m b r a b l a n c a l e g r í t l m a ; 1 hembra 
m e s t i z a l e e r í t l m a . 
D i s t r i t o E s t e . — 1 v a r ó n b l a n c o n a t u r a l . ' 
D i s t r i t o Oeste . — 13 v a r o n e s b l a n r o s 1»« 
ú l t i m o s ; 1 h e m b r a m e s t i z a l e g í t i m a . 
M A T R I M O N I O S 
D i s t r i t o Nor te — F e l l c i o KoHrfgru»/. oon 
F r a n c i s c a F r a g r a : J u l i o Brinf lruier con Inés 
H e r n á . n d e z ; F a u s t i n o M e s a con Ho^a Olabo. 
CEFíJNClrjNes 
D i s t r i t o Norte . — J o s é M a r í a P e ñ a . SI 
a ñ o s . H a b a n a S a n N i c o l á s 7. Tuberoulos la 
n u l m o n a r : R a m o n a D í a z . 23 a ñ o s , E s p a ñ a , 
E s c o b a r 55. E n t e r i t i s . 
D i s t r i t o S u r . — E d u a r d o T r i a n a . id. San-
t i ago de l a s Vepras M a n r i q u e 136. T u b e r -
c u l o s i s : A n t o n i o V a l l a d o l i d 75 afms. H a b a n a , 
T e n e r i f e Jt, A r t e r i o e s c l e r o s i s : H o r t e n s i a 
G r e n e t , 9 'meses Id. P e f l a l v e r 9. M e n i n g i t i s . 
D i s t r i t o E s t e . — F e r m í n M o c l l l a . 52 a ñ o s , 
E ^ n a ñ a , C u r a z a o 7. H e r i s i p e l a prnnprrenosa 
D i s t r i t o Oeste . — C o n c e p c i ó n H e r n á n d e z , 
79 a ñ o s H a b a n a . S a n C r i s t ó b a l 27 A r t e r i a 
e s c l e r o s i s ; F r a n c i s c o R i ñ e r a . 32 a ñ o s . P a l a -
c ios , Q. D e p e n d i e n t e s . S u i c i d i o por i n s t r u -
m e n t o c o r t a n t e : P i l a r R o d r í c r i i e z , 71 a ñ o s 
H a b a n a . A s i l o D e s a m p a r a d o s , A r t e r i o escle-
r o s i s ; H e r m i n i a H c r n A n d ^ z . 16 meses H » -
b a n a , S a n t i a g o 17. B r o n r n ; i t I s c a t a r r a l . 
R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s 2 Í ' 
M a t r i m o n i o s • . . . ' 
D e f u n c i o n e s 
Jallo 6 
N A C I M I E N T O S 
D i s t r i t o Nor te — 2 v a r o n e s n e g r o s legttl* 
m o s : 1 h e m b r a b l a n c a l e g i t i m a ; 4 hembras 
b l a n c a s n a t u r a l e s ; 1 v a r ó n b l a n c o n a t u r a l . 
D i s t r i t o S u r . — 1 v a r ó n b l a n c o l eg i t imo. 
D i s t r i t o Hste . — 6 v a r o n e s b l a n c o s l e g í -
t imos . 
D i s t r i t o Oeste . — 2 v a r o n e s b l a n c o s l e g í -
t i m o s ; 1 h e m b r a m e s t i z a n a t u r a l ! 1 ••>.r6n 
mes t i zo n a t u r a l ; 1 v a r ó n b l a n c o n a t u r a l ; S 
h e m b r a s b l a n c a s l e g í t i m a s 
M A T R I M O N I O S 
D i s t r i t o S u r . — M a n u e l No. ie l con Con-
c e p c i ó n P u e n t e s . 
D E F U N C I O N E S 
D i s t r i t o N o r t e . — E u i s R a p ó l o , 6 meses 
I n d u s t r i a 115. E c l a m n s i a : E n r i q u e T r e t a . 4$ 
a ñ o s . C á r d e n a s . A g u i a r 35, T u b e r c u l o s i s . 
D i s t r i t o S u r . — F l l i b e r t o Q u i ñ o n e s 8 me-
ses S a n A n t o n i o de los B a ñ o s , L e a l t a d 5, E n -
c e f a l i t i s ; R a f a e l B o n i l l a , 3 aflos, S i t ios 88, 
E n t e r i t i s : C a u d l o G ó m e z , 8 m e s e s MaloJ» 
135 E c l a m p s i a . 
D i s t r i t o Oeste . — J o s é D í a z . 9 meses . H a -
b a n a . Q u i n t a d e l Obispo, C a s t r o enterlt lst 
A m p a r o L e a l 2 a ñ o s . H a b a n a , N u e v a 3, Sa-
r a m p i ó n ; J o a q u í n B i a n c h i . 67 a ñ o s . Habana , 
P é r e z 23, C i r o s l s hepftt ica: A l f r e d o Blanco^ 
5 meses . H a b a n a E s p e r a n z a , E n t e r i t i s ; Cris* 
t i n a P e r r e r , 28 aflos, C u b a , P o c i t o 25. B r o n -
co n e u m o n í a . 
R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s 
M a t r i m o n i o s 1 
D e f u n c i o n e s ^ 
